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AO LEITOR 
O Brasil praticamente parou, no dia 28 de fevereiro, 

quando o governo fez o anúncio das mais ousadas 

medidas para a área econômica nos últimos 20 anos. A 

economia brasileira foi desindexada. o que quer dizer 

que se elimina a coneção monetária, atrás da qual cr-es· 
ciam todos os custos e estimulava-se a especulaçlo fi­

nanceira. Os preços dos produtos sio congelados, desa· 

parece o cruzeiro, o trabalhador passa a receber um sa· 

lário estável. Aposta-se, enfim, na produção. Mas o que 

tudo isso traz de vantagem par.i o agricultor? As 

primeiras análises indicam que 1arnbém os que lidam na 

lavoura sairão ganhando. Mas ainda fal1a murto para 
que o setor pr1már10 fique sabendo o que r•lmente 

muda a curto e médio prazos na agropecuária. As re­

percussões do pacote e algumas observações sobre os 

reflexos das medidas para a agricultura estão nesta edi· 
ção, da página 4 à página 8 . 

das, foi fundada já como cooperativa, por iniciativa de 
lideranças do meio rural pedritense. Nas páginas cen• 
trais desta edição, um pouco da história dos saladeiros 

e do frigorífico, com depoimentos de produtores que 

estiveram entre seus primeiros associados. 

D esde o final do ano passado há um temor generali­
zado entre os trabalhadores sem-terra. A ameaça 

de retrocesso na aplicação do programa nacional de re­

forma agrária , criada a partir da reação dos que se 
opõem ao plano, levanto u muitas dúvidas. Será que o 

governo estaria de fato d isposto a mexer na estrutura 

fundiilfia brasileira? A Igreja Católica, que vmha se 
mantendo um pouco distante da questão, dá agora um 

empurrão na briga pela reforma, utilizando o tema na 

Campanha da Fraternidade deste ano. E o mmistro 

Nelson Ribeiro, por sua vez, garante - em artigo escri­

to com exclusividade para o Cotrijornal - que a refor· 

ma agrária realmente aconteOl!fá. Última página. 

O trigo ocupou em 85 no MS área de atuaçlo da 
Cotrijuí, pouco mais de 208 mil hectares, tornan­

do"Se a única cultura de expressão • ser cultivada 

durante o inverno. Para a próxima safra que já se apro• 
xima, os produtores estão planejando aumentar a área, 

mesmo sabendo que um dos fatores de desestimulo da 

expansio da cultura no estado tem sido • falta de chu· 

vas durante grande parte do seu ciclo vegetativo. As 

estimativas estão indicando que a área, na regiã'o de 

atuação da Cotrijuí, talvez cresça entre 50 a 70 por 

cent o. podendo chegar aos 350 mil hectares. As razões 

do crescimento da lavoura de trigo, as estimativas de 

plantio, sâ'o assuntos que podem ser conferidos na pági­
na 16. 

U m grupo de 19 mulheres da região deixou de lado 
por alguns dias os afazeres domésticos, os filhos, a 

lida do leite, o trato dos animais, para participar do 1 

Congresso Nacional da Mulher Trabalhadora, realizado 

em São Paulo, em meados do mês de janeiro. Voltaram 

animadas com o andamento da luta da qual estão enga­
jadas e para que todas as propostas levantadas cheguem 

ao conhecimento de um maior número de mulheres, 

tão logo chegaram a ljuí, começaram a organizar um 

encontro regional. A organização está sendo feito pela 

União de Mulheres de lju í e vai contar com a participa· 

çfo de mulheres trabalhadoras urbanas e rurais. Na 
pauta de discusslío, a reforma agrária, a participação da 

mulher na constituinte, as condições de vida e de traba• 

lho do trabalhador brasileiro, sindicalismo, previdência 
social. Página 9. E ste é o ano de cinquentenário do frigorífico que a 

Cotrijuí mantém em Dom Pedrito. A indústria, 

que surgiu em 1936, no final da época das charquea· 

E a cantilena continua 
Raul Olltv'® 

Há uma espêcle de c:intUcna mais 
ou menos generali,ada nesle Pais - espe• 
cfalmcnre no Sul - arvorada contra o que 
se convencionou d1amar de ''gigantismo 
das coopcralívas". Como se o dimensiona• 
mento fi~o de uma empresa rcpresenl~­
sie algo de negativo ou deprimente, há 
quem aproveite m:ildosamcnle íato, isola­
dos r•ra lentar ídcnti6,ar cooperativas de 
maior 1>orte que chegaram à lnsolvcncia, 
na tenlaliva de generalizar o problema 
d3ndo-o como ~elador das gr.tnde. 
sociedades de pessoas 

A insistência de tais argumentos. 
aliada à freqüência com que s:fo alardca• 
dos i opinião púbü-:a, deixa transparecer 
que ha ob1eüvos ocullos por trás deSS3S 
"mensagens··. CUJaS intenções são vislvcl• 
mcnll" dc,agregaJoras. E o pl<lr é que 
essas manifcslações, n:lo raro. trm cncon, 
Irado ressonãnda a(é mesmo entre alguns 
dirigenles de coopcrallva,. que aS!.im ac:i, 

ha.m por lazer e«1 aquele, argumenlo,. 
1. chegada ~ hora de ~ qucsl ionar: 

quando um banco quebra ou u111a cmpre· 
S3 mcrcanlil vai :l f.,lcocia, é çostume a 
lentahva de envolver se o $i 1CII13 finan 
cciro como um lodo' Ou ,e nrgumcnl.o 
contra ., lihcrnlidadc ,apitJlhla por con 
sequ,:r1da do, "..-stouro," ocouidos na 
praç;,~ \lo 1 \cs'.>C csos. a realidade é 
hem oulra Por malo~ que SCJam tab cs 
labdc<1111cn10, ou ooi;Jniza,;nci n ,111c '.>e 

conslala cm primdr1;sm10 luga1 e a prco 
cupaç~o de ,it11a, os aconlecunentm no, 
p;iramelros alio, de modo a nfo compnl­
mctcr O'., 1\kffl3S cconomh.::m { ~i:u 
qu\! ~tht~nlam u 1.".J p1 tahsrno cla,.s,tt:,, 

Aknle-se rara n elevado numero d,• 
l>ancos ~ línan«ir:is que faliram nn, ullí 
mos ano, caus:mdo pre1u11ns de bilhôcs 
de cru1c1rus a Sa~u \pes:ir l!J cx tcns:!o 
do pruhlcma. ver0 f.1,lc1rano,nh• 1lr:onu1irn 
para o p3h. nenhuma <lc.-!.ennlian\'.':\ fni 
"animada' no ~ntiJo de Jb:llar o s1,1ema 
l>ancno A ,açfo 1ntc1ra, desde o (,ovcr 

no até .,o mai, modesto aspirante a 
emprcsano liberal, l)C)Stou•se na defesa 
intramigente da econonúa privada e do 
lucro individual. 

E a cada nova falincu de banco 
anunciada, os remanCS(;entes eram ainda 
ma.is fortalecidos e prestigiados, sem que 
ninguém pusesse em dúvida a ",apacida• 
de e honestidade" dos finandstas falido,. 
No entanto, a simples dificuldade finan­
ceira de urna cooperativa é apontada qua• 
se sempre como má gcstl!O ou dcsonesti• 
dade rtlo só dos respectivo, dirigenles. 
mas do sistema cooperaln o como um to­
do. 

& lor levantada uma estai 1stka do 
comportamento empresarial brasileiro nos 
ullirnos anos. irá se consl3t3r, sem ne• 
nhwn esforço. que o coo~ralivumo foi o 
grande d in3miz3dor da economu nacio­
nal. not3úamente no setor pnmario 
Politicamcn te desorlcnudo por um govcr• 
no autontário e destltuodo de , is:o socio-
16gic3 prindpalmenlc par.1 u ncces,;i, 
Jades 1n1cmas • mesmo a,,1m gerou ri 
quetas, c,tabeleau inira-estrutura de SU· 
porlc e conl inua cumprindo a sua p3rtc. 

O llrasil de antes da expanS:o coo• 
pcratM IJ era um l"J IS à margem do pro• 
cesso e desprcparaJo para ,rcs.:cr l\lo 
r<>s.-su ,a c,pa,os rara armazenar sua pro 
Juç:ío, a krnolog1a ,·mp,cga,JJ ,·ra Impor 
tada f' o dc.conhc< 1men10 era h•lll nas 
arc:1> d<l mcre:ido cx1erno de produtos 
orig;nado, da agnifl(',uari.i. 

llnJC. <' de conhedmenlo t,•ral que 
a in:ra-cstrulura cxislcnlc no setor e su 
í,denlc p::r:i !>em i,,arJar as s:,fr,;s r no 
ca.,o parlicular d3 CotriJUI ningucm pode 
ter dúviJas -iuc csla Coopitral iva ahriu e;,, 
minhos para o P,1" no mcr,aJu ,·,t,•rno 
de gr~os a<> conslronr em Rio 1,r:inde 
na Qu3rta ~o da 11.ura e, m:uor ter· 
ntinal gr:mclcuu da J\111<·0,a J,1 Sul 

'\s liderança, rnop,•rall>Í>LI\ po• 
dcm at~ ser acusada, d,• io~nuas e úcs­
preparada,. por terem :assumido tnc:1r 

o COfR.IJORNAL 
JAYO!UU}t L UJ e 

gos que na realidade corn~tiarn ao Go­
verno, comu s:Io 0$ caso$ do transporte 
e annazena~cm de grfos nas áreH por· 
tuárias. Mas n:ro se pode deixar de re­
conhecer, t:arnbém. q~ o Pai> era tolal­
mcnte defasado ne.sas area>. O Go.-erno 
Mo assumia seu papel e os grupos em• 
prcsariais privados n:ro costumam lnves• 
tirem sem,;os de nature,a públi.:a 

Coube. portanto, ao si,tema coope· 
rativo. cumprir esses encargos. sob pena 
de ver-se as sairas perdidas nas Javoura.s. 
o;om preJu ,zos Inverso, :1 ~aç~o e dcsest •· 
mulo lota! aos produtores 

O cooperativismo gaucho imo"1hzoo 
cerca de 600 bilhões de ,l'lJzeiros na cons­
lruç:ro de armazens grancleiros. apena, 
nas zon3s de produ1·a:l, 1 sses valores. que 
inicialmente foram a J'"''" su!>slJiaJos, 
dispar.1ram depois na voragem da iQfla• 
ç.,o. originando os problemas financeiros 
que afligem agor:i ,, >htcmJ 

( claro que houve desacertoi, de~­
ominhos. 1ncompetênc il adrninist.atl\ 1 e 
ate dcsoncsliJ3dc de alguns diriscn!es 
Ma, o que Mo é ju,10 e n,·m :.dnú,sivcl é 
a gcnerali,a,•3o que alguns pretendem. 
Pior a.inda ,. a tentati.-a de nucular o si$-

1em.1 como urn lodo \ realizaçfa e bem 
oulra. pois a solu13o para os nosso, pro­
hlcmas ~ociab. economkos e ah! institu• 
dona.is pass;i pelo coopcrJtivismo 

Raul Ouelllldo 6 
jornalista e foi 
o pioneiro 
da imprena 
coopem,va no 
Estado, quando, 
em 1973, fundou 
o Cotrijornal 
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Cientista diz que• IKII pode• repetir 

Seca: mais 
uma vez? 

Depois da seca, voltou a moda das 
previsôes de longo pruo. Uma desta, 
anunciou que, após a estiagem, haveria 
cl!UVti em excesso no Sul do pai,. com a 
prov,vel repctiç:ro das enchentes que 
arrasanim Santa Catilrina hd cerca de 11ês 
anos Agora, uma outra previsão indica 
que a seca regbt rada no ano pusado pode 
voltar a ocorrtr este ano. Quem diz isto é 
o cientista Carlm Girardi, do Instituto de 
AtiVidades fupaciais (IAE), um 6rgfo do 
Ministério da Aeronáutica, que funciona 
em São Josc! dos Campos, 5ao Paulo 
Guudi garante que a seca pode se 
repetir, pois é provável que aconteça 
novamente um fenômeno registrado em 
84, causado por uma mas.q de ar que se 
rnua M>bre o Atlin1ico Sul E.ta massa de 
ar funcionou em 84 como uma espécie de 
parede, impedindo o avanco das frente, 
íri,1s cm direç!lo aos Estado, do Sul. Ele 
também se bao;cia no alinhamento da Lua 
do Sol e da Terra, que acontece 3Cada 18 
anos e meio Mn colegas do c1enhst1 
discordam '11 ua prevb.:ro, como Luís 
Ciulo, Molion, do lnstitu10 de Pc!>quisa, 
f pacbis. do Ministério da Cicnda e 
Tecnologí.1. IJlmb(!m instalado em São 
José dus Campos Molion lembra que 
ningutm conscgw fazer prcvi,õcs de 
longo prazo. ranto que nenhum 
meteorologista conseguiu prever a seca do 
ano pa$Sldo no Sul ~cm mesmo Girard1 
con~u,u tal feito 

Próxima edicão 
O e 1 

. omal 1rarâ em ,ua próxima 
o "l sohre as 

ediÇãO urna re~;>;~sgf:oura, de ,nvem" 
perspectwa> P R ·io p10ncira da 
no fa1ado e na r ef amenlo .ic,la edi~3o 
CotriJUÍ. Alé O e.e I overno n:ro havia 
de fcve1e1ro/~;~\ º~aloies Bãs1c0> de 
anunc.1!do <» m ouco os p1~,~ 
Cu,tc\O l. e 13 Pt igo e outra, cultura,. 
mfnlmos para O r ~ . dua, 
M:I' o leitor pl>4:'e, e~ 1';{1\ 5 e 16, sobre 
matérias. n~ Pªf~ m ~m Ped!ÍlO e cm a lavoura m11co ... e 
Mito Gros~do Sul. 

FeWn!lro/ rnar,o/86 

Ruben, 
eleito de 
Joelmir 

NSo s6 o, gaúcho•, que tentaram até a 
últuna hora manter um nome do Roo 
Grande do Sul M MinostfflO da 
Agr,cultura, quenam Ruben ttgenfntz da 
Silva como suctl$0r de Pedro Simon. O 
principal comentamta econõmte0 do 
pab, o paulista Joelmor Betong, tambim 
dese1••• que ,no acontecesse. Foi de 
Joelm1r um dos tantos elog101 que Ruben 
recebeu, logo após a defin1çfo do 
m,n11tfno de Jot6 Samey Em artigo 
pubhcado na ediçfo do dia 15 de 
fevereiro. da Folha de Slo Paulo (veia 
trecho no quadro ao lado), o 
comentarista anahsa as mudan~• no 
pnme1ro escatso do governo• dedtea um 
apaço ao ex,presídente da Cotn1uf. No 
mesmo anogo, ma1t adiani., Joelmir, doz 
o seguinte: "fri1 Rezende i.r, que 

Um minis tério 
ainda sem luz 

A priondack c11bra/in., da :icr,c:ul­
lura f"'Smad.J ,.,, p.1ra um "or,c-ra• 
dor" 1~1/11tc.1m1·ntl' lr1'111adu /rv; 
lklwdc Do po11to de d,i.. 111:mco, 
1:/c t•nl<•nde da :Jr,•,1 unto quanto 
met;idc dos brasl/,•1rus Ou t"'m mais 
que .o/i;u~ dos se~ ~nreecs.wrC'S AI~ 
porque, o mcllior mmi,tro da Agn­
cultura do Br,1.,il, na mmh,1 oti,erva­
çáo profissio,1al dr vmte 1111os dt' 
c:olun,smo ceonõm,co. ac:.Jti.J de ~er 
ignorado pt•fo J01,,amt-nt11 pol,tlco dos 
e,,ri;°" Chama t' Rub<,m /nge/fntz 
da S1/n1, ~t"<·rl'l.1no1:!'ra/ do M1-
n>$ll'n11 da Agrimllurà na gc.,tão 
Pedro S,mon Qunn não o c:onl,l'<'e 
nem o apru,1!11.J n.,o I proprr~mentc 
do ramo 

trabalha, a quatro mios com O1hon 
Fu,,.,o (m,n,stro da Fazendal, A hp 
pode ser abrasiva O ex110vernado, de 
Go1ã1 tem luz própria, sabe formar e 
agitar o equipe e deve abrir os cotovelos 
na mesa de dec,sfo. Ele estã a f,m de 
mostrar oerv,ço. e.-, contrino, ter11 
fuado em Goiânia, onde acaba de 
Ml'IObar uma ele1çfo quase certa para o 
Senado". 

O avião que faz chover 
No dia 14 de jane,ro, a tmprcntO gaúcha 
estampou a segumre mancltett, repetida 
também na televls4o: wiilo pro,·oca chuva 
111J /romeira. E que havia chmiJo, no dia 
1 J, cm lJrugt,Ullllna. QUIIJ'tlf. Li1-ramenro t 
outros municfpros próximos, e st atribufa 
o fato à nucleaçao de nu,·ens, feira por 
um avillo da Funcemt - Fu11Jação 
Cmrtmt de Meteorologia. A •·tidade é 
qut ha,,111 chovido tm rodo o Estado. e o 
assunto 1·uou ,o:arão. O ai·ião rio Cr.ara, 
que Jogo sol nas nu1•em, 1•e10 ao Rio 
Gru,,Jt do Sul por 111icia1iva da asJOCiação 
dos arrozeiros dt lru,uia,ra. e prv,vxou 
uma tnormL i:on1ro1tnia. Jla murros 
técmcos que quewor1am até ltojt a 

ejic1b1110 deste reruno. E muua gente 
que leu os jornais deve ter notado que, 
sempre que cho1·111 no Fronteira se / a/aJ:o 
no tal 111áro, cho~111 também no re110 do 
Estado. Pois no mtuior de S8o Paulo, no 
infeto dt /everriro, o siluaçlfo tra outra. 
A Prefeuuro do muniripio de Santo 
And~ queria mandar um avílfo. tombem 
do Ctard. dt 1-0/to pra sua temi. porque 
tstaria, dq,oif da stta. provocando 
••erdadeíras trombas diigua na rq,60, 
com a/agamemos e desmoronamento de 
barragens. O certo t que nin,utm 
consquu, provar att hoje que a n11cfeaçilo 
de nuvens t tfic1entt. 

Barragem da Sem nha 6 ampliada e dobra "'ª capacidade 

Mutirão em 
D. Pedrito 

O esforro sorrulllo da ronwnidade l'Om o 
poder publico 1•a1 s,,/11lio1111r o rrom<YI 
proh/er,,a de água potárd â cidade de 
Dom l'eJrito. Fm 1·1·rriaJe1ro Jraf>allto de 
mutmfo, [or1 ar romunuarun. atru•·es da 
Co1rl1u1. f>refe1111ra M11nictpal t Corsa11. 
,·ão 1/ohrar a ,apa< ,Jade de ahaste<w1c,rt11 
du Barragem 1/u .'it-rrinlra. que passará a 
comportar 1,2 m,llwo úe mtlr<>s t1ihicm 
dtagw, Do lo.Jo rntmmitarlo 11 es{Ol'!,'O 
fm cv1Urrie1,aJn f"'/11 auocioJo t 
,·,m,;el/te,ro da Cutr,1111; Ruy Ade/mo R.a• 
guzzomli, que prvmo1•ru i111,•11w1 trabiiUro 

de co11uu1111:açllo Úaf bases<' 111/er,11,çus. 
se11sih1fl;,m,lo, tamMm por escala. o setor 
públíw ,1 solurJo mw11rraJa JiJi cliviJir 
en,:argos e ,·11sro ola obr.1 ,1 I'rc/t1tura 
Mumnpal Joml'CCII as mdquuuu, a CorJ1J11 
entro11 ,01110 prr•1t1t• da ampl1oit10, 
romlw,rmd e dm•rilr1 dos traha/1111s e os 
proJutor,"'S e11,·arrt•g,m1m-te Ja rt'lllf>fÚO 
Jt umz. tr,.msp(lr/(' ,. <'Olllpactarão A 
no,v /11~ da Barragem da Sem11ha, que 
, ai sv/u, umar 101alnw111e o pmt,/1 n,a de 
ahas11•,.,,,1<•11t11 ele lib••u ,~,1ú1·cl uo., 
peclr111w,·s por 11111110> ,mos. Jh uru com u 
scg,11111e ,wruturu fmca d,.,·a1ão dt dou 
metro, 'iV/>re a ta,pa ur1gi,ral. , om 
ampl,aplo ,la e,;rna11ra do pt' para .l8 
metro.\ 110 hase. A m11<·rf1cie da taipa teru 
uma extensão d<' 2(HI mcrrus, gara111i11Ju 
o capam/ade Ja bana de 1.2 ml/h6o dt 
metn11 ,1,h,ros Jt maSS3 Uq11iJa. "" seja, 
dohra111/o a amai ,·apo1·1cladt, que é de 
{>()() m,I metros cúhil'os -~ 

Assembléia: 
25 de marco 

Es1á marcada a data da a'>emblé,a de 
m ício de ano da CotriJU, é dia 25 de 
março, na sede da Aíucotn, cm IJuf 
A ~mblé1a ordmAna para aprcc,aç:ro 
do balan~o do exerck,o de 1985 e do 
,elatóno da d1retona, 1c1á uunbém outro, 
D'>!.unto, cm pauta ,\ pr,meira 
convocaçiJo õtá previ ta para as 12 horas 
a :M?gunda psra as 13 horas, e a terema e 
ultima pa,a a\ 14 horas Também JcMa 
ve1. corno vem ocontecendo n°' uh irno, 
anos, de acordo com a birutura do Puder 
cm \lgor na Cotrl)u r somente os 
rcprel>cntanies lerfo d1mto a voto 
,\las tollo o a~oc,adu pude estar presente 
e parlicip.ir dn, dchalcs Mo podenJ:, 
apenas participar da votaçfo O cademo 
de balanço, que o C.otnJomal trv 
en.;artado nessa ediçfo, stJ'\1rá de base 
para a\ quc,toe, que tradicionalmente ,:ro 
levantadas na asscmhle1a. O caderno Já 
vem sendo anafüado, cm reuni0es de 
núclem da área de açfo da Co1nJUI, de'>de 
o dia 4 de março. 

Cotrijuí 
destacada 
na''Zero'' 
"A harmonia do econômico e financeiro 
com o -oc,al parece ser mai> uma 
caracter lsuca própna da CotriJuí 
(Cooperativa Regional Tritícola Strrana 
Ltda. de IJU O, uma orgarutaçfo gaúcha 
que se proictou a nível internacional". 
Assim. o JOmal ZERO HORA (Pagina 
Gente & {'l;cgócios. edição de ~ de 
fevereiro. assinada pelo JOmal111a 
\\%on Muller) iniciou a apreseniaçao 
da infra.estrutura da Co1riJUi. como 
multado de >i,ita feita 10 JOmal pelo 
pre,idenle Oswaldo Meo111. quando 
falou ª" Jornalista a respeito d3 realiJade 
J3 Cooperativa D11 \~il,on MtiUer que a 
Cotriju1, "alicerç3da num universo 
hum3no superior a >lnte mil econonuas 
familiares. con,1ru,u um patrimônio que 
de-e estar hoJc em torno dt um 1nlhfa Je 
cruzeiw,. h,o lhe da uanquilidadc p,tra 
continuai crcscenJo mc,mo em 1empóS 
de crise aguda como 3 que a1u,essan10> 
agora e que afeta totb a e.:ononua 
nacional E.se pau,mõmo. con,trufdo ao 
longo de~•) ano, de u.,halho (a 
co111plc1ar no pró,un<1 J1a ~O Jc JUlhuJ. 
tem raíu, entrelaçada, en1re dt1efll1S de 
amuúns-gran.-leiros (1 1SS.JOO 
tonclad:1> cs1atka,). po1ll> nurrt11no com 
picr para carregar iran,·1, ,olido, e 
c,t ru 1u ra I'ª ra ,u raca~a,, de navios '1e 
gr:mde porte, índu,tr1a de óleos vegetai, 
(reímana) e beneficiamento '1c gr:IOS; 
,1,1ema de tran,ponc, rodo,1an<l>. 
trigorflko. rede de ,upcrmcrcado, no, 
c,taJo, do Rm Gran.Jc Jo Sul e Mato 
Cros,o do Sul \ co, •peraliva :unda se 
e,r cndc :l., cm pre,,a, ,utniJ,jna,. com 
atuaçao no, merca.Jn, m1crno e externo 
e no pa,.:e-,amcnto Jc dado,. E atua 
tamtxm alrav<'s de c(l(lperativas ccn1r:u,. 
como a '1c hor1igranJe1ros. de leite e de 
carne,,. :Mm d<l set<lr SJude. onde de-dica 
c,forço muilo especial Muller d1t 31nda 
que "a C'otriju( ~ 111cucupa também com 
a :.:iúde do ,o!o. poi, o 1rabaU10 dos 
t~mio.:1» em seu centro de pe,qui~ 
agropecuária. o Centro de Treinamento 
Cnt riju f. e de total preocupação com a 
ecologia. 
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O governo declara guerra à inflação, com o fim do cruzeiro, da 
correção monetária e da especulação. Finalmente, 
chegou a hora de se investir em atividades produtivas no pa (s 

Agora é guerra Estas são 
as medidas 

A infla~~º rcdu1ida a zero O fun 
da correção rnonctórfa e da cspcculaçao 
financeira. O congelamento dos preço,;. O 
incentivo a produç:lo. Tudo i.s>o deixou 
de ser um sonho uos brasil5iros. Pelo me­
nos durante um ano. até I de março de 
J9S7. o pais estará livre do pesadelo 4ue. 
depois de um longo período de rcccSSão e 
desemprego. poderia levar a uma taxa de 
in flaçáo de 500 por cento este ano. A 
economia está desintexada, como dilcm 
os economistas. e depender.i agora de to­
da a população o êxito de um programa 
que pretende prolongar seus efeítos por 
mais de 12 meses. 

As mudanças na política monetá­
ria com reflexos cm todos os setores 
da economia foram anunciadas pelo 
governo no dia 18 tlc fevereiro. O cruzei• 
ro deixa de ser a moeda nacional, substi 
tuida pelo cruiado. que passa a ter cota­
ção estável, e entra em vigor uma série 
de medidas com o objetivo de conter a 
inflação (veja no quadro ao lado nesta 
página). ~ a mais profunda mex.ida na 
e<:onomia do pais desde o golpe núlitar 
de 1964. Aposta-se na produç:ro, e a es­
peculaç:ro financeira passa a ser sepul­
tada. 

UMA GUERRA 
.. Rezem para qu~ isso de certo". 

disse o ministro da Fazenda, Düson Fu• 
naro, logo depois da rcunifo do rninb• 
tério em Brasília, quando as medidas 
foram anunciada, pcl<1 presidente José 
Sarne> A popula~ao fez bem mais do que 
isso saiu às ruas e passou a fiscalizar o 
congelamento dos preços. Pela primeira 
ve1. nos últimos anos. o povo agiu direta­
mente e cm ma,,a contra os especulado­
res. Estava assim sendo iniciada a guerra 
contra a inflação 

O pacote pretende runcionar como 
uma espécie de tralumento de choque 
contra a inílaç/io e, ao mesmo lempo, 
estimular atividades produtivas, com o 
aumento dos níveis de emprego e do po· 
der de compra da populaça-o. Com isso, 
também os agricultores sair.lo ganhando. 
O presidente da Cotriju í, Oswaldo Meot­
ti, está convencido de que as mudanças 
encerram uma etapa de dificuldades para 
o setor primário, que desde o final da dé­
cada de 70 se vê entregue a custos finan­
ceiros insuportáveis e a um mercado com­
prador que se retraiu de forma assustado• 
ra. 

CORREÇÃO MONETÁRIA 
"Estava na hora de se dar um fim d 

pol ftka monetarista. que privilegiava os 
ganhos de capital, em detrimento dos fa. 
tores de produçro", disse Meotti, no dia 
cm que o pacote foi anunciado. As me­
didas - afirma Meotti - trazem uma no­
vidade decisiva para a agricultura: o fim 
da correção monetária. Afinal, atrás da 
tal correç:ro dlsparavan1 todos os custos. 
com índices que, no caso da agricultura, 
superavam até mesmo a inflaçfo. 

"O produtor, com um custo fixo 
para sua atividade, poderá melhor dimen­
sionar despesas e ganhos. Ele saber:i quan­
to irá pagar ao banco e quanto irá receber 
pelo que produz". observa o presidente 
da Cotriju í. Na outra ponta. a do consu­
mo, ele acredita que haverá um fortaleci­
mento do poder de compra da populaça-o, 
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Nos supermercados, os consumidores controlam os preços como nunca 

com maiores benefícios ao produtor. 
contribuirá também para hso o seguro-de• 
scmprego, também institu1do pelo govcr• 
no 

Mcotti ressalta q uc se con:.cguiu 
agora. com as modificações. "um equilí­
brio entre o trabalho, o capital e os recur• 
sos naturais, que são fatores que devem 
estar sempre bem conjugados". f. claro 
que o choque c'Ontra a ínflaç.ro devera ter 
uma certa i.luraçfü, mas J a partir dai se­
gundo de que a economia poJcr:i se 
recuperar "O pais está hoje ganhando 
mah oxigénio au deixar de lado o mone­
tarismo e mvestir na produçáo" 

DESDE JULHO 
O presidente da Cotriju 1 entende o 

fim do monetarismo poderia ter sido ado­
tado há até cinco anos atras. Na venladc, 
$3bc ,e agora que há muito tempo medi­
das como essas vinham sendo sugeridas 
ao governo. Mas :.omente a partir de ju­
lho do ano passado é que os autores da 
idêia passaram a ser levado, a sé rio. !\o 
final do ano. o governo j:i teria decidido 
pelo tratamento de choque. e escolheu a 
data o final de fevereiro. 

O Brasil não é o primeiro pais a 
adotar um plano de estabililaçfo da eco­
nomia. Isso aconteceu primeiro no Ar­
gentina, a partir de 14 de junho do ano 
passado, quando o peso foi substituído 
pelo austral e também a especulaça-o foi 
contida. A intlação argentina ameaçava 
chegar, em 1984. a 1.000 por cento ao 
ano Desde junho, ela oscila mensalmen­
te entre 2 por cento e 3.5 por cento. O 
pais enfrenta. no entanto, urna forte re­
cessão. com a quebra de indús'trias e mui­
to desemprego Os economistas brasileiros 
garantem que isw n/io irá acontecer aqui. 
onde a economia n:ro se compara à 
situaç!!o de quase anarquia da Argentina. 

SEGUNDA ETAPA 
Também Israel :utotou um plano 

parecido, a partir d~ 1 de julho do ano 
passado, quando igualmente a inílaçá"o 
chegava aos 1.000 por cento ao ano. Ho­
je, ela ,e situa mensalmente ao redor de 
1 por cento ao me, Mas também naquele 
país há desemprego. e as previsões ~o de 

que este ano haverá mais gente sem traba• 
lho cm Israel Tanto Argentina como Is­
rael enfrentorao. daqui a pouco, a 
segunda etapa do congelamento, que é a 
líberaçao da economia, para que ela siga 
seu CUr.;() normal 

O importante é que nos três casos 
de Israel, Argentina e Brasil é que o 

combate à inílaç:ío n:ro se dá com o sacri-
1 tdo da grande maioria da populaç~o. O 
con~elamcnto do, preços que tem em 
contrapartida o oongclan1cnto dos ,alá 
rios. e sempre mais vantaioso paro o tra­
balhador assalariado. Os perdedores. nes­
se ca.o, sa-o os cspcculadorc,. que aplica­
vam nos tais '"open" e "ovcr"'. numa ma­
nipulaçao de papéis que era enfim paga 
por todos os brasileiros. 

O produtor também n/io saira per• 
dcndo, mesmo que até agora as medidas 
nlo tenham sido bem decifradas para o 
setor primário. O congelamento dos prc 
ços pagos ao agricultor mostra, nas 
primeiras análises feitas, efeitos benéficos 
para quem produ2 Só não se ,abc ainda 
qual ,erá o custo do dinheiro para custeio 
da lavoura. apesar das especulações de 
que. com o fim da corrcçao monctáda. a 
taxa ficará reduzida a apenas 3 por cento 
ao ano. 

O cruzeiro continua valendo, agora 
como cruzado, enquanto a Casa 
da Moeda passa a imprimir este carimbo 
no dinheíro que irá à circulação 

OCOIRlJ()RNAL 

As medidas anunciadas pelo go• 
vemo. na manhã do dia 28 de feverei­
ro, estão contidas no decreto 2. 283. A 
nova lei tem 44 artigos. e prevê a exe­
cução das me;Jidas por um prazo de 
um ano, até. l de março de 1987. Mas 
o próprio govemo jd anundou que a 
duração das muda14ças pode ser prorro­
gada, dependendo do comportamento 
da eco11omia. A baixo, uma síntese das 
principais decisões 

OINHEIRO 
O cruzeiro possa a ser substiruí• 

do pelo cruzado, que equivalia, até o 
dia 3 de abril, a mil cru:eiros. O cruza­
do é uma moeda estâvel, ou seja, não 
wfre desvalorização. O cruzeiro, por 
sua vez, sera desralorizado díariamen• 
te, até desaparecer totalmente no fjnal 
de fevereiro de 1987. No dia l de 
abril deste ano. por exemplo, um 
cruzado estará valendo J. l 39,06 cru• 
zeiros. de acordo com a conversão que­
aco11tecerd de uma moeda para outra, 
todos os dias. 

PREÇOS 
Todos os produtos e sen,iços passa­

rom a ter preços congelados. a partir 
de 27 de fei•ereiro. A medida vale tam• 
bém para as tarifas e preços dos servi­
ços públicos Oficia/me,11e, l'Cr11lllte 
os imó1·eis para venda estão com preço 
liberodo. Mas caberá à população con­
trolar os preços de sen·iços. como os 
prestadc>s pelos profissionais liberais, 
e fiscalizar <J romprimcnto das rabeias. 
espei;_ialmenre nos s11permercados. 

SALÁRIOS 
Os sa/Jrios sofreram em fe,·erciro 

11111 reajuste, e também pas.<am a ser 
congeladas, durame um ano. Eles 
serão 'reajustados antes do prazo de 12 
11ieses apenas qua11do a i11flação ficar 
acumulada acima dos 20 por cento, re­
cebendo emao igual indice de cc>"e· 
ção. O saldrio mínimo passou a waler 
800 cnuados. O governo também· ins­
tituiu um seguro-desemprego poro tra· 
baliladores dispe11sados hd mais de 30 
dias. 

POUPANÇA 
Esta serd a partir de agora a 

única fonna de remuneração do capi· 
tal com correção mo11etária mais ju• 
ros de 6 por cellto ao ano, mas com 
rendimelltos creditados a cada trés me­
ses, e não mais mensalmente. Desapa­
rece assim a especulação financeiro, 
que substitui por ramo tempo as ativi• 
dades produtivas. A co"eção fK!'ª a 
poupança sera baseada no TPC ( lndice 
de Preços ao Consumidor). Também o 
Fundo de Garantia por Tempo de Ser­
i•i1o (FGTS) e o PIS/PASEP conti• 
nuam com coneçã_o. 

IMÓVEIS 
As prestações do BNH serão fi· 

.todas por um 0110. de acordo com os 
a11me111os dos salários. Também os alu­
guéis residenciais somente serão reajus­
tados com índices de acordo com a 
eq11il'alência salarial. Outras duas me­
didas tomadas: as OTNs (Obrigações 
do Tesouro Nacional) possam a subs­
tituir as ORTNs. O dólar passa a va­
ler 13,84 cruzados para venda t 13. 77 
para compra. 
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Preços ao produtor também congelados. 
Mas os primeiros estudos 
indicam que ele deverá sair ganhando 

Soja, a beneficiada 
Os produtores de SOJ3, depois Jc 

castigados pela sc,a. aparecem como os 
primeiros beneficiados com o pacote que 
mudou a politica econômica Jo país. A 
Companhia de Financiamento Ja Produ• 
ç:to Kl· PI concedeu um reaJuste no preço 
mmimo Ja SOJa, congelando 10 mesmo 
tempo este valor. com base na ORTN Je 
fevereiro. A saca de 60 quilos passa assim 
a valer, para o produtor. 1 ~7 cruzados e 
::O centavos (127 mil e WO cruzriros an• 
tigosl, 

Este pre1·0 foi anunciado cm Brasi• 
lia. no início da primeira s.:mana de mar­
ço. JUnto com os demais preços mínimos 
No gc111I. a decis3'o do governo Je manter 
a correçifo em ORTN. pela última ve, .. 
chegou a surpreender analistas do setor 
Isto porque o a~rkultor teri, de fato, 
compensa~ões cum o preço congelado, 
cm compmçto com o sistema anterior. o 
que nao quer di.t.er que ele irá recuperar 
o que perdeu nos ultimos anos. Veja abai 
xo uma smtese das repercussties (ainda 
ext 11-ofKuis) do pacote na agricultura. 
onde persistem mu11as duvidas 

PREÇOS 
So,a O governo decidiu manter o 

sistema de correção do$ p,eços nuumos 
da lavoura de vcr~u. de acordo com a 
ORT1' cm fevereiro ~ssim, os produtos 
!melaram m:uço com novo valor Mas es­
ta íol a ultima vez que isso aconteceu 

pois a partir Ja1 os preços s:io congcbdos 
ntê o final Ja comcmali,a,;ifo A soJ3, que 
tinha preço mínimo de 111 mil e 180 cru• 
zciros. íoí rcaJustada cm março para 117 
núl e WO cnu..-iros. numa corrc,;3o de 
1436 par cento Lstc valor corresponde 
a 127 cru,ados e 20 centavos, e e consi 
Jcrado um bom preço. P:ira que liC tenha 
uma ideia de quantu D suja passou a valer, 
csre preço em maJo correspondera a 190 
çruzciros antigos. ~ prt-ço futuro, a sop 

pelo si,lcma antigo con:;cgu1ria :?00 
mil cru,ciros pela s.ica de no ,1mlos so• 
mente e1n JUiho {vcj:i matéria abaixo). 
O preço m inimo. agora congcbJo. ro, 
oonsidrrado Ião bom, em relaçao ã ~i 
tuaçifo geral do mercado, que che1,-ou a 
assustar as indústrias, 1X>is elas alegam que 
Mo tcr.io m;ugem de ganho na ho~ de re• 
passar o óleo e o farelo aos compradores. 

Milho: Tambc'm o preço do milho 
é congc13do, com ha~ no preço m inimo 
reajustado de acordo com a varlaçifo da 
ORTN cm feverciro O milho estava com 
preço m mimo cm 70 mil e 80 Cf\lleiros a 
saca, e passou para 80 cruzados e 40 cen• 
tavos (80 mil e 400 cruzeiros) agora cm 
ma1ço. Nt-ste caso, a curto prJ/0 o pro· 
dutor rrde dinheiro, pois o preço do 
dia, at 27 de fevereiro, era de 90 mil 
cruzeiros Mas cm pouco tempo, pela 
cstabili,açao do pr~ço ~m cruzados. o 
produtor IJmbém ganhará dinheiro. em 
compar.iç~o com a situaç:l'o anteoor 

Arroz, leite e 111lnos: O arroz irri 

g:,do passou a ter um mmimo de 132 
crurados (13:? mil cru,cirosJ. 1 ambém 
este preço é cnn,idcrado l>om cm com­
paraç3'o com a cvoluç.fo da cotação no 
mcrado pelo shtema antigo. O k1tc. por 
sua vez. pude ser o produto sacrilkado. 
A situação dn leite e confusa. Já ,1uc este 
leria ficado com preço congelado, apesar 
tlc não l{'r wrrcçtks Jel<lc no"Cmhro O 
preço p;irou nos I mil 783 cnuc1ros (con­
sumo~ e ficaria assim por um ano, com 
unia tlelasagcm de 1>5 por cenlo em seu 
valor. cm rclaç:ro aos custos. segundo cál• 
culos da 1-ebg. lnmbém os preços Jos 
suinos fie.iram indefinidos. apesar das e>· 
p.-..:ulaçocs Je que 18Ualmentc estariam 
congelado~. As lidcranç~ do setor primá­
rio agunrdavnm, até 5 de março. informa• 
9"1es capa,es de decifrar essa quesrao 

CRÉDITO 
Dividas, Os contrato, .winados 

pelo produtor prevcm que o crédito rural 
tem correção monetária integ111I mais JU· 
ros de 3 por cento no ano. Com a extín­
ça:o da correçtro mondaria, os contratos 
com d iviJa a vencer n:l'o mais tcrilo corre­
ç,o monerárh. a partir de março e ate 
o vencimento A correçao atinge apenas o 
período e.la contratação do finar,c!amcnto 
até o Jia ~8 ,lc fcvcrriru '\ partir de mar· 
ço portanto o agricultor paga apenas 3 
por cento d JUIO ao ano ate o vcnctmcn 

'º 

So1a: preço CIUIOU $Urpr-

Curte1os: O m.inist ro da Agricultu­
ra, Íris Rczendc. chegou a anunciar. logo 
depois da d1vulgaçlo do pacote, que a 
agricultura passa a ser um dos scrorcs 
mois privilegiados da economia. Isto por• 
que, segundo ele. o custeio agricola, nos 
novos contratos, passaria a ter apenas ju• 
ros de 3 por cento ao ano. sem correçfO 
monetária ~ isso realmente acontecer, o 
agricultor estará se livrando de um custo 
financeiro que reprcscnrou, nas últlmas 
safras, cm tomo de SO por cento do 10-
ral das despesas para forrnaça-o da lavou• 
ra Mas o anuncio do ministro nSo é ofi• 
ciol 

Pforrogaçfo: Os produtores que. cm 
JUiho do ano passado consegwrarn pror• 
rogar suas d !Vidas de crtd1to rural por ate' 
3 anos e 130 ago111 sendo bcnelkl.dos. 
\ pronogaçfo foi fella Clllll raxa de 3 por 

cento ao ano mais coneçao Com opaco­
te des:ipue e a correçfo e ficam apenas 
os 1uros de 3 por cento ao ano 

No sistema antigo, 
a conta das perdas 

8. 
"' 

Os p ecos so em ... 

O. pão, ( ilho, uroz, f<ljfo e outros) 
tivenm um reaJust dt" pttÇ<"- cJe 31 JS por l'éf\ 
(O C'l11 h':Vt'ffllO no il:,u,. 1-... ,e C'.\lrlurJtn:uio IU 
mento ajudou I ompwru • uúbçSo dol ulumos 
12 mna para 255,16 por c,nto. "º .... der .. _.. 1 lnlbçlo íiroa ,,.. 14.36 por c:mlo. 
Com na: uriaçio no p_M"IOdo, o Brull p.uaou a 
se datronur com o oufi alto indke 1nnacioni 
rio d• lhpúhliaa. E o, produto, agmnlas pa•• 
ram •""OI vilões Je to<bt.,. bislória. 

Pua quem alo tenta olhar a com nuu 
d• ,... to, í,a palttffldo que o agJICllllor '"" piovdto do 1umrn10 no, pttÇOi d.,. 1lomcnlo1, 
:-la \IC'rc.lade, u 1lt11 que acontectnm no• Ultl• mo• ano• ror2m "llibadH qu•n<Jo os produtos 
ji nlo mais es11va,n nH mãos <l• qu<m planla. 
Metm0 udffl, o p,odu1or dJt ..,,. da ■oja comi• 
nu acndo "lltO. em OUU'U reaiiles. como um la 
vou.reiro bem remunerado. l>s numc:..-ot moa 
tram que nada drllO é vetdade. 

O CASO DA SOJA 
f m JUiho do ■no pa .. do, quando ralo 

zoe um lffultammro de CUICos da ln-oun de 
-,;. doso arr2, o tec:nólogo Luu Julian,, do 
Oepuumento Apotétnico da 0>1ro1u1, prn,u 
o seguinte: •m abtil deste ano, o produtor tnUI que '""hu em loroo de Cr$ 213 mil (ou 21) 
c:ru...io. hoje) pela •ca de 60 quilo,, ~•te Rna 
o nJo, ideaf, pan que o p,odutnr 1.- wa lu 
ao ele JO por cento, como Pff'" o 1 ,u1u10 Ili 
Tem. 

rontidenndo-11 o preço futuro, até en 
do praticado ptll Cotrijuí, eue valor aomtntt­
oena alcuçado em ..,.,o, pois até j,llho a ua _ .. couda an C'r$ 200 nul O lu<IO do PIO 
duror atam., portanto,• mai• de 1rê1 meses de 
d11Lincia da ipoca ideal, F mesmo qu• nfo 011 
mx tJo longe. o produ1or nfo ""'ª• do qual• 
quêr rorma, remunl-rtdo. 

Julian) le-t-a.ntou os cuito1 quaMo a ,nfb 
çfo onda.a >O n:dor ele uns 10 por ttnlO ao mk, 
f.ll' e muitos outros tttnicol de varai trc:11 da 
economm nfo POdntam prt'fl qul• cm jant.iro 1 
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O qréfico ao 
lado mostra 

a evolução dos 
p,eços 8 

anfbdo chcprt1 a 
16.2.l p,, L-ento. na 
ntall alta taxa merual 
jã rqutnda no p>(s, • 
que m, rnneuo da 
"""'de 14.36porccn• 
IO. Se - jlffVÜÍO (o- po,11,çl, é clm> 

mternac10na1s ,.: 
da ,oja a 1--1---1--+--41---4------f---l---+---•t--t~-----t 

partir de 1980. 
O Clttimo 

p,qu• foi am 
maio de 

1984,quando 
o bushell 

dog,foquase 
atingiu 

que o prudulOrdenri■ 
ttceb<rbomm2isque 
o. 0$ lll .,il em 
at.il. E nlc lem­
que .. ,. p~ (oi cal 
culado -,t,re uma pro 
dulividad• médúi do 
J0 ■COI por hectare. 
Com a oeca. nJo snao 
muito• OI produloft"I 
que trrfo °" ttndl 
mento na lavoura. 

9 dblares, ~ 
Depois os t-+---- --i------+------4-----1-----+------t 

PERDE SEMPRE preços 
despencaram, 
f icando agora 
pouco acima 

lu OUIJO> nu 
mero• ,oJando que 
o produtnr pndena 
dinhcno e.te .ano1 
diante do c:Rlcime-nto 
a,alopance ela lnflaçio, 
lm lftlrç,> do ano .,.., 

dosSdó~res L--f---, 

Sido, o preço do dia 
ma111110 wni.egu.HJo durante o mé, roi de CrS 
43 mil ao produtor. l'ln acompanhar a mna 
çõo ■cumul•Ja no p<ri<klo. o pR(') <lo doa de• 
..,..;,. chqpr I C,$ 1)) md .,.,.,, mn. Na p,dl'2. 
o PR!\'O do da ai• 27 J• (rm.e,ro ..ia.a nn 
apcnu (rS 118 mil O prc,-o nuntmo. rt-aJU.Jb• 
do pel• ORTN no inicio de mar1-o, ch<!!OU 1 127 cruudosc 20 ccnlaw,,, (1 27 mil • 200 au 
fflJ'OI). t fi('arÍ com eatt valor ate o final da co 
meraalu•"°· 

( om o prt'Ç'O a'Jfr'lillo rncn11tnwn1e cm 
cnuc1m1, ,omn a,-on1c,i,.1a 1nte1. n proJutor ,na 

brigar muitc-. l'Uhl1'9 1 1nfbçto. mas acabaria 
per<lendo. Acontett ~uc u preço minlm«> de n,, 
ftrênc111, fiuJo flft ll'º"''º• ha\'G -.lo tonigiJo 
,m 195 por <n>to,n, ttb"1o ao anlnior, en­
q,..n10 a ,nfb~o a<umubda ct,,.p .. • 226 po< 
,:c-nto. A 1•r1tr dai. ,n,"lfflO rom O• rt-a1u~tcs 
nwnsaas, a d1fc..-,cnr.a cntrt." preço e mOa(fo.quc 
ficou para trH. nio M·riil nunça clitrun.ad:a. 

SITUAÇÃO MUNDIAL 
ti quadro g,nl • 1Bnndo peln "'"'' ado 1ntttminon-1I. qut' 'k" alu ~• altos tu-.tm, dl· 

rmidu",o pira ,·ngotir n1 pnlt0J Jo ~n,·ulror 

o COTRIJORNAL 

hru1.le1ro. A ultima rea.,So no• preços da 1oja na 
llols■ de C11ingo tvqa p•fi<o) aconttcou •m 
1911-1. A.,.,. .. d11, OI pr<çt» -•nm 1 <llr 
C' fora111 achat,JOI ainda mM:I I pa11t Jo fiaal 
Jo ano pa•Jo • ..., fun\50 do mp,rnloq,.. de 
,rJ'os no munJo. 

A mf\l w> pruo :u 1111:\rtSÕCS 1ndu.:in1 que 
pc'kJc oro-rttr uma ncupcn~:;I0 do mercado. tm 
Jl'1:Wttfll'.1a tulJmcntr deun bli...,os preç,ot t 
,b qu,wi do dolir. que r,n,penm o pod« de 
compr2 Jo, niopeu'- "°' pouco., • 1 rança e 
ouUOS rahN poJem \rOltar 1 _,. bonl rompra• 
Jon ~ do r an•lo hrllilfflo. 
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Os agricultores. 
que pretendiam 
realizar protesto 

no Estado, 
bloqueando <>s 

bancos, correram 
às agências na 

segunda-feira. Mas 
não para 

protestar. Eles 
queriam saber 

como ficariam suas 
dívidas com 

o novo pacote 

Surpreendidas pelo pacote, lideranças 
do setor suspendem os protestos e 
tentam descobrir o que de fato irá mudar 

Tempo para pensar 
Os pequenos agricultores gaúchos 

estavam preparados, desde o inicio de fc. 
verciro, para repetir no Rio Grande, em 
março, o que catarinense,, paranaenses e 
p3ulistas já vinh3tn fazendo em seus Esta­
dos: bloquear as agencias bancárias. Esta 
foi a forma de protesto encontrada pelos 
minifundiários. para pressíonar o governo 
e conseguír a moratória para suas dívidas, 
djante dos preju íros provocados pela se­
ca. Com o pacote, a manifestaçao foi 
adiada e aconteceu apenas em alguns mu• 
nlcípios da Grande Santa Rosa, no dia 3 
de março, data marcada para o bloqueio 
no Rio Grande do Sul 

O pacouro jogou água fria no movi­
mento dos agricultores gaúchos, que nfo 
caminhavam t:ro urüdos como poderia pa• 
recer. A Fetag - Federaçfo dos Trabalha• 
dores na Agricultura do Estado, que coor• 
denava o boicote aos bancos, n5o se aliou 
a outras federações na luta pela prorroga­
ção das dívidas (veja no quadro ao lado). 
Com as mudanças provocadas pelo gover• 
no em toda a economfa, as lideranças do 
setor entraram em parafuso, sem saber in­
terpretar um decreto que nfo dedica uma 
linha à agricultura. 

NOVA CHANCE 
As primeiras reações foram, no en• 

tanto, de otimlsmo. "A agricultura na­
cional ganha uma nova chance". J isse o 
presidente da Fccotrigo, Jarbas Pires Ma­
chado. Ezidio Pinheiro, o presidente da 
Fetag. também recebeu bem o plano anti• 
inflacionário, mas fez restrições. "O paco• 
te :tlnda não foi bem interpretado pelo se• 
tor rural. mas parece que o produtor será 
beneficiado em alguns pontos, meimo que 
o plano esteja incompleto. 

Uma das indagações dessas lideran• 
ças se concentra cm tomo dos cus tos fi. 
nanceiros para a agricultura a partir de 
agora. O ministro !ris Rczcnde já andou 
dizendo que a lavoura será flna.111ciada 
com uma taxa de apenas 3 por cento ao 
ano, ou seja, apenas com o percentual fi. 
xo existente antes. Isso aconteceria com 
o fun da correção monetária. anunciada 
entre as medidas do governo. 

Mas Ezíilio Pinheiro n:ro está tao 
certo russo. Ele se preocupa não só com 
os custos do financiamento, a partir de 
agora, mas também com as dívidas refe• 
rentes à fonnaç:ro da lavoura da atual 
saíra frustrada pelo seca. Mesmo com a 
extinçfo da correção monetária, ele en­
tende que os agricultores devenro mere• 
cer maior atenção, na hora de liquidar os 
débitos. "Falta mwta coisa neste pacote 

- afirma Pinheiro - e a simples prorroga­
ç.10 das dívidas. até mesmo por cinco 
anos, não resolve os problemas do produ­
tor descapitalizado" 

REFORMA AGRARIA 
Enquanto o movimento conduzido 

pelas demais entidades (Fecotrigo, Fear• 
roz, Fccocame, Farsul e· Ocergs), ficou 
desarticulado após o pacote, isso nfo 
aconl eceu com a idéia de bojcote dos pc· 
quenos agricultores. A Fetag decidiu sus­
pender o bloqueio aos bancos. no dia 3 
de março, mas mantém a proposta em es• 
tudos. Além disso, Pinheiro entende que 
os trabalhadores rurrus nfo podem descw­
dar da vigilância em torno da execução da 
reforma agrária. 

O certo é que, com o fim da corre• 
ç:ro monetária, os custos financeiros da 
lavoura ficarão bem mais leves a partir de 
agora. Mas como ficarfo as dívidas deixa· 
das para trás pelo agricultor? Um detalhe 
que chega a ser curioso, na posição do go­
verno, é que as autoridades da área econô• 
mica - e inclusive o novo ministro Rezen• 
de - haviam anunciado que no dia 27 de 
fevereiro seria dada uma resposta ao pedi· 
do de moratóm. 

UMA SEMANA DEPOIS 

O apoio da Cotrijuí 
Foi exatamente no dia 27 que vaza­

ram. a partir do meio-<Ua, as infonnações 
de que o governo baixaria no dia seguínte 
as mewdas contra a inflaç4'o. Uma sema• 
na antes, delegações de produtores ha• 
viam conversado em Brasília com alguns 
mWstros, quando o apelo em favor da 
moratória ganhou, indiretamente, um 
"mro". 

No fflf!uno dia em que as medidas roram 
anunciada~ a diteçlo da Cotrijui enviou um te• 
lex a Brutlia, com men1111em de apolo às deà• 
IÕés do goYerno fedenl. A mensap,m foi db-igi• 
da 10 presidente Joté Samey. c:om cópias ende• 
1eçadas bmbém ~s minUltros da írc:a e,onõmi­
C2, u h::m o .k.)Uinte ti:.xto: 

'"0~1mo-nos à V. Exa. para manife•tar 
apOio im,•tnto às medidas anunciadas ainda há 
p0uco à Nação, e reafirmamos o enpj>mento 
da organiu,çfo que tfuipnoa na lula con1,a a 
inflação. Como sociedade de pC$10lls, reOclindo 
a angústia de 22 mil cooperados, suas ram,liu e 
servidores, (icamos gralificadot 10 uaistb-, peia 
sua dedicação e corag:em, o fim da poütica mo­
netarista que t.a.nto de.sserviu aos que tém na 
produção prim2Jia sua 1trvídade essencial. 

t
1Mesmo enquanto premidos ptloJ ju­

ro, escorclwltcs e preços que nío enm ,emu• 
neradortt para a produção agropecuâ.ria, ainda 
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assim não nos omitimos de contribuir com 11()1.• 

.. parcela. Mais ainda OF,ra, qUffldo V. Exa., 
-sível à siluaçlo de pré-insolvtncia d.os que 
realmente produ1,em ne.te país, queremos nos 
engajar à nova caminhada. 

.. Temo, ccrtc.u ,Je. qu~. no contt>~to 
mah. amplo J.11 nt1..-JW .. oíu:i.aliLad.l,. t.lc,u,1 u 
governo de V. Eu. dispcnar • atençlo eo tra· 
lamento devidos à agropecwiria, rependas \'CUS 
citada como re,ponú>el pelo processo in!l.acio· 
nário. 9uando - na vctdade - 1cm 11do o 
suslentaculo para equilíbrio de divuas e produ• 
çlo de alimen1os. 

''Parabeniamo•nos oom V. E:u.. e de. 
mais escalões ~e vosM> governo, ~,,xmd<?·no1 
mais uma vez a luta que o oooperauvumo 1den­
ttÍ1C11 como objeOvo principal: a buica do bem 
comum. 

Atenciosamente 
Qgwaldo Meolli. pr,,,idenle da Co1rijuí" 

Se a decisfo de bloquear as agências 
bancárias for mantida, os gaúchos cstarfl'o 
fazendo o qw acontc~cu, cm lcvcrciro. 
cm várias cidade~ de São P'aulo. do Paro• 
n:i e de Santa Catarina. No Rio Grande 
do Sul, naquele mês. somente um muni­
cípio aderiu a esta fonna de press:ro: 
Miraguaí. onde foi fechada uma agéncia 
do Banrisul. No dia 3 de março. dirigen­
tes de sindicatos de trabalhadores rurrus 
desobedeceram a orientaçao da Fetag. pa• 
ra que o boicote aos bancos fosse suspen• 
so, e aconteceram maniíes:açõcs de pro­
testo em Santa Rosa, Porto Lucena. San• 
to Cristo. Alecrim e Tuparcndi 

OCOTRlJQRNAL 
...... .., Mi.11.'-_l\,JIJ.&.Ã.'-J-',..,... 

Ezíd10 Pmheiro, 
presidente 

da Fetag, diz 
que a entidade 

firmou sua 
postura 

numa assembléia 

A Fetag -nao se 
mistura 

(,luando o presideme da Reptiblica 
,. alguns mi11/stros vierom ao t:staclo. d,a 
25 de fevereiro. pura a Festa da Uva, em 
Oixias. cinco e11//dades, entregarom um 
domme11to a Jmé Samey. Forsul. Feco­
trigu, Feamn. Fecororne e Ocergs for· 
nwlizaram as.sim o pedido de mcrotória 
poro os agricultores gaúchos atingidos 
pela seca. Mas uma emidade, que tam­
bém congrega produtores e a.1S11lariados 
da illvoura. a Fetag. ,ião esteve presell/e 
(J() encontro com a delegação de Sarney, 
nt1 aeroporto Salgado Filho, em Pono 
Alegre. 

A ausência da Federação dos Tra­
ba./Juulores 110 Agriculruro do Rio Gron­
de do Sul nào provocou reações de sur• 
presa. Já 110 dia 4 de fevereiro a Fetag 
não havia comparecido a uma reunião 
organizada pelas outras cinco entidades 
para tratar da moratória. A Fetog - que 
congrega os PIU/Uellos agricultores do 
Estado - preferiu conduzir o movimen­
to pela morotório sem aderir ao plano 
nwntado pelas den111is federaroes e pela 
Ocergs para pressionar o govenw. 

ASSEMBLllA 
"Essa foi uma decisão tomada em 

assembléia. quando levamos em coma 
o fato de que representamos os peque­
nos proprietários, os parceiros. os meei­
ros. os sem-terra e os traba/1,adores assa­
lariados"', explica Ezídio Pinheiro, presi• 
dellle da Fetag. Ele esclarece que a sua 
Federoçào reivindica a morotórla para 
os mini.fundiários, que ten/,am recebido 
financiamento de até OJ 46 milhões 
poro custeio da sofro perdida, o que 
eJ:IUivale a 500 ORTNs ( em valores de 
fevereiro). 

"Nlfo scmos contra as reivindica­
ções das outros emidades. mas elas de­
fendem outras categorias de produto­
res", afrnna Pinheiro. Ele ressalta que 
esse mesmo rociocínio vale para o pedi• 
do de crédito subsidiado para a agricul• 
tura, que beneficiaria apenas os peque­
nos agricultores. "O crédito subsidiado 
vi.rio do Finsocial - explica - . para 
cumprir com 11111 objetivo sccial E 
quem enfrellta problemas hoje é o pe­
queno proprietário. O grande produtor 
cer((lmente encontrará outras saídas''. 

DIFERENÇAS 
As outras cinco emidades defen­

dem a moratória para todos os produto• 
res prejudicados pela seca. mos há ainda 
outras diferenças. Estas queriam, antes 
diJ pacote, a prorrogação das dívidas por 
cinco anos. com taxa equivalente a 50 
por cento da com•çâo monetário e íuros 
de 3 por cento l1Q 0110. A Fetag também 
pediu um prazo de cinco 0110s. nws com 
taxa dr 35 por ee11tn da cn"eçifo e juro 
de 3 por cento. 

A Federação pedia ainda crédito 
de emergência para os peque11os agricul­
tores. custeio subsidiado e, entre outras 
coisas. também a imediata execução dos 
planos regionais da refonna qgrária. 
Uma outra reivindicação da Fetag se re­
ferio à abertura de fremes de emprego 
para os trabalhadores rurois atualmente 
sem ocuparifo. em obras públiras coor­
de11adas pelos Prefeituras e pelos sindica­
tos de traba.lhadores rurais. 
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Produtores dizem que as medidas adotadas pelo governo 
são boas para a agricultura. As indagações ficam 
por conta do congelamento dos preços dos produtos agrícolas 

Um grande desafio 
AM o inicio Ja s~mana passada. as 

preocupações dos prollutores da região se 
resumiam basicamente cm combater as la• 
gartas da soja e procurar entender o novo 
pacote econômico do governo. lançado 
no dia 28 de fevereiro. Para resolver o ata• 
que das lagartas. os produtores Mo esta• 
vam encontrando difl<:uldades. O proble­
ma maior era saber como ia ficar a 
agricultura depois de tantas mudanças. 
Nas rodas de conversa, as indag;ições eram 
quase sempre as mesmas: de que forma o 
goYerno u i corrigir os preços mínimos 
dos produtos? E os VBCs? E os preços 
dos insumos, das máquinas, dos 1mple­
mentos, dos venenos, será que também 
ser.To congelados? Parte destas questões 
começam a ficar claro, na medida em que 
todas as decisões va:o sendo definidas. 
Ainda no início da semana, mas depois 
das entrevistas com os produtores, o go­
verno tabelou o preço do arroz em Cr S .. 
132.000 ou 132 cruzados o saco e o da 
>0ja em CrS 127.200 ou 127 cruzados 
e 20 centavos. 

O seu Armando José Manha bosco 
era um dos tantos produtores que na se­
gunda-feira de manhã', bem cedinho, saiu 
de casa com duas preocupações na cabe­
ya: comprar veneno para acabar com a la­
garta da soja e saber na Cooperativa algu­
ma novidade a respeito do preço da soja. 
Um dos problemas ele resolveu: comprou 
o veneno. Mas de resto, voltou com as 
mesmas dúvidas para casa, já que naquela 
manha' ainda nã'o se falava nos reajustes 
dos preços dos produtos agrícolas. Mas 
mesmo com tantas dúvidas, seu Arman­
do, que é proprietário de 48 hectares de 
terra em Barreiro, ~u í, está dando um 
"voto de confiança' ao governo, pois é 
de opin.iã'o de que estava na hora de dar 
um fim na "tal de correçã'o monetária". 

Apóia o congelamento dos preços, 
desde que o g0verno também tabele os 
preços das máquinas, do adubo, da se­
mente, dos medicamentos, do vestuário e 
puna aqueles que desobedecerem as suas 
leis. O que tem deixado o seu Armando 
um pouco preocupado são os preços mi• 
nlmos. Acredita que o g0vemo vai usar o 
bom senso e tabelar os preços de acordo 
com o ganho do agricultor. "Do contrá· 
rio, faz um alerta, o agricultor endividado 
do jeito que anda, vai continuar vendendo 
a sua terra, o maquinário, as vaquinhas e 
indo embora para a cidade, a procura de 
empregos que n!!o existem". 

!'ara o seu Lindolfo Becker Sobri• 
nho, proprietário de 74 hectares e arren­
datário de mais 20 em Rincão dos Becker, 
lju í, essas medidas quase chegaram tarde. 
" Foi a saída encontrada pelo g0verno. Se 
ele n!!o tomasse uma medida drástica, diz. 
nã'o ficava no poder por mais tempo, tal 
era o crescimento da inflaçfo". Admite 
que o resultado vai depender da colabo­
raçfo de cada um, principalmente no que 
se refere ao congelamento dos produtos 
básicos a nível de consumidor. 

Mas o mais importante para o seu 
Undolfo, embora também se mostre um 
pouco apreensivo em relaç!lo aos preços 
dos produtos agrícolas, é que o juro vai 
baixar. "De agora em diante o agricultor 
vai poder fazer investimentos na proprie­
dade. Com juro baixo, ele sempre vai sa­
ber em quanto anda a sua dívida". 

"Agora vai acabar a exploraç:ro". 
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rebate o produtor Mansueto Didone, pro­
prietário de 20 hectares no Alto da Unifo 
em ljuí. Está confiante nas medidas do 
g0verno e embora o pacote tenha falado 
muito pouco na agricultura, acredita que 
vai ex.istir uma certa Igualdade nos ganhos 
nos diferentes setores de produçfo. Para o 
agricultor, alega, é a oportunidade de tra• 
balhar mais, produzir melhor e cuidar da 
terra". 

MUITO RUIM 
Na primeira hora da manhã'. o seu 

Frederico Adolfo Kindler chegou na 
Cooperativa buscando uma informaç«o: 
queria saber como ia ficar o rendimento 
de quem tinha dinheiro na poupança. !'a­
ra trabalhar mais despreocupado, o seu 
Frederico, no início do ano, colocou 
CrS J.000.000 na poupança e com os 

rendimentos, pagava as mensalidades da 
Unlmed. "Para quem tem dinheiro a ju­
ro, a situaçfo vai ficar ruim demais. !'a­
ra poder pagar as mensalidades da Uni­
med, por exemplo, utilizando só os rendi­
mentos, vou ter que triplicar a quantida­
de de dinheiro na poupança". 

Mas tirando de lado a questã'o da 
poupança, <> seu Frederico até concorda 
que a situação possa melhorar com os ju­
ros mais baixos. lembra que até alguns 
anos atrás, o produtor pegava dinheiro 
emprestado a seis por cento de juro ao 
ano e nã'o perdia o sono. Mas de uns anos 
para cá, do jeito que vinha a inflaçã'o e os 
custos de formaça-o da lavoura, o agricul­
tor estava preferindo pegar o dinheiro, co­
locar na poupança e viver de rendimentos. 
"Ele corria menos risco aplicando esse di-

Na base da adivinhacao 
O decreto lei 2283, que trata das 

mudanças na política econômica, enche 
duas páginas de jornal, e trata desde a tro­
CIJ da unidade monetária (o cruzeiro pelo 
cruzado), até o reajuste dos aluguéis e o 
pagamento de impostos Mas nlio dedica 
uma Unha sequer ao setor primário. Por 
isso, a confusão causada entre os agricul­
tores atingiu também especialistas nessa 
área, que ficaram à espera de informações 
esclarecedoras. 

Essa confusão pro,•ocvu uma enor­
me distância entre o tempo que os tro/,a. 
//,adores urbanos levaram para emender 
as medidas, e o período em que os agri­
cultores ficaram tentando fazer adiPinlw• 
ções no escuro. Enquamo o pessoal da ci-

dade foi aus poucos decifrando o pa.ro­
tão, os produtores 11â'o tinham a quem re­
correr. Afinal. como ficariam com os mu­
danças os preços da 01110/ safra ( soja e mi­
lho e outros produtos), os preços míni­
mos. o crédito rural? 

A guerra à inflação. que será - de 
qualquer forma - benéfico para quem 
produz, repetiu assim, 110 seu iníâc>, um 
alltigo vicio da velho República. O setor 
primário. geralmellte trotado com desro_­
so nos últimos ai/O.(, [irou fora dos pn­
meira:s medidas disâpli,wdoras do pa,-o­
te O mercado ogropemi.rio praticomcllte 
parou, em função disso. e muitas interro­
gações somente terão TfMpoStas seguras 
um bom tempo depois do divulgação do 
decreto. 

OCOTIUJORNAL 

nheiro do que fazendo lavoura". 
A grande preocupaç:ro do produtor 

Luís da Rosa é com os preços dos produ­
tos, que segundo ele, nã'o podem ficar 
abaixo das previSO~ que vinham sendo fei­
tas. Calcula que para a soja, por exemplo, 
o governo nllo pode estipular um preço 
abaixo de CrS 150.000 por saco. "Só 
com esse preço, explica, o agricultor vai 
ter condições de pagar as suas dívidas. A 
lavoura de inverno na:o vai ter problema. 
A questa-o é como pagar os cinco meses 
de juro que ficaram para trás. Aí é que o 
g0vemo tem de olhar para a agricultura". 

MEDIDA CERTA 
Uma das grandes Yantagens do pa­

cote, segundo Luís. que é proprietário de 
30 hectares em Rincã'o da Laje, Ijuí, é 
que de uma vez por toda o governo aca­
bou com as especulações. Com essa taxa 
de juro que o govemo fixou, quero ver 
agricultor tirando dinheiro do financia• 
mento para fazer outras apUcaç(les e viver 
de rendimentos". 

Para o Adernar Luís Krombauer, 
proprietário, em sociedade com o pai, de 
479 hectares na localidade de Rosário, 
Augusto Pestana, onde plantam soja. mi­
lho e criam gado, esse pacote do govemo 
vai benefidar muito mais o assalariado do 
que o agricultor, "a na:o ser que o govemo 
revise os preços mínimos anteriores". Pe­
las suas previSOes, o saco de soja nã'o 
poderia ,aler menos de CrS 200.000 (ou 
200 cruzados), mas agora, acredita que 
ele nã'o passe de CrS 110.000. "Se real­
mente for confinnado esse preço, a situa­
çfo pode ficar pior do que estava, pois o 
agricultor nã'o vai ter como pagar os 
flnanciamentos. Quem fez custeio e ainda 
pegou complementação de verba, vai pre­
cisar de mais ou menos uns 30 sacos de 
soja, ao preço de CrS 110.000 para poder 
pagar o financiamento. E será que a 
lavoura, de.r,is dessa seca. vai produzir 
tanto assim .. pergunta. 

O Adernar também não acmlita 
muito no congelamento dos preços dos 
alimentos. embora reconheça que a inten­
ção do governo seja muito boa. ··o que 
pode acontecer com esas medidas, é que 
comece a faltar produto no mercado in­
terno. Ainda estou com o pé meio p:ira 
trás com o pacote do governo, principal­
mente no que se refere a agricultura. Os 
preços dos produtos e as dívidas conti­
nuam do mesmo, tirando o sono do agri­
cultor". 

Mesmo sem ter muita informação 
sobre as novas medidas do govemo. o seu 
Lot:lrio Bruinsma. proprietário de 110 
hectares em Linha Progresso. Augusto 
Pestana. já tem a sua opini:l'o formada: 
uma g13nde decls5o. Só em tentar segurar 
a inflaç:ro. o govemo j:1 tem um ponto ga­
nho. "E um grande desafio que o governo 
lançou, e que precisa vencer. Ele só acha 
que o governo deveria ter adotado essas 
medidas em agosto/setembro, "quando 
p0deria ter segurado melhor os preços dos 
insumos, das rações. das máquinas". 

Esse ano o seu Lot:írio fez, pela pri• 
mcira vez. toda a lavoura de soja financia­
da. E é justamente por essa razão, que 
acha que o governo na-o pode tabelar o 
preço da soja em menos de Cr S 1 20.000 
o saco. em funç!o do que o produtor já 
gastou e está pagando de juro. 
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O novo ministro da Agricultura chega a 
Brasília com festa na rua. E Pedro 
Simon deixa o governo fazendo queixas 

O homem dos mutirões 

O. novo, rumo, traçado, para a pt> 
1 ítica econõmíea Jeverlo as>egurar ao mi• 
nistro hh Rezende uma >érie de pm1l1!'· 
gios que seu antec=r, Pedro Simon, nlo 
ttvc na p»ta da agncultura. fns tomou 
pos.e no dia 14 de lcvcrciro. Anunciando 
que lrf "romper a barreira da> 50 mi• 
lhõe. de tonelada, anuai, de grfo." que o 
pab nf'l consegue ultrapa»ar há ba.tante 
tempo. Simon, por $UI vez, saia magoado, 
esptcialmente segundo afirmou logo 
depoi, de deixar o Minist~rio com o 
mlnhtro da Fazenda, Dilson Funaro (veja 
no quadro abaixo) 

A posse do novo ministro foi tran.• 
formada em fota, em Brasllia, quando 
um público calculado em mais de du» 
mil peS-\>oas aguardou Gis Rezende na rua, 
com f,ixas e cartue,. Soube-se depois 
que a festa havia ,ido organizada por lf. 
dem ligados ao ex-governador de Goiás. 
A recepção tinha um apelo muito cl110: 
deílagrar a campanha de Rezende l pmi­
dénàa da República 

Ele chegou, de fato, com muita for­
ça a BrasOia, fortalecendo politi<:amente 
,eu E:.tado e fnmrando as tentativas dos 
gallcho, para manter a pa>ta nas m1os de 

alguém Jo Rio Grande Jo Sul Na verda• 
de, Pedro Simon foi um do, ullimos ar.a­
ber quem sena seu sucessor. e i>so aconte­
ceu de fomu surprrendcnte. Algucm foi 
até o Mmhtfoo para pegar uma cópia do 
organograma da p»ta, que ,cria entregue 
a !ris ReLcnde. Isso o.:orreu di» ante, da 
sub,lituiça:o de Simon, quando °' g;iú• 

chos ainda brigavam para continuar ocu­
pando a Agricultura 

NOMES 
Nc,sa, gestõe,, feitas inclusive dire­

tamente com o pre,idenlc José S3mey, 
vários nomes foram lembrados para ,uce• 
der Simon. Surgiram entfo, como cota• 
d0>, o ex-governador Slnval Guazzelli, o 
deputado federal !o«o Gilberto e outro 
deputado íederai, SigfrleJ Heu,er Os gau• 
chos queriam um deles no Ministério. Ma, 
prevaleceu a escolha de Re:iende. 

Segundo os político, que estiveram 
envolvido~ na suce>.ro, Samey e>eolheu 
como m1nhtro o político de um &tado 
sem tradiçfo como íorça política no setor 
primário. A>>im, será maio fjcil lidar com 
o titular de uma pa>ta que poderia tran,, 
formar-se em problema diante das pres­
sões de agropecuari,tas de E.lados forte., 

como sao Paulo, Mina>, Paranâ e mesmo 
o Rio Grande do Sul 

REBELDE 
De acordo com essa Vl\!o, lns Re­

zende nlo scii um rebelde dentro do go­
verno. Simon, altas. deixa a pasta com~ 
te rótulo, por ter se engaJado segundo 
integrantes da, area econormca à luta 
d<l!> agricultore> por crédito ,ubsíriiado, 
preço, mfnimos compensadores e a con­
ce:..So da moratória /1!. primeiras análises 
fe1ta5 cm tomo do perr,J de cada wn deles 

Simon e Re,ende indicam claras dife­
rença> J~ componamento 

Íri\ Retende é con,iderado um po-
1 nico populi1ta, que gosla de progt3Jlll!> 
de impacto, como os mutirões envolven• 
do as populações urbanas de baixa renda 
De que forma ele fari isso na agncultura' 
t uma indag:içfo ainda sem resposta. Re­
zende e goiano, tem 52 ano,, e fo1 um dos 
político> ca,~ado, pelo governo militar, 
em l 9b9 l:m 1982. elegeu-se g01·emador 
de Goiás pelo PMDB, com uma das maio­
res votações do pa Cs. 

DIFERENÇAS 
A diferença básica, entre ele e Si­

mon segundo ,eus própnos colegas de 
partido - está no fato de que o senador 
gaúcho pretendia mexer a fundo na estru• 
tura da polltica agrícola Sunon esperava 
duecionar a produçfo para o mcrtado ín· 
temo e g:irantir crédito ~ubsid13do aos pe· 
quen0> agricultore,. Rezcnde talvez mro 
chegue a tanto. de acordo com a> análises 
feitas até agora. Ele senl um estimulador 
da produção, ma, é provável que encontJe 
roi>ténci3S, dtntro do próprio govemo, 
para dar nova dirrçfo à política agrícola. 

O novo ministro já herdou, de seu 
antece»or, um maçudo documento, de­
nominado "E:.tratégia de De,envolvimen• 
to Agropeculirio e Política Agrícola Na­
cional - 2.000" e um programa de mu• 
danças no setor primário, que assegura, -
antes de qualquer coisa. tratame'ltO e>pe­
cial ao pequeno agriculror. com., primei 
ro pa>so para aumento da produç!o. N:ro 
se sabe ainda se o documento será apro­
veitado. 

... 

Barreiras 
na área 
financeira 

Uma ~qui­
sa rtttlizada em 
S4Q Paulo. pout:o 
antts da reforma 
do govemo, mos• 
tmu que o minis• 
tro Pedro S1mo11 
es11n•a entre os m• 
tqrrmtn do pn· 
meiro esca/4o que 
n po,·o me,,oi N>-

llhecia. Se a p1·, Helmuth Gu th 
q11iw se repetmrc ugora, isso certamente 
aco111ecena também com o nm•o r,rular 
da pasta da 4gnmltura, lrn Rnmdt Em 
/1111: o agrrrultor llemuth Guth só ou, . ., 
falar dt lm ~la pn=lra vrz quando da 
sua mdicll('t1o para o cargo. Outros tantos 
devem 1g,1orar d,• quem se trata 

lle/m11th, q11e possui 25 hectares de 
te"a 11a I mha õ / tslt e integra o canse• 
lho de represmtantts da CotnJUI, n~ra­
va como a ma/ona dos gauc/ros "11/­
gutm que fosse do Sul para mbs t,tu,r Pe­
dro Simon·: O agricultor tinha mrlusrve 
• ·o esperança de que o escolhido seria o 
Ruben ", refenndo-se a Ruben llgenfntz 
da Silva, ,ecrctorw geral do Mumteno, 
que saiu junto com Simon. 

!<gora, Htlmuth teme qut 11t:onttfa 
com /ris Retende o mesmo que aronteceu 
com o senador gaucho durante os 11 mi!· 

ses em que esteve na pasta da Agricultura 
"Ele (Simon) noo conseguiu faur o qut 
pe/lJillVa, pois mfrentou probltmas na 
area finmrct1ra, onde iam parar as rtmn• 
dicaçôes dos produtores': obsnvo Hd­
mu th Para o agricultor, Simon Nio sa, 
''queimado" do govemo. pois n4'o tem 
culpa se suas Idéias não foram levadas 
adiante. 

E ele qutm diz· "Vamos esperar pa­
ra ~r se o noro mmutro consqut ol,uma 
coi10" Helmuth reco11ht1et qut S1mo11 ~;. 
nha dando prioridade ao pequtno ogncu/­
tor, e n4'o tem muita certeza de que, com 
a mudança, esta mesma oritntaçllo serâ 
s~ida. Ele também F1t:a a se indagar w­
brt o destino que strrl dado aos estudos 
qut o Mínistlno realizou, para mudar a 
po/(tica agr(cola. t qut se basmrom num 
grandt debatt nanonal com a partietpa· 
çllo de lidera11ças do setor, tétnlros e agri• 
mltores. 

O otimismo de Íris O desabafo de Simon 
O novo ministro 
da Av,culturo é 
um dos mais oti• 
mistos mtre os 
novos mtegrantes 
do pnmeíro =a• 
filo do f?Vtmo fe 
dera/. /ris Rezt11• 
de, que gosta de 
fa:tr declaroç/JeJ 
com forte apelo L--­

popular, deu amostras disto logo depoi'f 
de assumir. Aba,xo, uma sfntese de suas 
op,ni(fes, maníft,tadas alguns dias após à 
posse: 
• O mtnto estd em trabalhar com pouco 
dinheuo, porque realuar muito, com di­
nheiro em abundànc:1a, qua/4Uer um faz. 
O Importante é o tfl)vemo n4'o del){ar que 
falttm recursos para o tustek> do produ• 
çt1o. 
• E uma vrrgonha que um pa(s ronw o 
Brrail tenha que unportar am,z, fci/4o. 
milho e ourros produt(JII. Não pocltmos fi· 
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car a merc:I da seca t das enclrentts. P. 
precuo mudar a mentalidadt da polft1ca 
para o fttor ogr(rola 
• Eu não deixaria o tr.andat<I de governa• 
dor dt Golds e a possibilidade quase ai> 
snluta de me eleger senador, se não tives­
se a certeza dos melhores propósitos do 
presidente Assumo sobmdo que ele me 
datd condiç(Jes de tirar II Olricu/tura bra• 
sí/e1ra da estognaçtio em que está mt,ru· 
lhada 
• V ·mos estimular a produçllo e pa=r a 
ba"elra dos 50 mil/1lk1 de toneladas dt 
gnfos. Preci10mos. para isso, deixar dt ver 
a agncultura como o pior dos im-est1111tn· 
tos O ofrlcu/tor pr«iso de mearnlsmos 
que lht Jlem t,anqu1lldode. como um W· 
guro agr1'cola que n6o beneficie apenas O<S 

bancos 
• Se 11llo comeguimos cmiito subsidiado, 
dtvtremos lutar por prtÇOs mínúnos jur• 
tm Se n4o for asnm. o agricultura c:onn 
nuarri 1e1ulo o SLtor mais mjustiçodo do 
ttonomia brasileira 

O senador Pedro 
Sim,m chq:ou oo 
Ministhio da 
Agncultura, em 
março, rom o 
mesnw e11tusias• 
mo que 1;1s Re• 
zende dernontra 
agora. Mas Simon 
saiu magoa,.lo eja 
fez muito, desa­
bafos Suas t:rOic-as S<fo dmgrdas especial 
me111e ao mlmstm da Fazendo. Dilson F11• 
,iaro. A seg111r. wn resumo dos comenta• 
nos do txmmfatro após sua raida 
• Eu Já 1111/ra sido advt!rtiJo de qu<' o Mi­
nistério da AgTimltura é um c-mutério de 
pokricos Dtsst cemitério sd tscapacam o 
Delfim Netto t o Severo Gomes, e assim 
mesmo porque F1t:aram lá por pouco tem• 
po. 
• Quando tntrei, queriam fechar o Banco 
.Voc:ional dt Crédito Cooperotn'(), A CFP 
era conhecida em manchetes m-a11dalosas 

O !CDTRIJ()RNAL 
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dor jamais. A Coalbra estava falida, e 
tambtm a Cibraum e a Cobol t'ram foco 
dt ticôndalos. J::u denunciti tudo isso. 
apresentei pro{XJ$tas, exeaitei t lnic:rti o 
commhado. 
• N11m pafs agncola. mas i-oltado para o 
e.~portação, buscamos a produçtfo dt ali• 
me111os básicos, como o milho. o arroz e 
o ftijão, ao contrrlrio do qut acontecia 
110 go1-emo antenor Estabdtti umo po/1' 
rica de pnços mm1mos e, num confronu, 
com a drea económico, dtfmdi o direito 
dos produtores de terem uma remunt111-
çllo respeítdvel. 
• Sempre lutd contra a figura do suptr-­
m11uS1ro, qut antes era o Delfim Netto. 
M111 a influbtcia da dr« econôm,co é ~ 
mendomente ~a. e o atual ministro d,, 
Faztnda tem mo11 pocleres qut o Delfim 
• t importante, num momento eomo es• 
ti'. qu_e a ogrirulnira tenha um homtm co­
mo /ris Rnendt, com a forço do povo 
otrds de SI. S6 ouim ek poderd mfrtnttu 
o pocler dos m11111rros da árl!ll económiC& 
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MULHER 

I I 

O grupo de mulheres da regi.foque participou do 1° Congresso Nacional da Mulher Trabalhadora 

Multiplicar a luta 
O l O Congre~ Nacional da Mulher A participaçro dos homens na dis- movimento que vem sendo realizado e das 

Trabalhadora. realizado em São Paulo nos cussro das lutas espec{ficas das mulheres, condições de vida e de trabalho da mu-
dias 17, 18 e 19 de janeiro já começa a segundo a Unia-o de Mulheres de IJUÍ é im· lher. Além dos espaços garantidos para 
surtir os primeiros resultados práticos. Pa- portante, pois vai ajudar a fortalecer uma desenvolver suas lutas, as mulheres que-
ra que as propostas levantadas e discuti- luta que envolve questões que diz.em res• rem ter o direito de ter quantos mhos de• 
das oro passem em branca; nuvens ou peito a sociedade como um todo. Se hoje sejarem; de ter creches junto aos loca.is de 
fiquem restritas apenas ao grupo de essas lutas vêm sendo discutidas de forma trabalho, inclusive no campo; de salário 
mulheres que participou do Congresso, a isolada é porque, historicamente, as mu• igual para trabalho, igual e de maior 
Unia-o de Mulheres de ljuí, dando uma de- lheres sempre foram discriminadas e se acesso ao mercado de trabalho. E para su-
monstraçro de capacidade e organizaçío, continuar da mesma forma, a classe traba- pecar essas barreiras e tantas outras é pre• 
já começa a se movimenlar no sentido de lhadora terá muitas dificuldades de avan• ciso muita discussro e organizaç.ro, inclu-
realizar o li Encontro da Mulher ljuiense. çar nas suas lutas. Toda a luta que hoje slve com a participaça-o do homem. 
Para esse encontro, a Unífo das Mulheres envolve a classe trabalhadora só vai andar CONSELHO ESTADUAL 
de ljuf conta com a colaboraçlo de síndi• na medida em que as mulher~ tiverem Outra luta que a Unia'o de Mulhe-
catos, associações de bairros. entre outros. um posicionamento claro dos seus proble- res de Ijuí pretende engajar daqui para 
Além da discussa-ó das propostas levanta- mas espec{ficos e estiverem engajadas nas fren1e, e para isso espera o apoio de to-
das no Congresso, esse II Encontro pre- lutas gerais da sociedade. das as categorias de trabalhadores, diz res-
tende assinalar o dia Internacional da Mu- peito a criaçfo de um Col™llho Estadual 
lher, comemorada em 8 de março. O Congresso, segundo as mulheres da Condiçlo Feminina, a exemplo do que 

A Unifo de Mulheres de Jju(, com o que estiveram em S:o Paulo, também ser- já ocorre em Sl!o Paulo, Paraná e Minas 
apoio dos Sindicatos dos Comerciário> de viu p;1ra mostrar que exil>tem, atualmente, Gerals. A criaçfo deste Conselho servi.ia 
ljuí, dos Sindicatos dos Trabalhadores vários ntveis de con~ientização e de avan- para fortalecer ainda mais o Conselho Na• 
Rurais de Augusto Pestana, Condor e ços da mulher trabalhadora bra5ileira O cional e quem sabe, mais tarde, transfor• 
Ajuricaba e mais o Sindicato dos Auxilia• grande desafio é fazer com que todos es- má-lo em Ministério dos Direitos da Mu-
re. em Administraç.ro Escolar de ljuí. foi ses níveis tenham uma maior clareza do lher. 
a responsável pela organizaça-o do gru-
po de 19 mulheres trabalhadoras da re• 
gílo que esteve presente no Congres• 
so. 

UM MARCO 
A realizaç:ro do li Encontro da Mu­

lher ljuiense, com data marcada para 
acontecer no dia 15 de março, na sede do 
Sindicato dos Comerciários de lju(, foi 
decidido a partir de uma reunia-o de ava­
liaçtro do Congresso pelo grupo de mulhe­
res. Esse encontro deverá ter um efeito 
mulliplicador das propo>tas levantadas 
em São Paulo, atingindo o maior núme­
ro poss(vcl de mulheres da regi.ro. A cons­
cientizaçlo do., condições de vida e de tra• 
balho da mulher, a situaça-o do povo bra­
sileiro, a participaçao na constituinte , nos 
sindicatos, entre outros, sô ganhará força 
a partir do momento em que um maior 
número de mulheres também passe a se 
engajar nessa luta. 

Para as participantes do grupo que 
foi até São Paulo, o Congresso represen­
tou um marco histórico no avanço da5 lu• 
tas das mulheres, do movimento sindical e 
da democracia. Um avanço maior vai de­
pender de muito lrabalho, da capacidade 
de organizaç:ro e de discussão em cima de 
todas a, questões que vêm sendo levanta• 
das e discutidas.~ justamente neste senti• 
do que a Unia:o de Mulheres de IJuí, cria­
da a partir de 1982. vem trabaUlando e 
procurando congregi,r todas as classes de 
mulheres trabalhadoras, independente de 
crença partidária ou religiosa. 
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Um grande compromisso 
lfder de 

11úcleo há ~virios 
a11os. a dona Ger• 
rn,des Comman· 
deur. da U11ha 6 
Norte. ljul', parti• 
l'ipou como ot 
servadora do I 
Congresso Nacio-
nal da Mulher Gertr\11les 
Trabalhadora, reoliJado em São Paulo, á 
convite do Uniffo de Mulheres de lfu1: O 
que mais impressionou a dona Genrudes 
foi o 111\Jel das discussaes do Congres.w. 
"Ê surpreendeme, diz, como a mulher 
rraho/1,m/ora brasileira já está sabendo o 
que quer O grau de conscienrizoção é 
muito grande e ela não está mais queren­
do saber de sofrer tantas discrimi11ações. 
A disposi{·õo para a lura é intensa". 

Mas o Congresso foi ape11as mais 
um passo dado e que também serviu pa­
ra que as mulheres pudessem desabafar 
setts problemas "Ninguém quer //rigor 
t·om os homens. Apenas queremos ga• 
ronrir os nossos direitos''. Acredita que 
a lura 11ão pára a,: Agora é hora das mu• 
/Iteres que tiveram a opornmidade de 

participar do Co11gresso, sal'rem a campo, 
divulgando as propostas lel'Ontadas. "Esse 
to nosso compromisso''. 

Todas as propostas serão levadas a 
uma grande pane das mulheres de lju ( e 
da regí4'o, atraves de um encontro que es­
tá se11do organizado pela Uni([o de Mulhe• 
res de lj111; com data marcada, para sua 
realização, em 15 de março. Considera es­
se encontro como uma continuidade do 
que aco11teceu em Siío Paulo e que de11erri 
contar com a participação tanto da mu­
lher trabalhadora da cidade como do 
meio n1ral. 

Nesse dia. muitos se~o os arnmros 
a serem colocados em discussão, ele1·a11do 
aú1da mais o 111vel de co11scie11tização da 
mulher nrral. "Sabemos d!ll hmitações 
que ai11da remos pela frerr te e que precl• 
samos superar''. Ac/10. por exemplo. que 
a ptrrricipação da mulher 110 sindira10 ain­
da é muito restrita Qual/lo às eleições, ,·ê 
11ect!'ssidade da mulher se romar mais ali• 
va c arenta. 'iVossa disposição é dar o 
1,nsS(J roro para o candidato que rcalmen­
re esti1·er comprometido com a nossa lu• 
ta, O l'Oto é a 11nssa grande amw e 1-amos 
usá-lo. Deixd./o de fora significa apro1•ar 
toda essa simação q11e esrá ai''. 

OCOTRIJ()RNAL 

As propostas 
discutidas 
no Congresso 

Durante OI trf:i d1u1 as 4.028 mulhc:ru 
mbalh>dons de todo o Bnsil, repre,ey,tando 
712 sindical"' e que participaram do I Con• 
g,oMJ NactOnal dJ Mulher Trabalhadora, d1,cu• 
tiram qu~tOes que se titendenm dHde H con• 
diço .. de vida e de trabalho do homem e da 
mulher, os di1eit0& da mulher, reíorma agrária. 
com~tituinte, sindicahsmo, atl pre-,,klê:ncla so• 
cial. Um re.Eumo das propostas levantadas e diJ· 
cutidu no Congros,o, dá uma ldéb de que a 
mulher tnbalhadora está di,poota a anepçar u 
mangas e sair à luta. 
Condiçl!es de vida e de trabalho 

• Sllúio igual par2 tr2balhldo igual; me• 
lhoria do acesso da mulher ao mercado de 11'2• 
balho; garantia de todoo "' direit01 trabalhistas 
a toda~ ~ trabalhadoras i m.aior fiscaliuçio, 
com a pa1tic-ipaçSo du mulheres, no cumpri• 
mento da legislação por empresas; instalaçio pe• 
las Prereituru, de pré-escola que atendam crian­
çu de quatro a seis anos; criaçlo de creches, 
respeítando o horário do tnbalho da trabalha· 
dora rural, U$Umida por homeni e mulheres de 
forma a nlo diu:rimi.nar a educação doa fi.lhm e. 
assisténcla ~dica • transporto gn,1111!0 pan u 
crianças qu.e ficam nas creches. 

Direito das mulheres 
• Uma CLT extensin a todas u cate,o­

riu proliuionai1; peta nío dependência de au, 
torizaçSo do marido pan o tr2balho da mulher 
casada: e11abiliclade de um ano pua a l"lante e 
reformubçfo dO< artig0< «rerentes is cttdl" 
nos tocais de trabalho. 

Reforma Agrária 
• Por uma Rerorma Agriria anti-tatifun­

díúla • imediata • pela participaçfo da mulher 
tr•baibJdora nual na 1mplantaçio da reforma 
agrúia. 

Previdência social no campo 
• Apoio ao projeto do Providência da 

Contai, que estende bencUcio& dm tnbalhado­
tei u1ban01 201 do campo, inch11iw. prevê a 
apooentadoriJ da mulher runl a01 50 JJIOI e dO< 
homens a.os 55 11101. 

Constituinte 
• Puticipaçio ere11va du mulher<1 na 

Corutituintc; apoio 101 candidatos que esreja.m 
compromerid05 com u lutas da CIU$e tnbalhl· 
don cm todos Oi moment01: ttforma tribu1ária 
com o apoio do trabalhador rural, pois u Pre• 
íeituJU nlo di,põem de rccun:01 ,uítcientcs 
pan realizar atividades que beneficiem u comu­
nídodes ruraJs; reformulaçlo da política habita• 
ciontl para o trabalhador rural: previsfo do 
"plebiscito constirucionJ.J .. e rts1riçfo ao di.rti• 
to de propnedade. adeq~ndo-os 101 in,er...., 
da ,ociedade, 

Sindicalismo 
• Fortale<imenlo dOI SindicatOI dOI Tra• 

balhadons Rurais atnvés da pard.cipaçio du 
mulheres tnbalhadoru; presença dos sindicuoc 
jun101 101 1,:abalhad01U; promoçJo, pelei Sin­
dic1101 dOI Trabalhadores Rurais, d• debates 
com filmes que incentJ,,em a pudcipaçio dOI 
trab1.1h.adore, e organização du mulhttes a rn• 
vês de campanhH dt HM>Ciações. rtuni6a. de­
bates, di1euuões e 1omadas d< decisões. 

Custo de Vida 
• Congelamtnfo dot alimentos búiCOJ: 

fim da figura do intermediário; pr .. ença da Co• 
bal n01 baUTos de trabalhador .. runis e que <1· 

teó lenham -•so à compn de produ10111nvé1 
tlo sístcma de cad11tramcnro ou cotas: Oscalin• 
çlo da qualidade d01 produtOI alimenh'cíOI e 
ta~io de pr,ç01 através de programa,. 

Empregada doméstica 
• Garantia de salário m1"nimo: ümitaçfo 

da jornada de tr2balho;alimentaçío:livre ~çlo 
dt mo12dia ou nio no emprego: féria, e 13 re­
gutamentadOI pela CLT; garantia de descanso 
de 24 horas consKUtivas semanal. além de íeria­
dOI e aviso prédtO de no mínimo oito dias.. 

Trabalhadora negra 
• Dc1cruição do mito da democrac .. n­

cial que impede o negro de lutar contn I diocri• 
minaçfo que sofre; campanhas para destruir o 
tlleriótipo que e:\.illc em re.laçio ao negro; pro­
moçlo de curtOdl m01trando a putlcipaçio do 
negro na construçío cio BruU; respeito i crian• 
o e a profeuon negra. 
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Depois da seca, as pragas 
Alguns produtores chegaram a fazer até cinco aplicações 

A volta da, cl,uva, regulares. ainda 
no mê, de janeiro. permitiu a recuperação 
da, lavoura, de ver.to na Regi:Jo C'otriju, 
em Ma to Grosso uo Su 1. Os d ano, cau,a. 
dus pela estiagem foram, porém. 1rrcwr• 
slvc1>. espel'ialmcnlc na regiJu ua Grande 
Dourado,. onde a folia de chuva ,e foz 
sentir com m:.inr inlL'n\1JJdl• 0th nw~~.s 
M ou1ubro. novembro e Jezemhro . 

kcm,·o, da .:.x)~rati,a alirmam 
ser d1fic1I quantitkar o, preiu r,.o, cau,a• 
do, pela c,tiagcm. poi, mui1<>s ,:Jo o, 
foto1e, que mlluem no aumcn10 ou redu 
~:Jo Ja, perda, Apontam entre e,lé, fato• 
re. a reduç:Jo da área. o plantio atmado. 
o replantlo fora da Cf>tll.'a rccomcndaJa. 
o atra,o 011 de,cnvolvimcntl> da:. plantas 
e , também. o m1enso ataque de prag:l!> . 

AREA 
levantamenlo rcali1ado pelo, técni• 

co, da cooperativa mlr.,lra. no ca,o da so• 
JJ, que a in tenç:Jo de plantio de 739 mil 
hectare> (veja tabela) não foi alcançada 
dentro do período recomendado. Até o 
final de 1985 os produtores haviam plan• 
tado 633.100 hectares. mas como o prazo 
de plantio foi prorrogado até o final de ja• 
neiro foram formados mais 146 mil hecta­
res na Regi:Jo Cotrijuí (plantio atrasado 
ou replantio). A quebra, em termos de 
área, é estimada hoJe em 38 por cento. 
com o que se tem pouco mais de 48S mil 
hectares em condições de uma produçfo 
nonnal. 

A perda em área na lavoura de mi• 
lho é maior que da soja. ma~ inferior a das 
demais culturas com express:Jo econômica 
no Estado. A estinutiva inicial de plantio 
era de 81.800 hectares, dos quais 78.300 
foram plantados dentro da época reco­
mendada. O replantio alcançou uma área 
de 15.400 hect.aieS. A perda, por sua vez, 
é estimada em S5 por cento, com o que se 
tem 41.907 hectares em boas condições 
de produç:Jo. 

O artoz apresenta uma perda esti­
mada em 66 por cento. com o que se tem 
42341 hectares em boas condições, quan• 
do a previssa inicial era de 126 .800 hecta• 
res, dos quais 120.300 foram plantados 
dentro da época recomendada pelos ór• 
g4'os de pesquisa. O replantio alcançou, 
segundo os levantamentos, 7.208 hectares 
que estavam totalmente perdidos em fun• 
Çlo da estiagem. 

O prejuízo maior, em termos de 
área, ocorre na cultun de felj:Jo. Dos 
2.880 hectares previstos inicialmente para 

cullura. ~.&>O foram ínrmado, Os p,c, 
_iuízo,. entretanto. foram ..:rio, da or• 
dcm de !!5 por cento - levando O!. pro· 
dutore, a replantarem 300 hectares . com 
o que ,e 1cm hoje .t90 heciarc, plantados 
C0111 fcit~O 

PRODUÇÃO 
A pcrtlJ cau,ada cm funç:10 da cs 

tiagcm n;h\ nc.:urri: a,, ... •na!) cnl tl~unos t.h.· 
arca A proJutlVluaJc Ja, lavoura, Iam• 
hem apu:~<.·nla uma H.·du,·rro ~i~ntl1<.'al1\'a 
C:\pt.: ... ·ialmt:nh.· no ~a~u d:t !to1a (~ tél.'.m­
i..'lt.\ c-~ttmam unta pn.u.htlivittatk ml'dia Ôé 
1 , 1 O qud,1, por llc.iarc na atual ,alr:i 
quando ,, produw úl>ltuna rende, cm 
1Mdia 2. 100 quilos po1 hectare A mlu• 
çao da proJuttvidaJc é. ent:ro. da urdem 
de ~8 por cento . 

Para as demais culturas de ver:Jo. a 
reduç:ro da produtividade deve ser bem 
menor que da sop. Para o milho, a média 
deve cair de 1.500 para 2.462 quilos por 
hectare. ou seja, uma reduça:o de 1,5 por 
cento. Pequena rcduç:ro, de 2 por cento. 
também é esperada para o arroz. A média 
do esudo é de 1 .300 quilos por hectare e 
os técnicos estimam que caia para 1.274 
quilos por hectare na atual safra. 

A rcduç:ro de produtividade do fei­
jfo é um pouco maior, da ordem de 4 .5 
por cento. A média do E$tado, que já é 
baixa. se situa cm SS0 qui105 por hecta• 
re e para esta safra se espera uma média 
de 525 quilos por hectare. 

DESENVOLVIMENTO 
O estágio de desenvolvimento é 

bastante diferenciado dentro de wna mes­
ma cu! tura. Enquanto as variedades pre• 
coces de soja, as mais atingidas pela seca, 
esu-o em fase fmal de maturaçfo - Rio 
Brilhante inclusive recebeu 1.800 quil~ 
no dia 24 de fevereiro - as variedades de 
ciclo médio e ta.rd.io apresentam maior 

Expectativa de rendimento da lavoura varia dentro do mesmo município 

desproporç:Jo quanto ao estágio C:e desen• todos os tipos de pragas, muitas das quais 
volvimento. Se pode encon11ar lavouras responsáveis pelo aumento do dano eco-
de pequeno porte, e!11 pleno crescimento, nõmico das lavouras. Na soja. a principal 
ao lado de outras ja em fase de íloraçfo cultura do período, intenso e generaliza• 
ou de forrnaç«_o de gra:os. do foi o ataque de lagartas. Com a volta 

O_ plantJo atras~do ou replantio é das chuvas a situaçfo mudou um pouco. 
rcsponsavel por esta situação também nas pois se criou condiçOes para o desenvolvi• 
demais culturas de ver:Jo. A expectativa é menta dos inimigos naturais. 
de que a colheita se prolongue durante o 
mês de maio,atrasado em conseqilência do 
plantio das culturas de inverno, onde o 
trigo deve ª,Presentar significativo aumen• 
to de área (vej@ matéria nas páginas 14 e 
15). 

PRAGAS 
A falta de chuva nos últimos meses 

de 1985 favoreceu o desenvolvimento de 

Os produtores de Mato Grosso do 
Sul realizaram de três a cinco aplicaçõeS 
de veneno para controlar os diferentes ti• 
pos de pragas que atacaram suas lavouras. 
A despesa extra, segundo os próprios pro­
dutores, diminuiu ainda mais a expecta ti• 
va de lucro, já prejudicada pela quebra na 
produç:Jo. 

PERDAS EM ÁREA E EM PRODUTIVIDADE EM MATO GROSSO 00 SUL-REGIÃO COTRJJUf 

ÁREA PROOU11VlDADE 

Cultwu Previsão Piando Replantio Quebra Eatlmaú .. de Média de Quebra na 
llllclol efeli\'ldo ovplan~ na Total produtividade produtividade produdvidade 

alnlado úea daátu 

(h.l) (ha) (ha) (%) (ha) (llg/ha) (q/ha) (%) 

Soja 739.000 633.100 146.000 38 485.042 1.510 2.100 28,0 
Milho 81.800 78.300 15.400 55 41.907 2.462 2.500 1.5 
Ano• 126.800 120.300 7.208 66 42.341 1.274 1.300 2,0 
Feíjío 2.880 2.860 400 8S 490 525 S50 4,S 

• Apó,I 31 de dezembro de 1985 

Boa produtividade: casos são raros 
Os produtores de Mato Grosso do 

Sul rim diferentes expecratiras quanto 
aos resultados da atual safra de verão. 
Existem aqueles que. apesar da seca, es· 
peram colher bem, enquanto outros acre­
ditam que o resultado a ser alca11(ado se­
rá imuficie11te para cobrir os despesas fei• 
tas junto aos bancos e outros locais. 

A situação desaira pode ser encon• 
rroda num único m1111icip10 do Estado, 110 
caso Maracaju, onde por exemplo o asso• 
crado João Urias Rodrigues Gomes pla111a 
soja em 370 hectares arrendados. Porre da 
/c;vuuro foi fom1oda em de:emhrn e o rcs• 
rante em fa11eiro, após o l'Olta das clt111·as. 

Sua expeccarfro é de colher 20 
sacos de soja por hectare. 11un como 
financiou a formarão de 2h0 hectare, te­
me que o que irá colher nlio seja suficie11· 
te para cobrir sequer :is despe1as j,mw ao 
banco. Ele tem comprometidos cmco .1a­
cos por lu·ceare com o arrendume11to du 
terra. João defende a prorrogação dos dé-
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bicos dos produtores, com juros subsidia­
dos. como sendo a única fonna dele e ou• 
tros produ cores poderem continuar na ati· 
1•iJode. 

Pouco melhor é o situação do asso­
ciado E/do Mig11el Vieira. q11e plonta pela 
última vez 110 estado, já que comprou ter• 
ras em Goiás. Ele plontou 60 hectares 
com arroz e 400 com soja, c11/r11ra do qual 
espera colher pelo menos 30 sacos pvr 
/Jef(are, volume que fica abaixo de sua 
médw 11om10/, de 35 wcos por he('(are. 

E/do ,1aecli1a que poderá pagar o 
ji11a11ciame11ro fe110 110 ham·o, mas leme 
1160 ,x>rler saldar ou tra.v de<ipesos que fe= 
em relação a lat'oura. Para ele. o moratà 
rio I! a 1inica sairia, já que o prcr;o úa sojo 
,w 11,en·ado inremacional 11ão permi1e 
111110 expeccari,•o de go11ho maior. 

Apeiar da es1iagem. o ossociado 
Gijshem,s Bcukltof espera colher 45 -:O· 
cos de 1oja por /11:ccare. c:11lt11ra do qual 
rem pla111ado., 330 hectares. O próprio 

João Gomes Eldo Vieira 

a.1souado tli= ter sido heuejiâado com 
uma â1111·a em meados de 1/t-;emhro. que 
ruio caiu em propriedade.\ 1·1:i11has, mas 
1uío atribui apeno.V á c/1111·0 o sucesso ,te 
sua /al'Oura. 

O.v <'11id0Jos ,·0111 o solo .v1•mpre 
1cm plantado sobre re.,cei·a de m//ura, 

OCOTIUJORNAL 
J 

Gijsbertus Beukhof 

que i11mrpora111 Nitrogênio ao solo e 
111110 hoa aduha,;iio, geralmente superior 
a rci·m11em/ada pelas anti/ises de solo, são 
fatore.s que seg1111do ele perrmcem hoje 
11nm expectali>'a de bom rendimento e, 
1a111bé111, tranqüilidade quanto aos com­
pmmissos assumidos. 

Fevereiro/março/86 



Sem secas ou enchentes 
Plano elaborado há 20 anos será finalmente aproveitado em D. Pedrito 

Beneficiado gencn»amcn1c pda na­
lureia, Dom Pedrito pos:,u1 um encmnc 
potencial de terras férteis e planas. com 
grandes re:,crvas hídrica,. o 4ue lhe coloca 
cm po,iç:Jo privilegiada para produzir pro­
dutos ag,opccuarios. principalmente 
g1:Jo, ir.igJJos. prcfcre111emc11tc o arroz. 
O município .:ui tiva ho1c ape1m 25 mil 
hectare, de cereal. quando ,ua, po»ibilí­
dadcs >ão a qua,e 150 mil l1cctares . 

Para que ,e akan,·c c~a potenciah­
da<le de produ\·~o. bas l ará a construção 
de um conjunto de dole harragrns nas 
nasccnles ou respectivos cursos de arroios 
do mun1cipio. 4ue sfü : Bento Rcngo. 
arroio do La1endo. arroio dn Gu,;mão, ar­
roio Silva. arr,,io Sangao. tio Vacaiqu:í 
arroio Upa~arai. banhado dos Duarte. 
sanga do Faria, arroio do Meio. ,ang.a 
Funda e sanga das Capivaras. 

A maior del:i,,, e mais importante, e 
a de Bento Rengo, que ~ounha uma vez 
concluída praticamente dobrara .a capa­
cidade de irrigaç.To do munic1pio, acres­
centando uma extensa-o de maÍ> d~ 23 
mil heclares. Estudos técnicos feitos pelo 
pesquisador Frcdolino José Bourscheid, 
na década de 60, mostram que Dom Pe­
drito possui exatamente 146 mil hectares 
de várzeas próprias, com garantia de água 
permanente. 

CARACTERl~TICAS 
E ÁREA DO PROJETO 

As obras recomendadas têm por ba­
se o aproveitamento das várteas do rio 
Santa Maria e arroio Ponche Verde, logo 
após suas nascentes. O erguimento das 
barragens permitirá a distribuiçlo de água 
acumulada e a respectiva dlstn'buição, por 
canais de encosta pelo processo de gravi-

Aproveitamento das riqu ezas hldricas vai eV1tar as cheias 

dade, em toda a extensa-o, uma vez que as 
área:. a serem irrigadas localizam-se em 
áreas maís baixa; que as dos reservatórios. 

Do complexo total de banagens, 
cinco S:Jo essenciais, e as restantes, com­
plementares. No complemento às obras, 
será necessário a construçlo de 226 quílõ-

melros de canais de encosta e 156 de dre• 
nos principais, com relif1caçfo dos cursos 
naturais de escoamento exístentes 

As áreas a serem alagadas, com ra• 
ras exceções, pertencem a proprietários 
com mais de mil hectares. A jussante -
aquelas terras que vão receber os benefi-

Benefícios imediatos O autor 
da idéia 

O aSJÕnomo do lrga Onotituto Riogn.n• 
dense do Arroz), Eloy João Cordero, dl& que 
sempre que <><:orrem obru de grande vulto. há 
um grupo de p""°u que entnm, compubória­
mente,com ,ua cota de sacdfícim.Nocuo descu 
ba,ngons, enfatiza o tlcnico do lrga, Í$SO nio 
vai ocorrer, As ú .. s de campo que ricarem cc,. 
berw com igua trario beneUcios imediatos a 
seuJ proprietá.rim. caso ele$ se tomem catistas 
das banagen.s. 

E fez um demonstrativo sobre os rendi­
ment01 que cada •"a.Lasado'' poder, te,, propor• 
cionalmente à sua área, afirmando: ºPara se ter 
,d,ia do rendimento que o proprielá.rio alagado 
receberí,romecendo igua de irrigaçfo,compara• 
do com o cu.uo atual do anendamento pa.ra a 
pecuária, veremos que um hectare para a pecuá­
ria rmde ao dono do campo Cr S 193. 180 ao 
ano, enquanto um hectare de alagado pode .ren­
der de CrS 4 a 6 milhões/ano. 

O agrônomo adverte que por ser Dom 
Pedrito um munict'pio eminente.mente agropu­
toril e tendo o a.rr<u; como a cultura mai! está• 
vel, o dcsenvolvimenro dessa lavoun é o ponto 
fundam•nlll paro a mulôplicaçio do tfo dese­
jado crescimento. Mas além do arroz. há condi­
ções de d""'nvotver e aprimorar a irrigação de 
outras culrums de veriio. como a soja. o milho, 
o íeijil'o e as pastagens. 

Referindo-se i 1eca, a mais pe:nOIU dos 
úlômoo 30 ou 40 anos, di<se que é chegada a 
hon de reperu.ar sobre os métodos de cultivo. 
PeJa extensio das t.e.rms própria.s para o arroz, 
muitos aaricu.Jtores do motivad05 a tultiva.r 
áreas ma.iora que suas respectivas capacidades 
de ,gua, Eles têm cspenmça de que as chuva., 
pos .. m repor a água das barragens, "tas quando 
isso nfo ocom - e neste ano tivemos o exem­
plo mais lr,lgjco - as perdas sfo sign1f,cativa.,. 
Para esta .._,,., cst>mos eontabtlizando 40 por 
cen to de preju(zos apenas por conseqúêrtcia da 
seca. 

Por i~ que o momen fO é oportuno pa , 
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n revitalizar o proieto Bourscheid, que tem 20 
anos de existência. Sem dúvid:11 esse conjunto 
de barnlg,,ns ~ o melhor projeto de imgaçio do 
Est>do, considerando a sua economicidade • 
respectiva projeçfo social, arwnou o técnico. 

Além da irrip;fo na área, o leque ele 
benef{cios ,ociaiJ será muito amplo, Apenas 
para citar o a.noz, o aumento de 20 mil hec:• 
tareJ/ano vai gerar 532 empregos diretos na 
lavoura. Vai criar nec: .. sidade de 133 nova., au­
tomotrizes, 400 tratores, 133 graneleiros de 
12 toneladas, 266 de três toneladas, 1 JJ ental­
padeiras, 1.200 gnd,. e diversos outros imple• 
ment01. 

CHEIAS 
AJsegura o técnico Eloy Cordero, que 

não ítcam apenas a{ as van1agens da coruttução 
da obra. Ela vai conter u enchentes ocasionais 
que oconem durante as ra.seo de nore,tamento 
e maturação do uroz. Vai estat.lizar o rio San• 
ta Maria, re1<>lvendo o crucial protxema de 1ba,s .. 
tecimento de '3ua à população urbana; vai dar 
condições à criaçlo de peixes e proporcionar la­
zer a populaçfo durante todos os mcse, do ano. 
JU reservas permanentes nas banagem penniti• 
rSo conservar e desenvolver I fauna aquática 
como fonte alimenta, ao trabalhador rural e 
sua fanuli.a. 

O técnico lembrou também que o custo 
do projeto poderá &er redutido ~n.~ivelmente,·a 
medida que os propne­
tJrios das úeas alaga. 
das se coti2em e par­
ticipem do empreen• 
dimento. Como re• 
torno~ tles receberão 
a indeni1.açâo propor~ 
cionaJ da taxa reco-­
Jhida, no fomec.imcn-
10 de água. AO no,,,o 
ver. fimhzou1 deve 'tr 
~ta • idéia cenlral I! 

dinamiz.adon do t.:m• 
p,eendimonro Eloy Cordero 

Fredolino José BourscheKt é um 
homem e>ctremamente agitado aos 72 anos de 
jdade, o que nlo aparenta. More num peque• 
no apertamento â avenida GMtfo Mazeron, 
nOJ fundos do est6dio do Grêmio Futebol 
PonoaJe,grense. E o apartamento torna-H 
ainda menor quando Fredohno dispc5e seu.s 
mapas abertos sobre o carpete, transformando 
a pequena sala num mosaico imen10 por onde 
""correm•• OJ rios e ar<oios deste País, desde o 
OiaOOQue •o Chui Em sua mapoteca part1cu ­
lnr. constru(da com mutto e,forço e sob suas 
c-ustas. conforme enfatiza, h' uma radiografia 
vnua.l e nr1u:l.a do sistema hidrogr,hco brast-
1e1ro, 

Estudioso da nossos nos e lagos há 30 
anos. acaboo apaixonado por tudo o que é 
curso djgu11 corrente. Mas em igual propor, 
çé'o, é um revoltado pelo desÇaso em que essa 
importantíssima fonte da J"latureza - pr,mor~ 
d,at a nossa vida - • cons,deracta em nosso 
Pafs. E diz, sem me,a1 palavras, que os proJt 
t05 de irngaçio fe1 tos no Brasil cê-m servido 
me,s e quem os 1mptantam do que àqueles a 
quem as Obras s6o destinadm. A ptópna 
hidroeletrif1caç60 1mplarnada, com r-eras ex. 
ceçlJes, não tem levado em conta ãs reais 
n-eceJsidiKtes soc.1els • econômicas reg,ona1$ ou 
n.ac-1onal a a própraa natureza ecotóg1ca nos 
espaços ocupados. 

O que 1em sido enfatizado nessas 
obres, no m811 das vetes, 4 a verd8deira 
"n1ania de imagem" dd uns e incotifesdveis 
,.-•11ereues d4! outros. Haia v,sto o que acont•· 
"-~u em ha1pu uma Obr! de proporções 
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cios de irrigação. têm a seguinte estrutura 
fundiária: 278 propriedades com extens.ro 
até 100 hectares; 83 de 100 a 500 hecta­
res e 16. com mais de mil hectares. 

A area total abrangida pelo projeto 
é de 140.205 hectares, assim di>tribuídos. 
área cobe_rta com alagues de açudes. 
9 .</1 Sha, Area real11Jen1e disponível ã irri­
gaç1ro, 44 190 ha. Area coberta pelas ba­
cias hidrográficas, incluindo ocupação hi­
dnca , estrada, reservas ecológicas, 86. I 00 
hectares. 

LIDERANÇAS 

As lideranças políticas e empre>a• 
riais de Dom Pedrilo estio de pé , p,1as 
barragens. A Prefeitura Municipal. As\o­
ciaçao uos agricultores, a Co1riju1, o Sin­
dicalo dos Empregados Rurais, ,\,soei • 
çao Comercial . Sindicato dos Trabalhado­
re, Rurais e lrga Instituto Rior anJ ense 
do Arroz, através da Comiss:ro Provisória 
das Barragens de Dom Pe<.iilo ergueram 
bem alto a bandeira do proJeto. 

O prefeito Quintiliano Machado 
Vieira (PMDB) Já esteve em Brastlia de­
fendendo a obra, "que vai ser a solução 
definitiva dos problemas de Dom Pedri­
to, tanto para as estiagens como para as 
enchentes". Ele diz que em todos os con­
tatos mantidos nos Minísl.érios do lnte• 
rior, Agricultura e no Departamento Na­
cional de Obras Contra as Secas. onde de­
bateu o projeto em cima de farta doeu• 
mentaçlro visual, recebeu palavras de es­
tímulo e incentivo para prosseguir. Por 
isso, ele entende que o grupo constituí­
do para trabalhar politicamente em cima 
do projeto, que nfo tem cores partidáriaS 
mas tem como bandeira apenas o muni• 
cípio de Dom Pedrito, vai sair vitorioso 
nesse grande empreendimento. 

gigentescas que consumiu detenas de b1thllM 
dl cruzeiros, sem muitos resultados p.r4ttcos 
até o momento e Que tf de duvidoso futuro. 

NA DECADA OE 60 
Apesar de aposentado, Fredollno 

Bourscheid continue sendo um membro dos 
mais arua.ntH na Comiulo Consultiva do 
Consetho de Recursos H fdricos do Aio 
Grande do Sul, entre outras atlvided11. 
Inclusive como conselheiro da empresa 
Bourschetd Engenh.eria I Consultores Ltda. de 
pl'opriedade de seus filhos, q-ue slo engenhei­
ros civis. 

Fo, ete que visualizou I malhe hfdr1ca 
de Dom Pednto, município dos mais dotados 
em p0111b1hdadts de Hrigaçlo. Dessa vi1uali 0 

zeçlo surgiu o chamado Pleno Souncheid, 
euJo proJeto j6 to, levado a Bl'asilia, com 
pedido de apr0\laç6o junto ao Ministério do 
Interior'. O trebelhO de Bourscheid foi desen• 
volvido na década de 60, quando palmilhou 
todo o temtOrto pedritense e mun,cfpios 
vmnhos, observando todos os cursos de 6gua. 
afguns deles desde ã nascente eté • desemboca 
dura em ou rros arroios ou nos. 

Faz questlo de se proclamar autochda• 
ta, mas possui um curriculum vitae lnvej6vel 
até mesmo para muitos graduados É autor de 
estudo$ e trabalhos conduidos em torno de 
nossas bacias h1dro9râf,cas, em grenM nún-.. 
ro, e merecedoras de aplau,01 d01 maiores 
espec1altstas no ~nero 

De origem prof1ssif>nal mll1111r. tendo 
sel'v1do muitos anos no 1 Batalhão F1rrov16:• 
no, deshgou•5e do Elltêrc1to para se dedicai' 
com ma,or liberdade, aos estudos de h1droto• 
g,a e geodés-lca. cumprindo usim a uma 
vocaçfo natural, p.ua quem se proclama um 
''geomaníaco•·. 

ConS1am de sevs projetos estudos de 
coordenaÇfo dos 1rabalhos de topografia da 
•re• do Banhado do Col'9lo, no A,o Grande 
do Sul, att! um prOJ(fto de 1rngaç.lo do rio Oti. 
na Repubhca dl Gana. na Atnca Tem v,rios 
trabalhos publicados e dezena, dé palestras e 
conferênc,a$ proferidas 
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A Indústria 
Pedritense de 

Carnes surgiu em 
1936, já no fim 

da época das 
charqueadas, foi 

depois transformada 
em frigorffico e 
completa agora 

50 anos. 
A história dos 
saladeiras, das 

estâncias 
e desta indústria 

que já nasceu 
como cooperativa 

está sendo 
relembrada 

pelo jornalista 
Raul Ouevedo, que 

esteve em 
Dom Pedrito Esta foto ti do começo do lêculo. O peuoal faz pote, antes de levar o charque para os varais 

s estâncias e 
as e arque 

Na minha terra - lá, quando 
o luar banha o potreiro, 
passa cantando o tropeiro, 
cantando, sempre cantando . .. 

(Lobo da Cou1} 

O Rio Grande nasceu nas estâncias e 
cresceu nas charqueadas. Por isso que ruro 
se pode analisar a economia gaúcha sem 
uma Viagem atenta e prolongada de volta 
ao século XVII, quando apenas se esboçava 
a formaçlo primíliva de nosso patronato 
político. O gado foi a moeda que circulou 
primeiro por estas paragens ermas do Brasil 
Colônia, a partir da entrada de Silva Paes 
através do revoltoso quebra-mar do canal 
da lagoa, em Rio Grande. 

Pelo interior do pampa imenso, onde 
só o homem e seu cavalo enfrentavam os 
deslgnios da natureza, de nada valiam os 
dobrões portugueses cotados a ouro, que 
tanta cobiça despertavam na corte. Era o 
boi a única moeda que circulava. E era uma 
moeda sem donos, cunhada, por assim di­
zer, pela própria natureza. NIio era cotada 
ao padrlo do câmbio e nem se lhe estabele• 
cia valor intrlnseco. Era o dinheiro dispos• 
to no campo, à dis~ição de quem tíVesse 
destreza, coragem e habilidade para abater 
o gado chimarrão que povoava os campos, 
desde o vale do Jacu/ ao delta do rio da 
Prata. 

Além do ágil cavalo crioulo, dois ins­
trumentos eram inseparáveis dos gaúchos 
daqueles tempos, conslituindo-se em ;eu 
"arsenal": o jarrete e a faca. Sem essas uti­
lidades - que tanto serviam ao ataque co­
mo à defesa - era completamente impossl• 
vel a Vida nos campos agrestes do Extremo 
Sul. 

AS PRIMEIRAS 
CHARQUEADAS 

Os primeiros charqueadores abateram 
gado alçado, também chamado "chimar­
rlo", que abundava em estado de selvagem 
pelas planlcies virgens que se estendiam -
sem divisas ou cercas -sempre ultrapassan­
do a linha do horizonte . 
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O dono nll'o era o que enxergava pri· 
meiro, mas o que tinha mais força e cora­
gem para dominar os animais. Esse trabalho 
era executado pelo campeiro, um tipo rude 
e audacioso, forjado pela inclemência do 
ambiente. Primitivamente foi o lndio - um 
taura sem Deus e sem lei. cavaleiro exúnio 
e hábil no manejo da boleadeira. Da mescla 
do índio e do europeu, surgiu o gaúcho, 
um elemento uro corajoi.o e ágil quanto o 
primeiro, porém, sensivelmente mais astuto 
e inteligente do que aquele. 

Parece que as primeiras charqueadas 
dignas dessa denominaçll'o surgiram na Ar· 
gentina e no Uruguai, ainda no limiar do sé­
culo XVHI. A charqueada. a despeito de 
seu primitivismo, estabeleceu valor ao ga­
do, que antes - como se Viu - era caçado e 
morto e dele retirado apenas o pedaço com 
que era feita a refeiçfo do momento. 

Em tomo das charqueadas surgiram 
as primeiras nucleações urbanas, origens de 
muitas cidades da pampa, nos três palses 
do Cone Sul. Também surgiram nos palses 
do Prata os primeiros mercados de venda 
de gado, chamados "tablada ", cujo êmulo, 
no Brasil, foi a tablada pelotense, que fun• 
clonou durante todo o século XIX e início 
doXX. 

AS CHARQUEADAS 
NO BRASIL 

Ni primeiras charqueadas organiZadas 
em tennos de economia industrial no nosso 
pais, surgiram só no último quartel do 
século XVIII, em 1780. A primeira que a 
hiStória registra foi a do cidadlo José Pinto 
Martins, localizada à margem dlreita do ar• 
roio Pelotas. Em seguida, outras foram sur­
gindo ao longo desse curso de água, à mar• 
gem esquerda do ~o Gonçalo e no arroio 
Santa Bárbara. 

O aproveitamento semi-industrial do 
gado, já com valores moneUrios espec !f1-
cos, estabeleceu o negócio regular do char­
que com valores e regras de comerclaliza­
çã'o. Para se conhecer pormenores daqueles 
tempos, duas obras sfo indispensáveis. O li• 
vro de Augusl de Saint-Hilaire (Viagem ao 
Rio Grande do Sul) e "Memórias-Ecônomo 

Polfllcas", de Antônio Gonçalves Utaves, 
um português trasmontano que foi talvei o 
maior charqueador em Pelo tas. no início 
do século XIX. 

UM GRANDE REMATE 
CHAMADO TABLAOA 

O número de charqueadas estabeleci· 
das e o volume de gado exigido para abates, 
transformou a incipiente Pelotas - que pri­
mitivamente foi chamada ~o Francisco de 
Paula - num grande centro para onde eram 
dirigidos todos os negócios de pecuária da 
Provlncia. Tropas Vindas de todo o territó­
rio e até do norte do Uruguai, demandavam 
~ Pelotas, o que exigiu a criaçlo de um 
organismo disciplinador das vendas e fosse 
ponto de convergência a vendedores e com• 
pradores, a exemplo do que já havia ocorri­
do nos países do Prata. Assim nasceu a ta­
biada. 

O naturalista alemão, Herbert 
Schmidt, que esteve em Pelotas por volta 
do ano de 1880, assim se referiu à grande 
feira de remates - a maior que já existiu no 
Brasil, em qualquer época - refererindo-se 
à tablada: 

"Chama-se tablada um descampado 
imenso de campos, onde dezembro a maio 
de cada ano se vendem as manadas que che­
gam. Algumas trazem oté 30 dias de via• 
gem. Podem haver aqui até Vinte datas (tro­
pas) simultâneas, cada uma somando cente• 
nas de cabeças. Rudes gaúchos, vestidos 
com a habitual camisa de chila, ceroula 
(chiripá) ou bombachas e ponchos de risca­
do, galopam em todas as direções para con• 
servar o gado em lotes, sem misturar com 
os de outras marcas. 

Os animais, cansados do longo cami 
nho percorrido, conservam-se juntos. mo­
vendo os chifres e urrando baixinho, em 
tom de queixa ... 

Os charqueadores movimentam-se 
agilmente, em belos cavalos, examinando 
as diversas tropas e calculando-lhes o valor. 
com rapidez e precisão admiráveis. Eles fe 
cham negócio, de centenas de contos de 
réis num abrir e fechar de olh~. O merca• 
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do é sempre ativo. porque a concorrência 
é muito forte entre os mais de trinta char­
queadores da cidade. 

Quase sempre as boiadas inteiras sa-o 
vedidas logo após a chegada. Os comprado­
res levam-nas imediatamente para às suas 
charqueadas, que sempre se localizam à 
margem de um rio. dos três que banham a 
cidade". 

E importante destacar que por essa 
época (final do século XIX) as charqueadas 
pelotenses e gaúchas já viviam seus ocasos. 
ressentindo-se da forte concorrência uru­
guaia e argentina. ·Tivesse Herbert Schmidt 
estado cm Pelotas uns 30 anos antes, por 
volta de 1850, teria constatado um univer­
so de mais de 50 charqueadas, que chega­
vam a abater um milhfo de cabeças de ga­
do, por safra. 

E VIERAM OS 
FRIGORll'ICOS 

Com a Virada do século, chegaram os 
frigorlficos, a chamada indústria do frio. 
Trazido pelos ingleses, eles reforçaram a 
pressã'o às charqueadas que. confonne se 
viu, já sofriam a concorrência dos palses 
platinas. E esses palses, que haviam se ante• 
cipado ao Brasil na indústria saladeril, ma­
drugaram também na implantaçfo dos fri­
gorlficos. 

U eles surgiram no principio do sé­
culo. Aqui, por volta de l 920. A cidade de 
Rio Grande, em virtude de seu porto marí­
timo, recebeu o primeiro frigorlfico: a Cia. 
Swífl. Posteriormente, Santana do Livra­
mento e Rosário do Sul também recebe­
ram grandes unidades. todas de procedên• 
cla inglesa. Mas, paralelamente, surgiram 
também fri11,orlficos nacionais. como a in• 
dicar que a era do charque se aproximava 
do fim. 

A visa-o do Rio Grande antigo foi 
marcada pela estância, o gado e a charquea­
da. O poeta Lobo da Costa, nosso rapsodo 
do século XIX, homem tipicJlmente urba­
no, mesmo assim viu, sentiu e foi lentado 
pela força telúrica do campo, que cantou 
em várias de suas obras. 
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ooperativa desde o início Uma história 
que começa a 
ser contada 

O século XIX twinalou o apogeu das 
/klrqueadas no Rio Grande do Sul Com a 
ntrada do Ileu/o XX, rias foram st 

:indo. O af'(ll'tdmentQ dos frigorifieos 
fatal para os ialtldeiros, uma indú uria 

rlmiti~·a t dt rtdu:ido IZpl'Ovtitamento da 
att ria-prima Nos primtfros tempos das 

harqueadas, aprolldtava-se, de uma ('Qr­
ara, no mdximo, 20 por ctnto da rés Os 
triaços idetris para o cha,qut eram os que 

;ao.wn o motmibre. tmnbim chamado 
,riqutiro. As p,mes nobm. inclusive o 
lt mlgnom n4o tinham qualquer aprovei• 
amerrto indu srrlal 

Mas os frigor1/iros. rom tecnologia 
'1fleta. representawzm um "A110w how" 
ue tinha de itr importado Além dino, 
Hg111m enormes Investimentos de capita11. 
ur nossa debilitada economia ainda 1140 

mportava Por isso, apesar dos frigori/1• 
as charqueadas ront,nuarom abatendo 

rurgimm a/gum:zs nOV11s emprrsas. pt/J> 
mos até a decoda de 30 

Utna delas foi a Pedritenst, criada a 8 
t novembro de 1936. das ultimas a serem 
111dadas em nono Estado e to/vez no Po(r. 
l o que se construiu de mais moderno 

n rrlapto a charqu,:adas e dt m.is Ol'OIIÇO 

o tm ttmlOS dt filosof,a social e admims­
,,,tillQ, pois jo nasceu cooperativa 

ELOGIOS 
A industria Pednu:11se de Carnes So­

ciedade Cooperativa l.tda., que mudaria a 
raz6o •ocia/, em 1945, paro Cooperati,'11 Pe­
dritt/1# dt Oime.s l.rmltada, ao apresnrtar 
a planta industrial tlO Gabinete de Arqulte­
tunr e Engenharia do Ministério da Agricul­
tura, mereceu elogios por escrito do encar­
rrgado do setor, nos seguintes tennos: 

·A planta representa, son au vuta, 
um grrmdt ~ tm compil1Tl{4 o com os 
modelos que tém tron.titodo por nta Dire­
toria, em matéria dt charqueada l:ftt1va• 
mente, co111ém ela i11dlcaÇ{Jes que poderão 
consw dt uma planta padr6o para ~tabe­
lecim,.,,tos elo génrro Assinado· l,auro 
Sodré V"111nna. dirttor-assistentt ". 

No entanto, uma série de problemas 
posteriores. em tennos financeiros, t a ne­
cessidadt do aceleromtnto das obras para 
proporc,01111r pelo menos o apro, t11amento 
do final da llll/ro de obotede 1938 (a insta• 
/apto da indústria exigiu mais um ano e 
meio de obras) deram origem II de$/lCCrtos 
com os autoridades do Ministério da 
Agricultura. 

A cooperatiwz, qut planejara uma 
planta industrial com tquiparnmtos aptos 
para abate dt bovü,os, sui nos, caprinos e 

o, /,ws, t~·e de lun/1ar se apenas aus primei• 
ros e ao 11prm t1tu111ento do charque e tia 
cume verde. rl!d11:indo. em mu11u, a sua 
11ro/l'lacla capaC'idur/c• inicial 

ABATES 
Os al>ote, em /938 somaram 6./04 

caberas (2.:!/5 11oulhos e 3 889 vacas), 
com urna safra miC"iaJa pela mrtadt. Mas 
no ano industrilJI u·guinte, e para pro~'IJr 
que /ii 11/fo era mtsmo a era do tradicional 
chat"(ue, o total de gado entregue foi de 
apet111s 6.936 (2261 novilhos e 4.675 va 
cas} Ape$4T da "11Jfra chtia ': foram abati­
das ió 832 ('/lbeço, a mais d" que no ano 
allfertor. 

Na safra de 1940 tm·eiro ano da 
indústria expressil•a qutda nos abates. A 
Dvctoria esclareceu que "a safra foi muito 
rt<luzida. tendo tn charqutada1 abatido tfl• 
tre 30 a 40 por cento menos que a /lllfra an• 
terior, de uma ma11eiro gero/': 

J::statistica /cllQntada pelo reportagem 
em rtlat6rios de diretoria, mostrou os ~ 
guúrtes números do, abates no penodo dt 
15 anos, que 1/Qi de /938 a 1952 
ANO NOVILHOS VACAS 
1938 2. 215 3.889 
1939 2.261 4.675 
1940 1.600 2.290 
1941 1 .'364 2.888 
1942 1.)6/ J.344 
1943 3.8/7 3.025 
1944 5.077 5.322 
1945 - Foi um aoo ruim (ver relatório) 
1946 11. 946 3 269 
1947 3. 989 3.060 
1 948 5.54) 4. 782 
1949 4. 907 3.041 
1950 J:!.066 S .955 
1951 7.919 6.08/ 
1952 7.328 7.014 • 
• ( Nnse arJO foi criada urna stf6o de lt1s) 

A co11clus4o que, partct, pode-se ti· 
rar do fato, é qut se construiu uma char­
queada moderna, com todos os =ros da 
tecnologia. quaro.lo o dom í nlo dos frigorífi­
co, ja tra praticamente total. absorvendo 
quase todo o gado em tempo dt desfrute. 

01 ano, paaanm t • PedritCRK w C:Ã 

pandi'o, toffi o "11belecimenlo 1k ""'' ,n h 
utrutun 11Ôhd1, como re,po,11 ao tnbatho de 
1eu1 diri,cntet • tuncionârio11 em face i con , 
~ do quedro 11>eial, depo,11ada ,m 11111 
1 idennçu. A antip chuquud.a modm111ou 
,e, tnn•lllnn•ndo• nwn &;goriít00 do!Jdo 
de tndúllria de pmnàn linha Temt,,m o, 
dtmaia 1dorr1 da C"O<>penihv. crescenm em 
volwne rf1ico e opencional, e:one'f)Ondendo 
o trab2lho e Ju•li lkando u e,p,nnçu de oeu, 
auociadOJ. 

A Coopc,-tift Pedriten,e cu l'ffldutc,1 

Apo-Putoril <"'-'>• à dotada de 70 P'"1'1t1 
da pan atuar nwn uninno muor da p,odu • 
çfo agropecuária de Dom P•drho, indulltúh 
zando • oometcíallz1ndo p,.liamute tudo o 
qDO o ...,dado prodlll1t. C.U- bcnina e 
o-riria, li, o ano, • at,un, p,odutoo cle on,em 
apícola, 

M1to l'lu ffl'ia eoba mi.ek:adocr11e1-
mento. Era a época do chamado aúlape 
econ6mico, • todoa queriam o ''m.íXímo'\ 
Poucos te contmta'f'lm com 01 meios-tennoc. 
Falava ... em amp~o du flonteuu '11ÍOO· 

l u • que WI precilo apro..,ta ...U.Or 01 

e ampos de pecu..ária com uma IIJlcultura 
racionalizada, Um• especlo de "cuamento da 
apicultun com a pecuária". 

UNIÃO OE CONVENll:NCIA 
Uma coopentiva d.a r11i'O Soroe,te do 

Ecado. dla.,..da Cotrijuí, levanta,. detd• ha 
mwto t•mpo • ""ndttn da drvemllcação du 
cultwu, ampl~o doo t1paç01 opícolu e 
adoçfo de uma política de lluçfo do hom•m 
• tem rillndo reduzir o bodo nuat. Tinha 
planejado um pn,;eto de coloftiz:açio na 
AaaJIÕnia, con, mtu a ,..,.,.,. apicvJtor,, 

p an àquela resiío, !;ma •rie 1k ltlJIIIOfflOs 
de: ordem pohuca e IH:ntea atruanm 1 
lmplanta~o do projeto. Tnn1eorria o ano de 
1 976. 

Foi •m plenoapopud.a Cotrijui e num 
período J, inddruçio pohtka e tCOIIÔIIUCa 

da PedrilOfltc, que u - lid~ ~ 
ancontnnm. No dia 17 de ln-en,uo de 1977 

Lembranças de antigos associados 
dtpOil de tmpta, tn!Jtl\OII OCOtridar ""' 

Dom PedrilO e ljui • a,-,blów eociaiJ - a 
PedrilfflR foi encampada pela CotriJUÍ. 

1986: ANO DO CINQUENTENÁRIO 
E•e • o ano do jublln de owo d.a COO· 

penrtiva, fundada em 1936. Com eata reporta• 
sem o Cotrijorn.al abn, o etpll<,O dtstinado h 
comemonçGt• alulivu., que·culminario a 8 de 
novembro, d.ia do anivenário, Nu próximH 
ediç,Gea 1e1omanmoo com outru "1'011aptll 
e entre"filta1 101ft eue ímportUte acot1tec1 
m mto pan • vida econ6 mica e IOCial de Dom 
Pedtito. O vice-pellid•nto, Tánlo Jooe Bandel• 
ra, e1111da ainda I propmaçfo que n usina• 
lu o tnnacuno d.a NOíerida d.ata.e o Coerijor• 
aal vai int)rmu todol OI delalhn. 

A coopenlil'I foi fundada por um pupo 
t• pecuariJ:tu do município de Dom Pedrito, 
lldmdo1 por oomea como o dr. Oaca, Camebo 

f • 1-ontoun (primeiro pruldente); Arthur 
OJW• Villamil de Cuúo, Apptto de Leoa, 

li ritor Jooe Marti111, Desnetno Xarie< Lopea, 
A ••lo Gonçalwa Que'Rdo, Frandaco Gomlo, 
1 ••••tino Seffro, entn, vário• ou1J0t, totalizando 
H nom .. de antiao• 11aod1do1 do Conaórcio 
l'l(<Ruional Cooperitho du Alinl1de1 Runl1. 

OS BONS TEMPOS 00 Mil R~IS 
Aaodado "-de o ano de 1942, e de onde 

~~~• mail ae 1futou, confirme laz qUHÜo de 
dlter, Antonio hdro Machado ó d .... coopen 
11,11111 autênticOt, que btlpm pelo 1l11em1. Tem 
bu., .-conlaçilea d.aquelea tempor, apeau d.a• di• 
fiaaldadea e apertun., em que • VIViat .. poit tudo 
,,. maíl dilícil e o dilllleito contadinho, meano 

Oftl a Ulta.çf'o pndcameme e.ra tetO, co.mo as 
ao 1empo do mil NM". 

Reconla que o clinheuo .,. contado por• 
~ uo valia, e nlo ae pn,c1 .... 111d.ar com II pilhai 
d• dlnhellO que ae -11o;e, c:om perifo de oer U• 

uhldo na rua. De cheque, eetfo nem oe ltan. 
IUllft a palana do r.o-, que ""1111 maia do 

1uecloc-. 
Sot.e 01 nlhoc lelllpol da Pedrhfflae (Co· 

1 rlj\lÍ dnd• 1978), fez questfo de ,-ltar alpnl 
nome, de oompan"-- e diripntea que tiftnm 
111açiln deúcadaa. Citou Atalll,e Coutioho d.a 
llocàa, que Ili preoldto1te em diffrai opomanl· 
4a6H, e ,.. dOI loadadol't1; ~ Tlldde de Go• 
'º)• MoaciJ Diu. '-tchoel Narnlo Brandi, Dar 
, ., Nadei, Abu Souto Bicca, Jd:o Gonçalvu Ma.ia 

o l...,o, que t,i o lihimo ,,_,dente d.a b d.a 
Pldriteft.N. lame.ntou nlo pOder citar outro, no• 
mn, por nlo lombnr no momento, mu que to• 
doo lbtlm im,ortantea. 

FABRICA OE CERVEJA 
Qmndo a _,atm fo, fundada, em 

l 9J6, Fn.llCIICO oa s.r .. htvlna, ttpttte111Jnte 
••pem.or do CNPo Eatrv1un do Pnder, era mo 
Jnto capataz na ellfncla de Lorl,deollictenco111t, 
utal>elecirntnto to<aliudo no 5 111bdillrito, lo 
cal Suta Maria Crude. Saudoeo d.aquelea lera• 
poa, lemblou qw a etdncía putencen., prim.itifl • 
monte, ao dr. Leopc,ldo Antunn Maclol,bario de 
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Sío Luiz, "wn nobte com ld4iu o procedimento, 
milito aY1nçldo1 pan I épo<:a em que v1 .. u", 

Teria lido cm lmu de rua eatáncla que ae 
CllitlYOU anoz peta primein ftZ, cm Dom Pedri-
10. Foi também u metml l.anda que 1>11ndu• 
trializlda cenejl ao Mllllicipio, no, primeiro• 
a noa deste ICcuto. 

Sou fnncúco lnpeuou na Pedrltenac no 
ano do 1948,e nunca mal, deixou o coopenillvi•­
mo, pois defende o ponto-de-mia ,~ • ruim 
com ooopenliva, muito p,or tffll tia , Olr que já 
linlla - ldila d""'1e os tempor que .. emp,.­
do de eatáncla. Aaim que 00......,,. oompn.r um 
pedaço de campo, procurou tos<> a coopeabva e 
1e u110C10u. Nfo eatá anependido. Muito pelo 
contráriO, P!)i1 ac dtptnd- dde, todos oa pro• 
d utotel ,,.,.,, amam eo.:>penündo1. 

OS FUNDADORES E A 
PRIMEIRA DIRETORIA 

Cont,nne jl romto11Jdo em outn -••ria 
data reportaaem, a Coopenlin lndúllria Pedri· 
tenae do Carnes, que em novembro deite ano 
completa 50 ano,, rol fundada a 8 de no-,,b,o 
d• 1936, ttndo por local o Clube do Comércio. 

Foram í1111d.adotto: s. ,. War11nt e Oa~ 
Ftoribal de Ob-..i,. Jardnn, Danélr>'> ,,.,.__, 
iuna, Manoel Métcto ,ca...,, Sdmlilo llocca do 
FHita,, ~o Barmo Conçalffa. Fnndaco Trá• 
pap, Vitorino ~eira de Leon, O.CU Carneiro da 
Fontoun, Raul Moreln Conlni, Percilian, A. 
Muquu hlho,, Tautino Jooé Corria, Cdao Ju­
d im Motua, Apptto dt 1.eon, Lalldoi.ino l·errein 

Francisco F1nnha 

de Macoclo. Ju .. nll­
no Correa de Moun, 

'°'º M._n Judun, 
Paulo Lemor Barbierl, 
Lui:t Ciprltno ~cha• 
do, Otório Jo• Cor­
rh, Sebutifo 0.lisio 
1 reire, A,1hur Villa­
m d d• Cut,o, Aftllta • 
e io de Olrvein JarJ,m 
A uliba Coulinho d.a 
kocha. todo• 011un~ 

do• do ConllÓrtlo Pro· 
ltaional Coopenlho 
du Atifld.ad,. R.,.;, , 

A primeln dlntoril eleita e anpoaa 
da no dia 8 de noY1mbro do 1936, foi 1 '"lluin• 
te: dlnlor-ptetidente, Olear Carneiro d.a Fontou• 
n; dltttar-<:omercial, A.tllwt ~• Vllunll de 
Cutro: ~tar-1•.• Appito dt 1-; Heitor 
J °" Martin, e Oeaiê tno X.riá lopet. 

l:o!úelllo 1-'llcal - Fnncilco Camio, O.li• 
alo Rodripea de v_. • Ang,lo Gonçatvea Qi,e­
vodo, Suplenl., - Ubio a...,, Cd..iino ee­
e \lltOCtJIO ...._ de Leoa. 

E 111 foto h1stOnc:a. com pN,oas que lideraram v6r,os momentos da Pedr1tente, fo, 

feita em ljuí, por oc:asiã'o da encampação, em 19n. O pnmeoro presidente, Osc:ar 

Carneiro da Fontoure, e o CJltlmo, João Cl6Yi1 Gonçalv• Maia; o primeiro 

prNithnte da nova fase enc:amp da, já como Cotrijuí, Ruben ligenfriu d1 Silva, e o 

ptCU■ nsta Mário Rurt Machado, que rep..-tou os ruralinas. 
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Area deve crescer de 50 a 70% 
Produtores estão motivados, mas evolução ainda depende do estímulo oficial 

O cresc1mcn10 da área plantada 
com trigo em Mato Grosso llo Sul deve 
varfar entre 50 e 70 por cento. principal• 
mente nas reg1õe, de solo de c:unpo. me­
nos aptas uo plantio da cuhura A previ­
.ao ~ do agrônomo l'nninio Guedes dos 
San1os, coorllcnador lêc:nico da t~1idade 
de DourJdo,, que par1ic1pou da li Reu 
niJo da Crnrnss:io C'entro-Sul-Bra'lleira de 
Pesqu,,a do fngu Para ele, o cresc,men• 
to se dad ma, em fun,Jo dos cst!mu os 
a serem o•ercc1dos pelo Governo V8C e 
pr,,ço, compensadores - do que propn:1 
11' 11 f l1111~Jo do ex1to dJ saira pas­

>ada ou ainda da lru,haçao da> atuais cul­
turas de ver.ro 

O tngo é a ónka cultura de Inverno 
com e~prcss:ro cconomica a n ivel de Es-
1ado. Na safra pa.,ada. ocupou pouco 
mais de WS 11111 hectares. que corre,pon• 
de a 9 por ,;cnto da área plantada nove­
rlo. A regia'o de Dourados responde com 
86 por cento da área plantada com trigo 
no ~tado A ocupaçfo, quanto a fertili­
dade do solo, é de 35 por cento sobre so­
lo, de alta fertilidade (solos de mata); 50 
por cento sobre solos de llll!dia e alta fer· 
tilidade e com baixos teom de alumínio 
tóxico e 15 por cento sobre solo~ de m,!. 
dia a alta fertUidade, pon!m com altos 
teores de alumínio. 

A maior restriçfo ao desenvolvi­
mento da cultura de trigo em Mato Cros-
50 do Sul é I falta de chuvas du1111te seu 
ciclo, especialmente para as lavouru im­
plantadas a partir de malo, multo comuns 
em funça:o da soja, cuja colheita se pro­
~. geralmente, na segunda quinzena de 
abrU O cresçimento da produçlo de trigo 
no Estado esU ligado, no entanto, 1 me­
lhoria das condlç~ ffsico-qufmicas do 

• 1.000, 

JlO 

1(0 

iRCA (HECIAR[S) 

O Mato Grosso 
espera 
plantar, na 
próxima 
safra, em 
tomo de 
350 mil 
hectares de 
trigo 

solo, através de umo tecnificada cxplora­
çfo de suas potencialida~e,. 

DESENVOLVIMENTO 
Introduzido no Estado na década 

de 50, o trigo, lirmou-se como opçlo de 
inverno só a partir da dtcada de 70, quan• 
do teve constante expansfo da área e pe• 
quena melhoria no rendunento (veja gr6f1-
co) Foi, contudo, a partir dos an01 !IO 
q~ a prod~ tntfcola tt'Ve maior im­
puliio, com a lntroduçlo de variedades 
mais adequadas ao clima, a ponto de, no 
ano passado, ter registrado a maior área e 
tam~m a maior produçlO, cuja média foi 
de 1.580 quilos por hectare. 

O crescimento acentuado em 1985, 
depois de um ano com frust1"3Çlo em fun-

ç3'o do seca, é decorrente, segundo o 
CTRIN do Banco do Bra>il, do e,Hmulo 
resultante do VBC e do preço compen):1-
dor fixados pdo Governo, ma> tam~m 
pode ser atn'bufdo em parte à má comer­
cializaçfo da safra de SOJa. 

COM> os estímulos concedidos na 
última safra sejam mantidos pelo Governo 
é po15lvel q~ a área de trigo apmente 
fflad uma grande expanslo em Mato Gros­
so do Sul. Os técnicos ubcm, entretanto. 
que safra igual a do ano passado dJflcil­
mente sera repelida, mas nada impede 
que venha a ser ma» uma boa safra ~ 
áreas apropriadas a cultura sso da oidem 
de ::?l por cento da trea ocupada pelas 
culturas de ver.10, sem que os produtores 

EVOLUÇÃO DA AREA E DA PRODUÇÃO 
DE TRIGO EM MATO GROSSO DO SUL - 1972 A 1985 

PROOUÇAO (IONELADAS) 

60 

;,n n 
1972 1973 1974 197~ 1976 1977 1978 1979 1981 1982 
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tenham de faLer investimento, de corre­
çfo do wk,. Com isso. a 4rea trit !cola do 
E.tado pode expandir-se até 400 mil hec­
tam. sem que para isso tenha de se redu­
zir espaços da pecuána. 

SEMENTES 
Um fator que pode ser restritivo a 

um malor crescimento da ,rea tritfcola de 
Mato G= do Sul na pró,dma safra é o 
volume de sementes existentes no merca­
do. O agrônomo Ennínío Guedes dos 
Santos acredita que o Estado é auto-suf1-
ciente para permitir um crescimento de 
até 80 por cento na área, podendo faltar 
sementes apropriadas para solOl de cam­
po, j~tarnen te onde devera se dar a maior 
expansJo da área. 

1983 
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TRIGO 

A recomendação da pesquisa 
O bom de,empenho da cultura de 

trigo :m Moto Grosso do Sul em l 91!5. 
,ornado a fnl\traçãn ,bs atuais culturas de 
ve11ro, ~o fatores que já fat.em prever um 
aumcnan da•'"ª de cultivo do cereal. que 
no ano pa,.,,ado foi de .!09 mil hectares. 
Sabe-se qu<' um ano de dima favorável a 
cultura. como fll1 " de 191!5, tlificilmentc 
se repetira. mas o 111)10 Ja demo11,1rou '<'I 

viavel no .Estado amd? que ,u1,•ito a rb­
CO!) em lunç 10 da c:-.iiagem. comum no:-i 
me.e> !t: inwmo 

U~ 1 1 J l(, d, 1anc1ro rcalvou•..-: 
em D<1u1ad,,s a 11 Reuniãll da C'omiss:ro 
Centru-.)111 BrN1e11-a de Pesquisa do Tri 
g,, que definiu as vanedades recomenda­
das parn a sal ra de,1c ano e dhcu tiu ou­
tro, assuntos 1ccnicos referente~ a cul1u 
ra. como PºI exemr,lo o maneJO adequa­
do do >010 e " viabilidade da cultura no 
Estado. Participaram do encontro os agró­
nomo, Hermfnio Guedes dos Santo> e 
Júlio Salton. da Unidade da Cotr~u i cm 
Dourados, e Carlos Pittol. re,ponsável pe­
lo setor de pesquisa da Cooperativa em 
Mato Grosso do Sul 

CULTIVARES E l:POCA 
A escolha da cultivar ideal, de acor• 

do com o tipo de solo, é um fator funda­
mental para o sucesso da lavoura de trigo, 
diz Carlos Pittol, lembrando que esta exi­
gência também é obseivada pelas normas 
do Proagto, O produtor que nlo usar uma 
das variedades recomendadas pode perder 
a cobertura do Proagro e, assim, ter de ar· 
car com as despesas na eventualidade de 
uma frustraçlo. Píttol destaca ainda a 
importância da análise do solo, prática 
que facilita a recomendaçlo das cu! tiva­
res e, também, da adubação de manuten• 
ÇfO. 

O. produto~ de trigo de Mato 
GroiSO do Sul tel10, em 1986, 16 opções 
de cultiva~ recomendadas pelos órgf06 
de pesquisa (veja a Tabela 1 ), sempre de 
acordo com o tipo de solo da proprieda• 
de. Destas. duas passaram a ser recomcn• 
dadas a partir deste ano (I'rigo BR-17 -
Caiuá e Trigo BR 18 - Terena~ mas a 
pesquisa já alerta produtores e técnicos 
para o fato de que outras quatro (IAPAR 
3 - Aracatu, IAPAR 6 - Tapejara, PAT 
24 e Nambu) delxart"o de ser recomenda­
das a partir de 1987. 

Quanto a época de semeadura, fator 
muito importante e que afeta diretamente 
a produtividade do trigo, a recomendação 
é de 15 de março a I S de maio. A época 
preferencial para o plantio de trigo no Es­
tado foi definida como o período do in Í· 
cio de abril até IS de maio. 

Os tr-abalhos de pesquisa, ressalta 
Pittol, demonstram que as melhores mé­
dias de produçll'o sa-o obtidas quando a se­
meadura é feita a partir do início de abril 
até 1 S de maio, decrescendo a partirdes­
ta data. A semeadura no mês de março fi. 
ca sujeita às altas temperaturas na fase ini­
cial de crescimento, formando-se uma la• 
voura de baixo potencial produtívo. Jã a 
semeadura a partir de 15 de maio faz com 
que a lavoura dependa de uma boa dispo­
nibilidade de umidade no solo, pois nesta 
época as precipitações n:ro s:ro freqüentes 
e, geralmente, de baixa intensidade. 

MANEJO DO SOLO 
O Departamento Técnico da Cotri• 

juf realiza alguns trabalhos na área de SO· 
lo e os resultados das avaliações dos sislc• 
mas utilizados na regi:ro, embora os pri­
meir05 obtidos, confirmam a expectativa 
de que o rendimento das culturas é alte­
rado de maneira significativa conforme o 
tratamento que é dispensado ao ,olo. O 
agrônomo Julio Salton diz que >e pode 
obter acréscimos médios da ordem de 12 
por cento na cultura da soja e de 27 por 
por cento na cultura do lrigo, com a utili• 
zaça-o de método. adequado; de maneio 
do solo. 
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dade do solo com a evaporação provocada 
pel~ operações de preparo do solo. 

O agrônomo de>taca , porem, algu­
ma, dificuldades ou restriçoe, ao uso do 
plantio direto do trigo tais somo a dispo­
nibilidade de plantalle1rJ capaz de reafilar 
a opcraç:ro snhrc a rcs1cva da cultura an 
teno1 ; s<> deve st•r etctuado .:rn solos qu 
n.to apresentam problema, d, ordem fí>1 
ca como compacta,ao sub•supcrficial. ou 
~cvera, restnçlle, química, . t só utiliZJr 
arca, "cnta, de trva.s danrnl 

TABELA 1 - VARIEDADES DE TRIGO 
RECOMENDADAS PARA OMS 

a) hn SOIO\ de campo comgidrl'li 
BH 1146 
IAC 5 - Ma<>ngól 
IAC 13 - Lorena 

Produtor deve escolher variedade adequada ao tipo de solo 

fAC 18 - Xav-1ntes 
IAPAR 3 - Araca1u 1 * 1 
PAT24 I *1 

b) Para soloo de mata 

Estas culturas, como qualquer ou1ta 
espécie vegetal, nece!>Sitam de um supri­
mento adequado de luz solar. água, ar e 
nutrientes minerais para que possam uti• 
fiz.ar todo potencial genético de produ­
ç3'o. A disponibilidade destes fatorcs, com 
exceça-o da luz solar, é afetada em 
diferentes níveis em funça-o do manejo de 
solo empregiido. Além de desempenhar 
inúmera5 funç~, o solo fornece a 
estrutura física nece~a ao suporte das 
plantas, matéria•prima para absorç3'o mlí­
cular, um sistema de macro e micro-poros 
responsáveis pelo armazenamento e 
drenagem da água e aeraç3'o do solo, per­
mitindo assim o funcionamento e desen­
volvimento das 111 lzes. 

Júlio Salton diz que o sistema tradi­
cional de preparo do solo, utilizando de 
maneira generalizada e indiscriminada as 
grades de discos, tem trazido sérios pro­
blemas de compactaçSo, degradaçto e 
eroSlo dos solos. Isso vem resultando em 
baixos nlveis de produtividade justamente 
por causar distúrbios no suprimento dos 
elementos essenciais (água, ar e minerais), 
que em muitos casos chegam a ser pra­
ticamente irreversíveis, com alterações in­
desejáveis ao ambiente e a economia da 
regi.lo. 

QUADRO PREOCUPANTE 
O Estado de Mato Grosso do Sul 

apresenta um quadro preocupante em ter­
mos de manejo do solo, uma vez que 
aproximadamente 80 por cento da área 
cultivada no ver!o permanece, durafite o 
período do inverno, sem qualquer cultivo 
e recebendo sucess lveis operações de gra­
dagens superficiais. Em funç:ro disto, as 
cultura5 de inverno merecem atenção es­
pecial, pob qualquer melhoria em lermos 
de rendimento seri fator decisivo para a 
ampliaçfo de culturas como o trigo e a 
aveia. 

Levantarnen to lécnico realizado no 
ano passado e que foi divulgado durante 
a li Reunião da comi~o Centro-Sul-Bra• 
sileira de Pesquisa do Trigo possibilitou a 
quantificação dos sistemas de preparo do 
solo para o plantio de 1rigo utilizado no 
btado. Ele mostra que 80 por cento da 
área (veja Tabela ~) vem sendo6reparada 
com o uso de grades de disco,. s resulta­
dos obtidos mostram que entre o, diver­
so; sistemas empregados ocorrem boa, 
diferenças nos rendimentos (veja Tabela 
3) 

Outro resultado interessante levan· 
tado pcln pcsqui1a é com relaça-o no efei­
to no rendimento da cultura de trigo do, 
sistemas de preparo do solo utilizados no 
plantio da cultura anterior, no caso a soja. 
sendo efetuado no trigo o plantio direto 
(veja Tabela 4 ). 

T CNICAVI VEL Anhahuac 
Ao analisar estes dado., os técnicos BH 1146 

concluíram que o, sistemas de preparo do Cocoraqve 
solo utilizando exclusivamente grades de IAC 13 - LO<•~ 

A Alondra 4546 

discos proporcionam baixo rendimento, IAC 1 B - X.vantes 
sendo possivelmente de caráter cumulati- IAPAR 3 - Mocatu 1 •1 
vo, ou seja, a cada safra os rendimentos IAPAR 6 - Tapeiar• 1 • 1 
scrfo sucessivamente menores. O agróno- INIA66 

mo Júlio Salton diz que no caso das cul- Jupateco 73 
Nambo ( • 1 

turas de invemo o plantio direto é consi- Trigo 8R 11 - Guarani 
derado plenamente viável, apresentando Trigo BR 17 - Colu6 ( .,..} 
as segllintes vantagens: acréscimo nos ren- TrlgoBR 18-Torona( ff l 
dimentos em tomo de 18 por cento, em e) Pua cultivo laipdo na r,.U-0 da 
média; economia no consumo de combus- Grande Doundos 
tível, conservaçll'o e manutenç!o de mil- An1huac 

quinas e outr06 equipamentos; possibili- IAPAR 6 - Topejara 
dade de efetuar o ~anlio do trigo imedia- Jupoteco 73 

tamente após a co eita da cultura deve-
( • } Se irá de recomondoçlo o po"lr de 1987 Cfo, aproveitando as melhores tpocas de 

plantio; e, por fim, eVita a perda da umi• ( " ) Novas cult1veres rec:omendad• a 
pa"ir de 1986 

TABELA 2 - SISTEMAS OE PREPARO DO SOLO PARA 
O TRIGO - MS - 1985 

IMPLEMENTOS ÁREA(%) 

Aradado + G. ,,..ada+ G. Niveledora 14 
1 G. PelOda + 2 G. Nlvwladora 22 
1 G. Pesada+ 1 G. Nlwladora 46 
3 G. Nlveledo<o 6 
2 G. Niwladore 4 
t G. Niveladora 4 
Plentlo OI reto 4 

100 

Fonte: li Reuniio do Comi- Centro-Sul,Br•iloira de Pesquisa do trigo 

TABELA 3 - RENDIMENTO DO TRIGO EM DOURADOS NOS DIFERENTES 
SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO, 1985 

SISTEMAS DE PLANTIO RENDI MENTO 

Kafha % 

Plantio Direto 1.640 118 
Grade pnada + niveladora 1.342 96 
Esearif,cador 1.321 95 
Grade N1velad0f'B 1.265 91 

1.392 100 

TABELA 4 - RENDIMENTO 00 TRIGO EM PLANTIO DIRETO APÔS A SOJA 
NÓS OI FERENTES SISTEMAS DE PREPARO DO SOLO 

SISTEMA OF RENDIMENTO 

PR.EPARO DO SOLO Kg/h• % 

Inverso 1.478 109 
Cot1vencional 1.436 106 
Plantio O,reto 1,358 100 
Soblolodor 1.289 95 
Preparo mfnimo 1.204 90 

1.353 100 
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Trigo na Campanha 
Com novo calendário, lavoura pode ser ampliada 

Movimento liderado por técnicO!> e 
produtores em Dom Pedrilo pretende mo­
dificar o calendário de época de plantio 
de trigo naquela regiro, prorrogando o 
prazo de semeadura até 20 de agosto. 
Atualmente, o calendário estabelecido pe• 
la Conúss:ro Sul Brasileira de Pesquisa de 
Trigo recomendt que os prazos de semea• 
dura sejam de I de junho a 20 de julho 
para as cultivares de ciclo precoce, e de 
1 O de maio a 30 de junho, para as de ciclo 
tardio. 

Por enquanto, planta em campo ar• 
rendado, mas C!>tá preparado para com­
prar terra, pois já possui algum recu~o. 
No ano passado também estreiou como 
pecuarista. como invemador e criador, já 
estando com 120 vaca, em cria. Faz ques­
llo de ressai lar a Cooperativa, dil.endo 
que a Cotrijuf foi essencial e fator multo 
importante para o desenvolvimento eco­
nômico que está tendo. 

Mas mesmo que nlo 
confiasse, nfo leria 
maiores opçõ~. pois 
como culturas de in• 
vemo só temos me!>• 
mo o trigo e as pas• 
tagens. Portanto, 
quem n:ro é pecua• 
rista e não quer dei­
xar o solo exposto 
nos meses frios. tem 
que optar mesmo pe· 
la triticultura Mas 
odverte que é preci;o 
contar com a assis• 
tência técnica efeti­
va, pois o trigo exi• 

Dom Pedrito pertence à regilo tri­
tícola IX da RCSBPT, para efeito de fi. 
nanciamento de VBC e cobertura pelo 
ProagJo. Isso quer dizer que o produtor 
que M'o se enquadrar nas nonnas Lécni· 
cas estabelecidas, fica, inclusive, sem co­
bertura oílcial de financiamento. 

Lauro destaca o trabalho do agrô­
nomo Adernar Ros~. que tem dado as 
orientações para seu sucesso, como diZ 
com muito otimismo. Para a próxima sa• 
fra, garante que vai aumentar a extens:ro 
da lavouia de trigo, naturalmente que re• 
servando espaços para as demais culturas, 
"pois é necessário plantar de tudo", diz 
ele. 

ge mui1a tecnologia. Lauro Milbrat: a triticultura tem futuro em Dom Pedrito 

Os produtores também estfo levan• 
Lando o problema das cultivares. Naquela 
regiro - compreendida por lavras, Caça• 
pava do Sul e Dom Pedrito - às que me• 
lhor têm respondido em produtividade 
s:ro as espécies Mascarenhas e Herval, que 
foram desenvolvidas na antiga Estaçlo Fi• 
totécnica de Bagé, desativada há anos. 

O municfpío nlo tem tradição co­
mo produtor de trigo. A própria Cotrijuí, 
que trabalha em Dom Pedrito desde 
1977, só tem tabulaç«o estatística de la­
voura a partir de 1983. Joio César Picolli, 
do Departamento Técnico da cooperativa, 
diZ que no ano de 1983 foram cultivadas 
1.000 hectares com o cereal, com uma co­
lheita média de 15 sacos/hectare. No ano 
seguinte a área plantada reduziu-se para 
600 hectares, com média de 25 sacos/hec­
tare e 1985, 2.000 hectares plantados e 
média de 18 sacos. A projeçlo para a sa­
fra de 1986/87, segundo o técnico, é de 
uma lavoura de 4.000 a 4.500, numa pro­
jeç:ro ascendente. A amostragem, apesar 
de pequena,justifica otimismo. 

VALE APENA? 
Para Lauro Milbrat, natural de Agu• 

do e há nove anos em Dom Pedrito, a tri­
tícultura tem futuro, no Município. Ele 
cultivou 40 hectares do cereal na 61 lima 
safra e colheu 21 sacos por hectare, uma 
boa média. Mas o seu Lauro nlo planta 
somente trigo. Planta outros 100 hectares 
de soja e 100 de sorgo, além de 130 qua• 
dras com arroz 

Cresceu o 
rebanho 
de ovinos 

Vem cawa.ndn 1u.rpre1a entre os tOOtet• 
mstu o fato ae rer nâO reglstn.<10 crescimento 
rw populaçGel ovüas de aJsun• munic/piol 
púch<11, especialmente naqueles onde a aancul, 
tun demonsuou maior expando. Dom Pedrito 
é um exemplo, com o reaistro de I O por cento 
de aumento popubclonal somente em 1985. Pa­
n o técnico Paulo Arlnos Pedrooo, da Cotriju(, 
a ovinocultura, quando devidamente racionali• 
z1d1, nlo oferece nenh.um p,oblema de 
cOl\fronto eom a produçio ag,fcola, mas ao 
COP trúio1 comptement.a .... 

A pro-a - diz ele - i que Dom Pedrito 
pode tamWm ,e, cwsirocado como campeio 
em produtividade de li cio País. Citou o exem­
plo cio criador Mirio Riet Machado - maior 
criador de ovin01 coniedale do município-. com 
mêdiu que superam os 6 quilos per capita. Ele 
próprio já constatou veios com 6 ,4 quilos na re• 
rerida propriedade. 

O veterinírio João Booco Gttta Mesqui• 
ta, do ~tor de ovinocultura da Impetoria Ve-
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FRUSTRAÇÃO 
O agrônomo Carlos Roberto Co­

massetto, portanto, um técnico, nlo foi 
feliz com a sua experiência. Mas é dos que 
também acreditam em triUcultura no Mu• 
nicfpio. Ele tem justificatiYas para o fra­
casso de sua lavoura. 

Plantou 65 ltectares em terras arren• 
dadas, na localidade de Madureira, proxi­
midades da Música. A plantaçlo - disse -
se desenvolveu muito bem até ao estágio 
da florescência. Mas aí começou a seca, 
que permenaceu até o final do ciclo da 
planta. A única chuva que veio, lembrou 
com desânimo, foi em plena 6poc;a da co­
lheita e se fazia acompanhar de granizo. 
Os 33 hectares que faltavam para a ceifa, 
ficaram completamente arrazados. 

Mesmo com os azarões da seca e do 
granizo, a média da colheita chegou a 13 
sacos por hectare. A seca ~uziu II midia 
da produção em toda a 9 regifo. A mJ. 
nha lavoura n:ro ia ser a exceção, disse 
Comassetto, em sinal de conformlsmo. 

As cultivares plantadas foram a 
Mascarenhas (ciclo médio) e Herval (ci• 
cio longo). que parecem ser as. 6nicas 
cultivadas na regilo. 

Ele pennanece confiante nos resul• 
tados da trilicultura em Dom Pedrito. 

Dom Pedrito f campeão de produtividade 

terinária em Dom Pedrito, al\llisando et dados 
ntatlsdcos sobre ovi.nocultun no Munk(pio, 
disse ter íteado ,11rprHO ■o con11at1.1 ser um 
d,. pouooo onde• populaçfo orina cre:sceu. [)e. 
ctarouce satisfeito em vu que o tnl).,Jho d~ 
que acreditam e gostam da ovinocultun, vem 
dando resultados. 

TRes ETAPAS 
Joio 801Co ru palestn .,.n os intepan• 

tes do Cite Ibué, de l.avru do Sul,n• proprie­
dade de Aristides Leon, quando analisou em d .. 
talhes a natureza do cracimento regist.nclo. Se­
gundo ele, pa.n. que ,. tenh1 idib da importán• 
eia desse c1escimen101 o mesmo deve se:t ana.li11• 
do em t,& etapa•. 

A primeira, no pwodo de 1977 a 1982. 
Ne11e estágio, possuíam .. uma populaçfo fflé. 
dia de OVDl(II de 540 ma ca~. com um per, 
centual de cameiro1 nas fêmus de 3,3 ■ J,S por 

BOA Ml:DIA 
Nilson Amo Schmidt planta trigo 

há três anos no 2° distrito de lavras do 
Sul, localidade de Santo Antônio: divisa 
com Dom Pedrito. Está muito feliz e 
confiante na lavoura. Em 120 hectares 
plantados na 6ltima safra colheu a mé• 
dia de 27. Mas afirma que seu genro -
Jaime Mlguel San Martin - que planta 
lindelro ã sua lavoura, inclusive usando 
a maquinaria em conjunto, colheu 42 sa• 
cos por hectare em alguns trechos. 

Prósperos agricultores, eles plan• 
tarn, além do trigo (cerca de 200 hect.a• 
res), soja, arroz e sorgo, totalizando 
1.000 hectares. Os resultados financei­
ros tem sido bons, disse o seu Nilson. 
"pois deu até para mandar uma fllha es­
tudar em Pelotas, onde cursa Direito e 
Odontologia". 

Além do trigo, a cultura que me• 
lhor responde é o arroz, principalmente, 
por conseqüência da irrigaç«o. Afirma seu 
Nilson • que nos três 61timos anos o trigo 
tem superado a soja, cuja produtividade 
nunca passou dos 28 sacos por hectare. 
Mas a intençlo dele e do genro é a de con• 
tinuar cultiYando todas as espécies, mes­
mo porque estio com um parque de má• 
quinas de bom porte e as máquinas nlo 
podem parar. 

Os ties produtores ouvidos demons­
tram confiança no trigo em Dom Pedrito, 
e v8'o continuar plantando. A própria Co­
trijuí, cuja projeçlo de lavoura prevê o 

cento. O número de fêmeas que consepiam 
cóar seus cordeirof vuiava de 44 a 50 por cen• 
to, Ol)enas. Quando i sanidade, lembra o técni­
co, o número de foc01 de sarna aumentar:• de 
seis pua 68 e os de piolho, de apeou um para 
38. 

A squnda raie trarueoneu de 1 982 a 
1984, quando 10frefflOI acentuada redutSo da 
popub.çA'o ovina, que diminuiu para 349 mil ca• 
~. com um percentual de cameiret nas fo· 
meu, de 3.S por cento. Além di.uo, reduziu,e 
ainda mab o númtro de fêmeas que criavam os 
cordeiros, que oscilou entro 36 a 39 por conto. 
No que se te.fere à sanidade, o nl1fflero de foco, 
de sarna reduziuce pan 38 e o de toe .. de pio­
lho permanettu estável. 

A ter,:eira rase oconeu de 1984 a 1985, 
com aumento da populaçfo, que reqiu pua 
378 mil aabec;a.s, com percentual de cameíros 
de ),S por cento. Uma série de cuídados técni• 
c01 e aanitúiol dispensadOI 1m rebanh01, co­
meçou a mmtru resultado,. O n4.mero de ove­
lha.s que criaram ,eus cordeirol já (oi de 60. Na 
sanidade, 01 focOI de a.ama redui:inm•e para 
16 e,. de piolho pan oito. 

LONGE DO IDEAL 
Na rnlidade, precisamos nos con1eienti• 

zu de que o caminho é lonao pan alcançarmos 
,. melh0re1 rOJUltadet que a ovinocultura pode 
proporcionu. O desfrute que .obtefflOI está 
muito aquim du rai• potencialidades delSII 
criaçfo. 

A maioria de n0HOI cameir01 ttprodu to­
"" nfo pouui oxam,, adequado do qualidade e 

plantio entre 4.000 
e 4 .500 hectares na 
próXima safra, tam• 
bém está acreditan• 
do. O maior impas• 
se a respeito é o ca­
lendário da época de 
semeadura. Se am• 
pliado para 20 de 
agosto, com cober• 
lura do Proagro, a la­
voura tende a se ex• 
pandir em Dom Pe, 
drito. 

Cotrijul ajudou na valorizaçlo da lavoura 

mesmo condições pua. reproduç.lO. e aaaim ta.m­
bbn as matr~es. Por oucro lado, as condições 
de manejo, alimentaçlo e sanidade, deixam 
muito a desejar. 

A conuataçfo dcs,.. problemas, entre 
outr01, ''teYU'lJTl,ft'lt, juntamente com o ~ 
tecnista Paulo ArlnDI Tuouco PedtOIO, a pubti• 
cu um trabalho no jornal "Ponche Verde", dll· 
rante a Exp<11içfo d• 1984, onde analiam<11 • ,os problemas. Penso que a.s recomendaç6es que 
razem<M incentivaram o aumento da auistência 
tttntea direta. a nívd de propriedlide, e tam• 
Wm a indireta, atn..,. de comentários no rádlo 
• ardgoo de jornal. Evid'11Cilva.., que OI maio­
res problema, davam•• em relaçio ao manejo e 
unidade. dos rebanh01, em virtude da diminui• 
çSo gorai não ~• propolldol\ll nos cordelrot o 
caineir01, que nfo atavam na média idealº. 

l'rofl<8uimos no trabalho, diae Mesqui• 
ta. At~ que o cenao de maio de t 985 demons• 
trou aumento na f>OPUlaçfo ovina, n01 ince.nti• 
vando ainda mais. E durante a Expooiçio de E,. 
teio m ovinos alcançaram ótima C(WlletCíallu· 
~ro. com boa participação det cabanhelroa po· 
drit.,...., tanto vendendo como adquirindo no­
"" reprodutores. E na Exp<11içfo de Dom Pe• 
drito,novosuceuo. 

O. ovín01 que nA'o ronm comercializa, 
dos em pista, foram no Parque. E finalmente, o 
censo de no..,,,bro/du.,..bro cio UtO pauado, 
superando até nouu melho.es e.xpect.ativu, 
com o crOlclrnento da poputaçlo - 30 mi ca• 
~- Agan, , t6 p......,.;, no trabalho, pob 
estamos no caminho certo~ ftnalizou o técnico. 



ESTRUTURA º9 PODER 

Ano de maior participa~ão 
Nova estrutura permitiu aproximação dos associados 

O ano de 1985 foi marca• 
" por intensos ataques ao siste• 
PJ cooperativista brasileiro, pela 

111erciali1.aç:ro da safra de soja 
11 n fveis aquém dos custos de 

produç:ro e, em seu final, por 
uma estiagem que compromete 
parte da produç:ro da atual safra 
d verão. O ano, porém, não foi 

de coisas negativa,. O Mato 
C,rosso do Sul colheu sua maior 
Jlra de trigo. cujo preço de co• 

mcrcialilaç:ro foi compensador. 
\ n1vel interno. a nova estrutura 

~o poder deu maior autonomia a 
rrgional . que assim pôde melhor 
•tender os anseios dos produto• 
rc, associados. 

O vice-presidente Nedy 
Rodrigues Borges. o superinten• 
Jente Lorario Deckert, e o con• 
sclheiro de adminislraç:Jo Remi 

_,!kuno Eidt avaliam o que foi o 
ano ae 1985 a n ovei da coopero· 
tiva Revelam também suas ex• 
pectativas para 1 986 

PESO POLl'l'ICO 

Para o conselheiro Remi 
Bruno Eidt, de Dourados, a coo• 
pera tiva cresceu muito em 1985. 
n:ro só em tennos de valores e 
bens materiais. O crescimento 
maior aconteceu, segundo ele, na 
mentalidade dos associados, jus­
tamente num ano em que mais 
forte se tomaram as correntes 
contrárias ao sistema cooperati• 
vista. 

Remi entende que a im• 
plantaçfo definitiva da estrutura 
do poder vigente hoje na coope• 
rativa permitiu uma maior apro­
xlmaçfo dos associados, que 
através dos reptesentantes e por 
si próprios tomam conhecimen• 
to de tudo aqullo que acontece 
no dia-a-dia da Cotóju í. O con­
selheiro destaca ainda o esfor­
ço da diretoria regional em me· 
lhorar cada vez mais a coopera­
tiva como um todo, atendendo 
assim aos interesses dos associa­
dos. 

Opini:ro semelhante tem o 
vice-presidente Nedy Rodrigues 
Borges, para quem a mudança 
estatutária ocorôda na coopera­
tiva no ano passado deu maior 
peso político a regional de Ma­
to Grosso do Sul, com a eleição 
de um vice-presidente, um supe• 
rlntendente, um conselho de ad­
minlstraÇfo e mais um terço do 
conselho fiscal Com esta nova 
estrutura, garante, as deciSões 
operacionais e administrati­
vas cabem a própria regional, 
deixando apenas as decisões 
políticas para a diretoria como 
um todo. 

A cxecuçfo da parte mais 
polltica do trabalho da regional 
enfrentou algumas dificuldades 
em 1985, atrlbu Idas pelo vice• 
presidente à pequena estrutura 
executiva mantida no Estado e 
também em funçfo de algum.as 
peculíaridades, tais como o cons­
tante crescimento do quadro so-

Fevereiro/março/86 

A Cotrijuí no MS garantiu, em 1985, o recebimento de quase meio milhão de toneladas de produto 

as lavouras da rcgi:ro Centro-Sul 
do Pais Para ele, teremos em 86 
dois tipos de produtores, ou seja. 
aqueles que vinham com uma si­
tuaç:ro financeira equilibrada de• 
verfo continuar assim, enquan• 
to os demais. caso os preços nllo 
reajam. ter:ro grandes dillculda• 
des para continuar na atividade. 

cial e a distribuição dos associa­
dos na vasta área de ação que a 
cooperativa tem em Ma to Grosso 
do Sul. 

APRENDER A CONVIVER 

O superintendente Lotário 
Deckert reconhece que houve ai· 
gumas falhas no funcionamento 
da cooperativa como um todo 
durante o ano de 1985, e princi­
palmente em relaç:ro li nova es­
trutura do poder. Para ele. tan­
to a direçfo como os associados 
tem de aprender a conviver com 
a nova realidade representada pe­
la estrutura do poder implantada 
o ano passado. 

O sistema da atual estrutu­
ra do poder foi fennen ta do para 
que o anseio dos associados 
chepsse de forma clara a di­
reçfo da cooperativa. a quál tem 
a necessidade de atender tudo 
aquilo que estiver a seu alcance. 
Desde que foi implantada a 
nova estrutura, o superintenden· 
te Lotário Dcckcr sentiu a neces­
sidade de uma maior participa• 
çfo dos representantes. princi­
palmente junto ao quadro social, 
pois s:ro justamente eles quem 
têm a ínrumbência de transmitir 
à direç.to os anseios dos associa­
dos A direç:ro, afirma. tem pro• 
curado transmitir todas infonna­
ções, mas cabe aos representan­
tes ampliar esta transmissa-o de 
forma a atingir todos os· associa• 
dos. 

ANO OE REORGANIZAÇÃO 
O vice-presidente da Re­

gional de Mato Grosso do Sul é 
de opinifo que, de um modo ge• 
ral, o ano de 1985 foi bom, com 
boas safras de soja e de trigo, 
ainda que a comerclalizaçfo, 
quase toda a nível de preços m Í· 
nlmos, tenha levado a cooperati­
va a vender grandes quantidades 
de soja, pela primeira vez, milho, 
arroz e feljã'o para a CFP (Com-

panhia de Pmanciamen to à Pro­
duça:o). O Nedy Borges lembra 
que é a Regional de Mato Grosso 
do Sul que tem dado, economica­
mente. grande contribuição a 
cooperativa como um todo, com 
sobra financeira causada princi­
palmente pela simplicidade de 
sua estrutura e pelo volume de 
produto recebido (quase meio 
milhfo de toneladas, praticamen­
te 50 por cento do volume rece­
bido pela cooperativa em 1985 i 

Em funçfo do elevado cus­
to financeiro gerado pela sua d Í· 
vida, o ano de 1985 foi marcado 
também pela reorganizaÇfo genl 
da cooperativa, que procurou re• 
direcionar e até mesmo eliminar 
setores deficitários ou que vi­
nham tendo suas atividades ~ub­
sidiadas. Nedy Borges entende 
que este foi um passo importante 
dado em 1985, para que a própria 
empresa possa buscar seus cami­
nhos normais de desenvolvimen­
to. 

O superintendente l.otá:rio 
Dcckert também é de opínifo 
que 1985 foi um ano bom para 
a cooperJtiva, com a regional 
tendo um desempenho oportuno 
na hora da comercializaçfo da 
safra da soja. cujos resultados só 
na:o foram melhore, cm funç:lo 
do baixo preço de mercado. 
Lembra que a mela de recebi• 
mcnto da produçfo foi plena­
mente superada, ,ó n:ro tendo 
um resultado financeiro muito 
maior que a previsa:o orçamentá­
ria. Mas o importante para os :as­
sociados é que, segundo ele. a 
cooperativa n:ro tenha tido pre• 
juízo. 

A grande surpresa do ano, 
segundo o superintendente da 
Regional MS, ficou por conta da 
excepcional safra de trigo. com 
preços estimulantes que penniti­
ram inclusive a recuperação fi. 
nanceira de muitos produtores. 

'ACDIR.IJC)RNAL 

gerando inclusive sobras para a 
fonnaç:ro das atuais lavouras de 
ver:lo. 

FALTOU ACREDITAR 

O conselheiro Remi Eidt 
também entende que a coopera• 
tiva teve um bom desempenho 
na comercializaçã'o da produçfo 
de seus associados, prlncipalmen• 
te no caso da soja. Para ele, a co­
mercializaçfo só foi ruim em de­
terminado aspecto, o do associa• 
do nfl'o ter acreditado na coope­
rativa na hora em que o preço 
ainda estava bom e lembra que 
muito produtor poderia ter ven­
dido melhor sua produç:Jo se ti• 
vesse acreditado mais na direç:Jo 
da cooperativa. 

Para Remi, a cooperativa 
fez um grande esforço em rela• 
çfo a comercializaç:10, que se foi 
boa ou não isso n:ro se pode ava­
liar, porque quem comprou foi o 
Governo. 

Hoje, segundo ele. a situa• 
çfl'o é outra, com o produtor 
acredilllndo mais na palavra dos 
dirigentes da cooperativa. já que 
são eles quem mellaor conhecem 
as tendências do mercado 

NEM TUDO ESTÁ PERDIDO 

O superintendente Lotário 
Dcckert acredita que nem tudo 
está perdido para o ano de 1986. 
lembrando com isso as conse­
quências da estiagem que afetou 

Lembra que a n ivel de Re­
gional, muitos produtores não 
optaram pelo replantio da safra 
de verfo, preferindo apostar tu• 
do no trigo. Assim teril'o mais 
tempo para preparar melhor o 
solo, buscando igualar o rendi• 
mento alcançado neste ano, o 
que considera quase impossível. 
Entretanto, com o aumento sig• 
niflcativo da área e a busca de 
maior produtividade é possível 
dizer que nem tudo está perdi• 
do. 

O Nedy Rodrigue, Borges 
também concorda que 1986 será 
um ano difícil. em funç:ro da se­
ca que causou quebra significati• 
va em todas culturas de verão e. 
principalmente. pela permanên• 
eia dos custos financeiros nos 
aruais patamares. Para ele. o pro­
dutor precisará controlar muito 
bem seus investimentos. para 
que ná'o tenha surpresas maiores. 

A nível de cooperativa. o 
vice-presidente afirma ser neces­
sário um maior entendimento de 
parte dos associados. funcionários 
e dos próprio, dirigente> da reali• 
dadc: vivida hoje pela Cotrijui. 
Só assim . entende. serâ poss tvel 
a busca de soluções de consenso. 
que poder:Jo levar a cooperativa 
a caminhos melhores. 

~ H~~•:!ª~~,!!~~~-~[A ~ ao lado da R.iio Repórter - Fone: 332-2690 

ESTA ABERTO A TODA A COMUNIDADE 
- lntemaçCles emcarnte, · PARTICULAR, IPE, UNIMEO, INPSe 
FUNRURAL 
- Atendimento rni!d"'o ""' j,eas de. CLt'IIIICA MEDICA, CIRURGIA. 
PEDIATRIA, GINECOLOGIA o OBSTETRl'CIA. 
- So<viço de ENDOSCOPIA e ENOOFOTOGRAFIA DIGESTIVA. 
- PLANTÃO MED ICO: CO<lsulros nas 24 hO<OS do dl1, inçlus,vo sibaclOI, 
domingos e feriados. 
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Minerais para 
o rebanho 

O Departamento Técnico 
da Cotrijul em Mato Grosso do 
Sul desenvolve, desde 1980, um 
trabalho de pesquiso na área de 
produçfo animal, visando uma 
melhoria no desempenho produ­
tivo do rebanho, através da mi­
neralizaçfo, e assim consolidar o 
processo de integraçfo entre la­
voura e pecuária. O trabalho pas­
sou por diversas etapas e culmina 
agora com o lançamento de três 
fórmulas minerais, que serfo co­
mercializadas sob a marca Co­
lriphós. 

No ínfclo dos trabalho~. 
em 1980, os técnicos da coope• 
rativa detectaram os pontos mais 
crllicos do processo produtivo 
da pecuária no Estado. nlo sen­
do difícil achar um muito im• 
portante: a mineralizaçro do 
gado, que na agricultura corres­
ponde ao uso do adubo. Pelas 
características do solo, é comum 
em Mato Grosso do Sul o gado 
produzir bem um ou dois anos 
depois de implantadas as pasta• 
gens, mas logo passa a enfrentar 
problemas, causados pelo esgota• 
mento das reservas minerais do 
solo. 

No trabalho, os técnicos 
observaram também que alguns 
produtores já usavam produtos 
minerais, gastavam muito e nro 
obtinham resultados. Pesquisan­
do, nro tardaram em descobrir 
as causas: uso incorreto do pro­
duto, produtos que nfo suple­
mentam as necessidades do re­
banho e, ainda, produtos com 
problemas de idoneidade tanto 
na formulaçfo da mistura quan· 
to na parte de recomendaçfo 
técnicas, fatores estes que só 
agora começaram a ser fiscaliza• 
dos pelo Ministério da Agricul­
tura. 

Passou-se cntfo para outra 
fase do trabalho. Sob a oricn ta• 
ção do técnico da cooperatiVa, o 
produtor comprava a matéria• 
prima (os macro e micro-mine­
rais) e fazia a mistura na própria 
faz.enda. O trabalho agradou aos 
produtores, que passaram a co­
nhecer melhor a técnica da mine­
rali1.açro do rebanho. O número 
de 1'SS0Ciados que participam do 
programa foi crescendo, a ponto 
de se tomar necessária a lnstala­
çfo de um misturador mecânico 
para prestar este se!Viço aos as­
sociados. 

A realidade, hoje é outra. 
Através de pesquisas e trabalhos 
de campo, a cooperativa já dis­
põe de fórmulas espec(fx:as para 
a regiro e, assim sendo, regis­
trou-se como estabelecimento 
produtor de minerais no Minls­
lério da Agricultura e também 
registrou três fórmulas de mine-

rah. A Cotrijuí vha com isso di­
namizar o trabalho e ter uma 
maior participaçfo no mercado. 

Os minerais sro oferecidos 
com três características bem dis­
tintas: o Cotriphós Sal Cria, para 
animais em crescimento e repro­
duç«o; o Cotriphós Sal Engorda, 
específico para a engorda de ani• 
mais, e o Cotriphós Super, que é 
um concentrado e deve ser mis­
turado ·ao sal comum, conforme 
a recomendaçro contida na em­
balagem. Os dois primeiros pro­
dutos jll sro misturados ao sal e 
estfo prontos para o uso em co­
chos cobertos no campo ou em 
cocheiras. 

O Cotriphós, em suas três 
versões. está à venda em todas as 
Lojas Veterinárias da Cotrijuf 
em Mato Grosso do Sul, a nível 
de campo e em outras revendas, 
que sel1Ío atendidas por um téc­
nico que também comercializa 
os produtos da linha IRF A 

·y 
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Os alevinos foram recriados em tanques 

PISCICULTURA 

Começa a 
distribuicao _ 

A cooperativa inicia em 
março a distribuiçfo de alevinos 
aos associados inscritos junto a 
Unidade de Dourados. O progra­
ma de povoamento de açudes de 
Mato Grosso do Sul foi viabiliza­
do com a assinatura, no ano pas­
sado, de convênio entre a 
Cotrijul e o Inamb (Instituto de 
Preservaçlfo e Controle Ambien­
tal). 

O programa prevê a distrl­
buiçro de alevinos de curimbatá 
e de pacu, espécies nativas do Es­
tado, aos associados que tenham 
açudes em suas propriedades e 
pretendam fazer da piseicultura 
uma atividade Viável economica• 
mente e, também, proporcionar 
uma melhoria nos hábitos ali­
mentares da famllia. 

As primeiras larvas de CU• 

rimbatá foram recebidas pela 
cooperativa no mês de janeiro, 
sendo que em fevereiro foram 
recebidas mais larvas de curim­
batás e pacus. Até ultrapassarem 

o perfodo crítico de sobrevivên• 
cia, os alevinos foram recriados 
em tanques cedidos por Valdir 
Volpato, na Vila Sfo Jofo, em 
Dourados. 

O programa despertou o 
interesse de mais de 30 associa­
dos da cooperativa, que já devem 
ter preparados os tanques ou 
açudes para receber os alevinos. 

o 
COTRIEXPORT - CORRETORA 

DE SEGUROS LIDA 
A SERVICO DA COTRIJU( 
E DE SUAS SUBSIDIARIAS 

- Segur01 R•idenclaít; - s.gu. 
roo de Vida tm Grupo o Aciden­
t• P10Soai1; - BIihete Obrigat6-
rio, 

Mtlorw lnfo<"""lltl: Em 
IJur: Rua das Chkar•. 1513 -
Fone: 332-3768 ou 332-2400, 
ramal 364. 

Em Porto Al911'1i Av. Jú­
lio de C•tllh01, 342, 5" ander­
Fono: 21.08.09. 

COTRIJUí: HÁ28ANOS AO NOSSO LADO PARA O QUE DER E VIER. 
Quem tr.i~I~ na agricullurn sabe que pode contar 
com a Cotr1JU1 para plantar, colher e comercializar. 

porque ela está sempre ao seu lado, d..-indo assisl.ência 
técnica, facilitando crédito. iru,,nna;, armazenando 
seus grão; _e manteooo lojas e supermercadoo. com 

preços acess1ve1s aos seus assocmdoo. 

--- - - - -- ~_,,.- --
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Adubação foliar 

Efeito duvidoso 
Todos os anos, 

logo apó, o plantio 
da soja, os produto 
rcs Uo bombardea­
dos por no,os pro­
dutos que chegam ao 
mercado prometcn 
do soluções mila 
grosas pan os pro 
blemas de nutn~o 
das plantas Entre 05 
allOli custos de for­
maçao de uma la, 
voura e o bornhar• 
dtio da propaganda, 
anunciando produ 
tos que garantem 
alt°' rendimentos na 
lavoura. o produi. r 
lka num beco sem 
saída. O que fozer'1 

Ficar com prática, 
man ,imple. ou ar Até agora nenhum estudo comprovou a ef,c16nc,a da adubaçio fohar sobre a IOJI 

riscar a aplic3Çâo de novos pro- técru.-:as malS simples e ccoooml- solo atravé5 da conservação da 

dutos na lavoura' 1. cnue o, cas, como a conserva\:ro da P3 palha na lavoura 

tanto, produ105 4uc chegam ao; lha sobre o solo. a inocula,:io, e /\s necessidades totais de 

(luvidos do produtor, está aquc- uma adubaç:Jo equilibrado pro- potás.sio exigidas pela cultura, 

le, utilizados através da aduba du1.em melhnr~s efeitos ftnah do para uma produtividade também 

Çfo foliar rendimento da planta. de 2.000 quilo, por hectare, n 
A adubaÇjfo ío iar cm sop Para a produção de 2.000 cam em 70 quilos. Essa ncccssi 

ê uma práticll que vem sendo quilos de sop por hectare. segun dade é igual 1 116 quilos de cio-

estudada no Bra~il a pouco mab do o Dário. 'i!o necessários apro reto de polassio e que tamb.!m 

de 10 ano,. Resultados de ximadamente 170 quilos de ní tem o seu retomo garanli<lo. em 

alguns estudos e experimentos lrogênio por hectare. Essa quan- pelo menos 50 por cento, atra• 

reali1.ados nfo $6 no llrasil, mas tia de nilrogenio equivale a 380 vés da conservação da palha na 

também cm outros pai~.como quilos de un'ia que é totalmente lavoura (ver tabela 1). 
os 1:stados Lnldos. por exemplo, fornecida pelo nttrogênio cxis- COMPARAÇÃO 
não tém mostrado a eficiência tente no solo e através da lnocu- Fazendo uma oompar:iÇfo 

da aplicaçao do adubo foliar no laçfo da semente por oca,i:ro do das necessidades de fertili,.antcs 

desenvolvimento da lavoura de plantio. "A lnoculaçll'o, assegura com a~ dosagens e concentraç<lcs 

~oja. No Brasil, ,egundo o llário o llário, é uma prática slmpb. encontradas em produtos utlliw-

Gasparin, agrónomo da Cotrijui. econômica e de resultados eíl- dos para a adubação foliar que 

na Ur,idade de lju 1, esses cxpcri cientes A adubaÇfo foliar vem geralmente ficam na base de dn-

mentos tcntanóo comprovar a apenas aumentar o custo de for• co litros por hectare, e com con• 
eílcléncia de produtos ,-.a aduba- maÇfo da lavoura. centrações que geralmente varia 

ç:to foliar, inkilram por volta de No caso do fósforo e do cm 10 por cento - observa-se se• 
1975 e até agora. nao apresento• potássio, as necessidades de fcrti gundo o ílario, que as quantida• 

des de nutnentcs fornecidas pela 
adubaç:Jo foliar são inslgmílcan­
tes (ver tabela 2) Outro dado 
importante e que talve1 o produ• 
tor desconheça diz respeito a ab• 
sorç!o dos produtos pela planta 
Vários fatores. como idade da 
folha da planta. inddéncla de 
luz, ttmpcratura. urmdadc, mo­
do de aplicaçlo do produto, e 
disponibilidade de água no solo 
sfo responsáveis pela não absor­
çfo cumpleta do adubo foliar pe• 
la planta, tornando a aplicaçfo 
praticamente sem efeito 

Desta forma, os n:5Ultados 
alcançados ficam restritos basica­
mente ao aspecto vi,ual da plan­
ta, melhorando a coloraç:lo, mas 
n:Jo aumentando a produtivida­
de. como tanto anundam as pro­
pagandas fc1tu em cima dos pro• 
dutos 1:: mesmo na complcmen­
taçã'o da udubaçã'o de base, as.se• 

gura o agrõnomo, es;a prática 
n3'o tem apresentado resultados 
l•cr tabela de número 3) 

BOA OISPONIBILtOAOE 
Nem mesmo a cxistencia 

de micro-nutrientes nos produ• 
tos foliare,. que u empresas uti­
lium como argumento para au• 
menlar as •enoas, ius1iftcam a 
adoçfo de tal prática pob segun­
do o Dário. a maioria de n= 
solos ainda mantem boa disponi· 
bilidade de micro-nutrientes. Os 
resultados da adubaçll'o foliar 
nfo são sentidos nem mesmo em 
casos de condiçõc; chmaticas ad­
vcnas ca,o de seca ou quan­
do aplicado cm diferentes épocas 
de desenvolvimento da cultura 
(ver tabela 4 ). 

Levando-se em conta o aJ. 
10 cu1to destes produtos, a ine­
ficiencia de sua aplicaçfo, o Dâ• 
rio nlo ve motivos para que o 
produtor utilize o adubo foliar 
na cultura da soja. Mas reconhe• 
ce que o adubo foliar tem apre­
sentado excelentes resultados em 
cultura de dclo curto como as 
hortaliçti e em plantas perenes. 
como nas frutíferas 

Se o produtor ftur uma 
adubação de acordo com as reco­
mendações da análhe do solo e 
aplicar os nutrientes necessários, 
ele já estará com mela lavoura 

garantida O n:sto rica por conta 
dai condições climáticas. 
"Produtos o:le efeitos duv1duso 
só fazem aumen lar O$ custos de 
formaç«o da lavoura e numa 
época de baixa remuncraça-o da 
atividade agrícola, o produtor 
tem mais é que rracum raciona­
lizar seus gastos, seguindo práti­
cas de recomendaÇfo ticni.:a ga­
rantida". 

ram resultados cconomicamenle Ili.antes vão estar diretamente li 
viáveis para o produtor gad~ às dhponibilidades destes Tabela 3: Rendlmento de grilos da soja em re~posta à adubação foliar na presença da adubação do solo 

TE:CNICAS SIMPLES nutrientes no solo e a produtivl-
TomAndo por base um ln· dade desejada pelo produtor. PI• 

balho realizado pelo pe:.quisador ra uma produtividade de 2.000 
Jos.é Renato Ben, da Embrapa de quilos de soja por hectan:, por 

P.asso Fundo, o Dário mostra que exemplo, a necessidade de fós• 
a adubaÇfo foliar , apenas mab foro fica em 28 quílos, que é 

uma prática que tem servido igual a 66 qull05 por hectare de 
para elevar os custo~ de produ- superfosfato triplo 30 por cen• 
ÇIO da lavoura de soja. Outras to dessa neccmdade retorra ao 

Tabela 1 : Eidgênclas nutricionais da soja em relaçlo a Nitrogênio, 
fósforo e potássio. 

Rendimento Grros Grtos + folha + caule 

emgilos N nos K20 N nos K20 

Kg/ha 

1.000 Sl,4 10,2 20.4 77,4 13,7 38,0 
2.000 110,6 20,4 37.8 166,6 27,S 70,4 
3.000 163.6 31.S 59,1 246,7 42.4 110,4 
4.000 215,2 43,2 89,2 324,1 S8,1 164,3 

Fonte:Cordelro et alH (1979) 

Tabela 2: Rendimento de grfos de 50Ja obtido. com a aplicaçlo 
d~ fertilizantes ,-13 fo!br em compa~:Jo com os resultados obll-
d~ pe:a at!l;!o de f,rtiliz.:mte no solo. 

Adubação 
foliar 

Adubaç:Jo 
do solo 

Fonte 

Kg.lha 

1.567 2.377 (Gar~ez et alli, 1976) . 
J.623 2460 (Cordeiro et alü, 19793) 

Média 
1 595 (6 ) ~418(100%) 

. 
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Adubaçlo foliar I','° de ex• 
perimentos Fonte 

Com Sem 

Kg/ha 

3.563 3.624 1 (Goepfert et alii, 1980b) 

2.692 2.377 1 (Gartez et alü, 1976) 

3.118 3.069 2 (Garccz & Vlanna. 1978) 

2.211 2.168 1 (Velloso & Bertagnolll, 1977) 

1.600 1.5S3 1 (Abrão & Trois. 1979) 

1.766 1.776 4 (Fl0$Ht alü, 1979) 

3.333 3.332 s (Straatmann et alü, 1978) 

1.696 1 776 2 (Borlr.crt et alü. 1979) 

2.269 2.462 1 (Cordeiro et alil. 19791) 

Média 
2.472 2.460 

Tabela 4 Rendimento dt grfos de soja em resposta 4 adubaçfo foliar em diferentes estágios de desen­

volvimento da planta 

Estágios 

Semadu~,~ \'ege Vegc111!vo V~tatho + 
foliar tat1vo • tlora\'30 tlora,ão + for fonte 

mação de graos 

Kg/ha 

2.168 2 234 2 224 ~-201 (Velloso & Bertagnolll. 1977) 

2948 3 132 3.156 3.0SO (Garc:ez et alli. 1978) 

3 190 3 106 3.21 li 3 116 (Garce1 el alii, 19711) 

Média 
~.769 2.824 2.lióS 2.7119 
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Você precisa re:;pon­
der corretamente ao 
Censo Agropeçuário que 
está começapdo agora. 

O questionário é 
simples, só vai ocupar 
um pouco do seu tempo 
e o recenseador é uma 
pessoa que a Fundação 
IBGE ~enci9!:1 aí~!]éi 
sua propna ~o.~e 
vai se identificar com 
a carteira, e não vai llie 
cobrar nada. 

Na ausência do pro­
dutor ~ outra 
pessoa habilitada pode 
re:;ponder. 

Você sabe como a 
re,po;ta certa de 
cada um é im~rtante. 

Pois, com base na 
soma das respa;tas é 
que vão ser planejadas a 
~istência técnica, a 
eletrificação, irrigação, 
estradas para escoar a 
produção e outras melho­
rias que vão beneficiar 
você, sua familia, sua 
propriedade, seu estado, 
o nasso país. 

E as re,pa;tas são 
usadas sempre somadas. 

Por lei, nenhum 
questionário pode ser co­
nhecido indiVIdualmente 

5 aualquer fim. 
r dizer, o sigilo é total, 
luto e ~tido. 
Você pode jurar 

suas re,pa;tas, gtJe 
a Fundação IBGE jura 
que é importante. 

CENSO 
~ffl., 

FUNDACÃO 
IBGEé~ 

O Maior Banco de Dado; Sobre o Brasil 



A bonificação das culturas de verão 
Mais de 3 bilhões de cruzeiros serão divididos entre os produtores de semente 

Um total de 3 bilhõ~4 l 1 
milhões e 851 mll cruzeiros é o 
valor que os produtores de se­
mente de soja, milho, feij:ro, pen• 
sacola, guenoaro. pânico e milhe­
to da Regional Pioneira esta-o di­
vidindo entre si. como bonifica­
ç:ro pela produça-o de sementes. 
Todos os valores que est:ro sendo 
pagos foram definidos e aprova• 
dos pelo Conselho Geral de Pro­
dutores de Semente da Regi:ro 
Pioneira, em reuni:ro realizada 
no dia 13 de janeiro, em ljuf, e 
que contou com a particípaçã"o 
de representantes de todas Uni­
dades de Beneficiamento de Se­
mentes. 

A SOJA 

O valor de CrS 3 bilhões 
378 milhões e 91 O mil cruzeiros 
que está sendo pago aos produ­
tores de semente de soja ê o resul­
tado obtido com a comercializa­
ç:ro dos 273 .1 l 9 sacos de semen­
tes produzidas na Regia-o Pionei­
ra. Pela semente classificada co­
mo Padrfo l o produtor está re• 
cebendo um valor de Cr S ..... . 
13.000 pelo saco de 50 quilos. A 
semente enquadrada como Pa­
dr:ro 11. está dando um retorno de 
CrS 7 .630 e a classificada como 
Padra:o lll Cr S 7 .000 pelo saco de 
50 quilos. A semente classificada 
como Padrfo I representa ll6 por 
cento do total da semente entre• 
gue no ano passado, enquanto 
que a Padnro 11 representou 11 
por cento e a classificada como 

A semente de soja 
classíficada como 
Padrã'o I em 
proporcionando um 
retomo no valor de 
13 mil cruzeir0$. O 
retorno pelo saco de 
feijlo ficou em 21 mil 
e 700 cruzeiros.e o do 
milho em 31 mil e 
900 cn1zeiros. 

Padrff'o lll três por cento. 
O FEIJÃO 

Os produtore!. que entrega­
ram semente de feijã'o na safra 
passada, estã'o rateando entre si 
um total de CrS 2.687.328, re­
sultado da comercializaç:ro de 
6.192 quilos de semente. O re­
tomo ficou em CrS 434 por 
quilo. ou seja. Cr$ 21.700 pelo 

saco de 50 quilos. 
O programa com popula­

ções crioulas de milho que vem 
sendo desenvolvido no Centro de 
Treinamento da Cotríjuí, já co­
meça apresentar resultados práti­
co~. Na safra anterior, a Cotrijul 
bonificou sementes de algumas 
destas populações que se encon­
tram sendo avaliadas pelos pro• 

Os cursos e os novos 
• preços para os peixes 

Como já se tomou tradí­
ção. a Cotrijuf realiza mais uma 
vez. um curso de piscicultura, 
procurando envolver associados 
que tenham interesses pela ativi­
dade. "Através destes cursos que 
a Cotrijw' vem realizando todos 
os anos, justifica o Élio Roque 
Weber, técnico agr1cola ligado a 
Unidade de Jjui, temos a oportu­
nidade de repassar aos associados 
alguns conhecimentos básicos SO· 
bre técnicas simples de criar pei• 
xes, procurando on·e111â,los no 
sentido de que aproveite melhor 
as dg11as dispo111'veis na proprie­
dade': A piscicultura é uma ati­
vidade que, seguramente, pode 
ser mantida em consórcio com a 
lavoura, a suí11ocultura, a avicul­
tura, transfonnando-se assim em 
mais uma fonte de renda na pro­
priedade. Por outro lado, o pro• 
dutor estard produzindo alimen­
to rico em protefnas para a sua 
faml1ia. 

Est(fo sendo convidados 
para participar do curso aisocia• 
dos, esposas e filhos. Durante 
um dia i11teiro, eles ouvirão falar 
de técnicas de consm,ção de tai• 
pas e registros de açudes. de ma­
nejo de peixes, de alimencação, 
de técnicas de proteção dos açu­
des, de fluxo da água, de povoa-
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me11to de aç11des, de especies de 
peixes mais indicados para a re­
gilfo e ainda serão orientados so­
bre a escolha do local para a ins­
talação do açude na propriedade. 

O curso terá por local o 
Centro de Treinamento da Cotri• 
juf, localizado em Augusto 
Pestana, nos dias 13, 14, 19 e 20 
de março, com infcio previsto 
para às 8,00 horas da manhã. O 
associado interessado em parti­
cipar do curso e que ainda não 
teve oportunidade, poderd 
procurar os departamentos téc• 
nícos de todas as Unidades da 
Cotrijuf e fazer sua inscrição. Pa• 
ra este ano, a taxa de inscrição 
cobrada ao produtor seni de 
Cri 3U.000, com direito a ai• 
moço. .10 alevinos de carpa 
espelho ou nilótica e mais uma 
apostila referenre aos assuntos 
tratados 110 curso. 

No primeiro día, 13 de 
março. o curso contarri com a 
participação de associados de 
Tenente Portela e Coro11el Bi­
caco; no dia 14. com associados 
de ljul e Ajuricaba; 110 dia I 9, 
com a participação de associados 
de Somo Augusto e Chiapetta e 
110 último. com associados de 
Jóia e Augusto Pestana. 

PREÇOS PARA 
O PEIXE 

No dia 22 
de janeiro, pro­
dutores de pei• 
xe de Santo 
Augusta, Chia• 
petta, Jóia. 
Ajuricaba e 
/jw; se reuni• 
ram para defi· 
nir as normas 
de recebimen­
to de peixe pa­
ra este ano. Na 
mesma reu11ílfo 
também ficou 
decidido os 110• 
vos preços pa­
gos pelo pro-
duto entregue e comercializa­
do 110s mercados da Cotriju1: 

Para os peixes classificados 
como Classe Extra - carpas com 
mais de um quilo e meio; trar'ras 
com mais de um quilo; 111/óficas 
com mais de 800 gramas e jun­
diás com malf de 800 gramas 
os preços serão correspondentes 
a 90 por cento do valor da car-
11e bovi11a de segunda, a n(vel de 
mercados da Cotríjw: Os peixes 
co11siderados como C1asse 1 -
carpas de um a um quilo e meio; 
trar'ras de 800 gramas a um qui-
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dutores. Muitas delas apresenta­
ram excelentes resultados a nl• 
vel de lavoura. 

Da populaç:ro Empasc 15 l 
e 152, foram produzidos e boni­
ficados 2.255 quilos de semen• 
tes, dando um retorno ao pro­
dutor de Cr S 3 1.900 por cada 
saco de 50 quilos produzidos O 

lo; 11ilóticas de meio quilo a 800 
gramas e jundids de meio quilo a 
800 gramas - terão Si!IIS preços 
fixados em 90 por cento do 
valor da come de bovino de se­
gunda. As carpas de 700 gramas 
a um quilo. as traíras de meio 
quilo a 800 gramas; as 11ilóticas 
de 300 gramas a meio quilo e os 
j1111ditis de 300 gramas e meio 
quilo, que fazem porte da classe 
li, ter(fo seus preços [IXlldo em 
70 por ce1110 e as carpas pesando 
até 700 gramas; as trafras até 

total conseguido com a comer­
cializaç:ro dos 2.255 11uilos de se­
mentes foi tle CrS 1 .438.690. 

AS FORRAGEIRAS 
A pensacola rendeu aos 

produtores que entregaram se­
mente na Cooperativa um retor­
no total de CrS 548.000. Por 
cada um dos 400 quilos de se­
mente entregue, os produtores 
esta-o recebendo uma bonifica­
ç:ro de CrS 1.370 por quilo. Pela 
produção de 24 quilos semente 
de capim guenoaro, os produto• 
res est:ro dividindo entre si um 
total de Cr$ 73.992. O retomo 
ficou em CrS 3.083 por cada 
quilo. 

O.. produtores que entre• 
garam !>ementes de capim pã.nico 
esta'o rateando um valor total 
de CrS 672.880. Foram entre­

•gues 1.040 quilos e o retomo de­
finido pelo Conselho de Produ­
tores ficou em CrS 647 por qui­
lo. Pela semente de milheto, 
classificada como Padra:o I, os 
produtores est:ro recebendo umn 
bonificação de CrS 970. Foram 
classificados como Padra-o 1, 
20.983 quilos de sementes de 
mllh.eto, totalizando, no final 
da comercialização, um valor 
de CrS 20.324.410. Pela semen­
te classificada como Padrã'o ll 
os produtores esta-o recebendo 
um retomo de CrS 450 por 
quilo. O.. 1 S.971 quilos de se­
mentes classlticados como Pa­
dra'o ll, resultaram num retorno 
total de CrS 7.195.950. 

A Cotrijuf espera 
receber e comerciali~ar 

este ano em torno 
de 15 mil quilos de peixe 

meio quilo; as 1ú/óticas até 300 
gramas e os jundids até 300 gra• 
mas terão seus preços fixados em 
50 por cento do valor da e.ame 
bo1•ina de segu11da. 

A Co1rif11( espera receber 
este ano em roma de 15 mil q11i• 
los de peL-.:es produzidos pelos 
seus associados. No 11110 passado 
foram comercializados 9.822 
quilos. O recebimento nos meses 
de ja11ciro e fe1•ereiro, chegou a 
958 quilos. 
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Treinamento e desenvolvimento 
Walter Frantz 

Quando sc fala cm um pwgrama tlc 
trabalho. algumas que,tões se tornam fun­
damentais: os seus obje1ivos precisam es­
tar claros e os conceitos que orienlam as 
u11v1dades de implementação llr= pm­
giama precisam c,tar deílnido, Em se tra­
tando de um programa de trahalho de 
uma cooperativa. c»as questôcs li<' rcve>­
tcm de ~m caráter e 11nport:inoa especial. 
de\ldo l natureza espedílca ,b organi1.a­
ç :h, cooperativa Na origem dessa organi, 
taçlo C\titem Joi, aspectos que entram 
como elementos cssenciah na Jeflniçao 
do _que é uma cooperativa a naturct.:1 as­
soc1a1rva do cooperativo e o seu caráter 
•t<t llllc tal 

Uma cooperativa é, antes de mais 
nada. uma assoc,aç:io de pessoas que se 
propOem a agir grupal e cooperativamente 
em cima de objetivos comuns. Na ma lona 
dos casos, eSl.es obiet ivos est:ro ligados ils 
economias individuais desi.as pessoas. Por 
serem economias pequenas ou fracas. bu,­
cam a associaça-o, através da qual se ins­
trumentaliuim de fonna grupal e coopera· 
liva. Isto é, constróem instrumentos pa• 
ra uma atuaçao econômica mais racional e 
competitiva no contexto econômico 
m:lior. Por isso, diz-se que uma cooperati­
va é essencialmente econômica. Porém. a 
natureza associativa guarda aspectos nil'o 
econômicos importantes para o entendi­
mento do funcionamento de uma coope­
rativa, tals como a participa~o dos as­
sociados no planejamento, na deciSil'o e 
no controle dos atos cooperativos ou a 
própria comunlcaçao entre seus membros, 
pois a associaçao exige um pennanente 
íluxo de comunicação a respeito do a lo 
cooperativo. 

O er'llendimenlo claro e correto do 
que é urna cooperativa e quais os seus ob­
Jctivos é condiçao indispensável para a de­
liniç:ro dos conceitos que orientam a sua 
administração. quer seja na área financei­
ra ou comercial, na prestaçil'o de serviços, 
etc Qualquer programa de trabalho mais 
especifico na cooperativa exige essa cla­
reza como ponto de partida. Porém, prin· 
cipalmente. devido à natureza dos efeitos 
do ato cooperativo de quase "caráter pú­
blico", e de seu caráter institucional, há 
um outro ponto fundamental ainda a con­
siderar: sua respon!>Dbilidade social mais 
ampla. Nenhuma empresa pode ou deve 
desconhecer sua responsabilidade social, 
no entanto, em se tratando de uma 
empresa cooperativa, dela sempre se exigi­
ra mais. A re:.pon,abilídade socinl é cum­
pnda, especialmente, pela orientação da 
administraçil'o po, uma filosofü condizen• 
te com o caráter social especlfko e mais 

nrto "• 0111,initaçil'o cooperaliva. Por 
xsmpto. produlir alimentaç:ro ,adia; ser 
1ma extens:ro da propriedade do produ­
tor associado; oferecer condições de tra­
balho adequadas a segurança dos seus Ira• 
balhadores e ao seu bem-estar, dentro e 
fora da organizaça-o, entre outro;. 

No nosso caso, trata•se de um pro­
grama de trabalho para a área de recursos 
human06 da Regional Pioneira da Cotri­
JU f. isto é, para o quadro associativo e 
funcional. Na elaboraç:ro desse programa 
e. para a sua implerrientaç:ro, foram deíl­
m~os alguns conceitos fundamentais para 
onentar as suas atividades na consecuç:ro 
dos objetivos nele prevfatos. &ses concei­
tos dizem respeito à comunicaç:io, à cdu­
caça-o cooperativa, ao treinamento e ao 
de:.cnvolvimento dos recursos humanos. 

COMUNICAÇÃO 
Na organizaç:ro cooperativa a ques-

1:ro da _comunicaç:Jo toma uma irnportãn­
cta muito grande. Se em qualquer empre• 
sa a comunicaçao é fundamenllll, na em• 
P!esa cooperativa ela se rcve,te de impor­
t :meia maior ainda por duas razões bási• 
cas. Primeiro. a empresa cooperativa tem 

Página 22 

Na Cotrijuf, as reunil!es de núcleos funcionaram como mecanismo de comu nicação 
atrás de si o aspecto associativo. isto é, o 
lado político da organizaçao. Os associa­
dos precisam se comunicar para decidir 
sobre a sua org:uúzaça-o. As fonnas e di­
nâmicas dessa comunicação dependem do 
tamanho da cooperativa. isto é, do núme­
ro de associados e da complexidade da or• 
&11nlzação. O certo é que, sendo a associa­
ç:ro cooperativa um ato fonnal, ele exige 
mecanismos também formais de comuni­
caç:ro entre os associados. Embora a e~ 
municaçao iofonnal entre os sócios tenha 
muito peso e importância, a fonnalizaçiro 
de canais e dos fluxos de infonnação s:ro 
indispensáveis à estabilidade da cooperati­
va, tanto do ponto de vista associativo 
quanto empresarial. Esse é o lado mais 
polftico da comunicaç:ro na organi.zaçro 
cooperativa. Existe também o lado opera­
cional da comunicaçfo que trata do fun• 
cionamenlo da empresa cooperativa. é a 
segunda razio básica para a comunicaçil'o 
na cooperativa. Dccom mais do aspecto 
empresarial, instrumental da organizaç:Jo. 
A cooperativa é a exten~o da economia 
do associado no contexto econômico 
maior. Essa extens:ro toma fonna, muitas 
vezes complexas, de empresa, de instru­
mento de atuaçil'o distante da unidade 
econômica aS&ociada, da propriedade. 
Sem uma comunicação entre os associa­
dos e esse instrumento de atuaçil'o, corre­
se um sério risco de afastamento dos ob­
jetivos da organizaçil'o cooperativa. 

fambém aquí se exige uma forma­
li.lllç:ro desses canais de comunicaçro. 
Principalmente, em se tratando de um ins­
trumento complexo e de um raio de açlfo 
distante. fu.es canais precisam resi,,uardar 
a proximidade e a transferência entre a as­
sociaç:ro e a empresa cooperativa. Um ou­
tro aspecto dessa comunicaçao operacio­
nal é o fluxo informativo inter..etorial. 
Sendo a empresa um conjunto departa• 
mentalizado, exige-se nela um íluxo con­
tinuo de comunicaça:o entre as partes que 
a compõem 

COORDENAÇÃO 
A necessidade de uma comu nicaçro 

fomalizada exige, além de mecanismos cs.­
pecfficos, uma coordenaçil'o e,pecífrca, 
pois, apesar de ser uma tarefa que envolve 
a todos, nas organizaçoe, sociais moder­
nas complexas. a responsabilidade pelo 
seu fluxo nao pode estar diluída no con­
junto das partes. Cada empresa tera que 
resolver essa questll'o de acordo com a sua 
naturet.a e objetivos. 

No caso da Cotrijuf. á nfvel de asso­
ciados, os mecanismo, especfficOlo de e~ 
municaça-o foram as reuniõe> de núcleos, 
os encontros e curSos para associados. os 
programas de r:ldio, o jornal, entre outros. 
Grande parte desses mecanismos eram 
coordenados por um setor especifico de 
comunicaç:ro e educaçã'o. Talvez um dos 
erros comelidos lenha sido a falsa inter­
prctaç:ro que os seus coordenadores tam-

bém fossem comun icadore,, quando na 
realidade, todos devem ser comunicado­
res dos conteúdos de suas tarefas no con­
junto da cooperativa. Hoje se tem claro 
que existe a comunicação, mas como ta­
refa de todos a partir do que fazem na 
empresa. 

No entanto, a dissolução de uma 
coordenaçao dos mecanismos e fluxos 
fonnais de comunicaçã'o seria cometer um 
novo erro na área de comunicaçil'o. Na di­
visa-o do trabalho na cooperativa cabe de­
finir a responsabilidade da tarefa de coor­
denaç:Jo da comunicação formal. Isso nil'o 
se afüma pela vontade das pessoas, mas 
pela própria natureza da organiza~o coo­
perativa que hoje a Cotrijuí representa. 
Desconhecê-lo seria um erro fatal, de 
interpretaçro da histõria da agricultura re• 
gional e da própria história da Cotrijul. 

EDUCAÇÃO 
Quanto à educação cooperativa. es­

ta se fundamenta, priocipalmente, no as­
pecto associativo. Deve-se entender por 
educaçil'o cooperativa, de maneira exten­
sa, toda a atividade que capacite os asso­
ciados a darem solidez, equil !brio e clare­
za ao ato associativo da cooperaçã'o. A 
educaçn:o cooperativa é, em suma, a pre­
paraçn:o do indivíduo para, em princípios 
associativos, realizar grupalmente os obje­
tivos comuns. Especificamente, a educaça-o 
cooperativa pode estar direcionada a as­
pectos psicológicos ou culturais do ato 
cooperativo. 

De outro lado. porém. a capacila­
ça-o para o entendimento do proce~so 
operacional do ato cooperativo. isto é, da 
sua açao empresarial, também faz parte 
da educaç:ro cooperativa. Na cooper2ti• 
va. resguardadas as características espe­
cíficas de cada caso. a participaçao do a>­
sociado no processo administrativo é fun­
damental . Isto só é possível mediante 
uma adequada preparaç:ro, :t.lcançado por 
programas especiais de educaça-o. cujos 
contelldos est ao ligados às necessidades e 
deficiências sentidas pelos associados em 
sua participaçao no processo administra­
tivo. Portanto, a educação cooperativa de­
ve estar voltada aos aspectos políticos e 
aspectos operacionais de organizaça-o coo­
perativa e, como tal, atinja o associado 
como o seu dono e usuário. capacitand~ 
o para a ação grupal em termos de seus 
objetivos e necessidades individuais. prin• 
cipalmente. a nível do econômico. 

Enfim. no nosso caso. a questao 
central da educaçao cooperativa é a resso­
cializaçao dos indivíduos que. sem abdica• 
rem da individualidade, preparam-se para 
a aç:ro coletiva em aspectos específ1<:os da 
vida socinl. Uma cooperativa nao conse­
gue estabilidade polft ica e nem força ec~ 
nômica suficiente no contexto de uma 
economia embasada na açao individual. 
sem uma adequada preparaça-o de seus as­
sociados. Essa preparação preci~a ser feita 
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propositadamente, pois. do contrário. o 
processo social mals amplo de convivência 
das pessoas conduz mals ao individualis­
mo do que à cooperação. principalmente, 
em se tratando das questões econômicas. 

TREINAMENTOS 
Enquanto o conceito de educaçã'o 

cooperativa diz mais respeito aos recursos 
humanos "associados". a definiçil'o dos 
conceitos de treinamento e desenvolvi­
mento. em no,so caso. está voltado no 
sentido da orientação das atividades pe• 
dagógicas junto aos recursos humanos 
"empregados", isto é, funcionários da 
empresa cooperativa. Trata-se, no fundo, 
também de um processo educativo de 
re:.socializaça-o, porém que na sua concei­
tuaçao já se direciona e limita os parâme­
tros dos próprios conteúdos desse proces­
so. O treinamento e o desenvolvimento 
dos recursos humanos "empregados", sã'o 
etapas de um processo pedagógico que se 
dá no âmbito da administraçã'o da empre­
sa cooperativa, enquanto a educaçao coo­
perativa se dá mais no âmbito da associa­
ç:ro, voltada à constituiç:ro e funciona­
mento da empresa. 

Por treinamento entendemos a r·, 
pacitaçã'o para o desempenho da funç:ro ê 
execuç:ro das tarefas que se exige de cada 
um na divisil'o social do trabalho na em­
presa cooperativa. Esta nfo é apenas uma 
capacitaçã'o mecânica e reflexa, mas téc­
nic~funcional no contexto da diviSil'o so­
cial do trabalho coletivo da empresa. Essa 
capacitaçll'o vis3 elevar os níyeis de produ• 
tividade e qualidade do trabalho com 
maior segurança para o trabalhador. 

O conceito de treinamento leva à 
interpretaçil'o de um processo pedagógico 
onde alguém transmite um contelldo ain• 
da nn:o do domínio de quem o ~ceb~. Se 
fechássemos o processo pedagógico de 
nosso programa <le atividades na área de 
recursos humanos com a estreiteza desse 
conceito. estaríamos limitando, demasia• 
damente, o espaço à capacidade criativa 
das pessoas envolvidas. Porém. buscamos 
a definiÇã"o de mais um conceito. que per­
mite a abertura e a criatividade nesse 
processo: o desenvolvimento política-<:ul­
tural. 

&se desenvolvimento ,isa a capaci­
tação para a criati,idade no desempenho 
das tarefas, embasado no conhecimento 
técnico da renlidade social, desde a corn­
preen~o do espaço social d-> trabalho rea­
lizado até o contexto social, polírico e 
econômico mais amplo. onde a empresa 
está inserida . O desenvolvimento deve ca­
pacitar as pessoas para o constante trei• 
namento. enquanto plOCesso de aut~ 
avalia~:ro de seu desempenho e a busca 
de soluções. pela postura ativa e criativa 
no trabalho por parte do trabalhador. 

Pelo programa de atividades na área 
de recursos !iumano:.. procuramos, enfim, 
preparar da melhor maneira passivei. as 
pessoas para o trabalho que delas se e:.pe• 
ra e capacit:i-las a entenderem esse mes­
mo trabalho. n:ro só tecnicamente, mas 
também social. polftica e economicamen­
te no contexto da cooperativa e da socie­
dade. Acreditamos que existe uma relação 
direta entre o nível técnico cultural das 
pessoas e a produtividade no trabalho. Em 
termos de treinamento e desenvolvimento 
de recursos humanos na Cotriju( é isso 
que devemos traçar como objetivo máxi­
mo e buscá-lo, tanto a nlvel de associados 
como de funcion~rios. A percepção e 
compreensao clara dessa quest:ro pelos as• 
saciados e funcionários é condiçao indis­
pensável ao sucesso de qualquer programa 
de trabalho sério em tennos de recursos 
humanos na cooperatíva. 

• Walter frantz , aUfflOr de Co­
municaçao • Educaçlo e de 0-nwolvi­
nwnto em Recunos Humanos na Regilo 
Pioneira da Cottijuí. 
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ALHO 
Como se aproxima a época 

de programaçao de plantio do 
alho para a próxíma safra, salien­
iamos aos produtores que já po· 
,lem procurar o Departamento 
lécnico nas Unidades para reser· 
var e retirar as sementes. Salien­
tamos que info11llações relativas 
a escolha da área de plantio, ob­
servando-se a rotaç!lo da área pa­
ra evitar o aparecimento de 
doenças, S!o importantes. Aos 
aMciados que ficaram com se­
mente em casa, recomendamos 
ohservar se o alho-semente apre· 
senta sintomas da presença de 
nematóidcs !chochamento) ou 
traças (surgimento de podri· 
dões). Os bulbos infectados pe· 
las traças evidenciam um tipo de 
"serragem" característko. Para o 
controle preventivo da traça 
recomenda-se a llmpeia do local 
de armazenamento do alho. re· 
movendo os resto, de cultur .... 
e poeiras. 

CEBOLA 
Os preços obtidos nesta 

última safra estimularam o pro· 
uutor. Este fator determinou 
uma grande procura por semen­
ce de cebola. No preparo dos 
çanteiros onde serão produzidas 
as mudas destacamos que devem 

ser bem destorroados e não pre­
cisam de muita matéria orgâni­
ca. Toma-se importante manter 
constante a umidade do solo. 
sendo útil cobrir a superfície 
com um pano durante os primei­
ros dias. 

LENTI LHA 
Lembramos aos produto­

res que a lentilha é uma planta 
de inverno, sendo que na última 
safra, que apresentou rl')ndlções 
climáticas favoráveis, .:ompor· 
tou-se muito bem, com boa pro• 
dutividade. Para a próxima safra 
acredita-se num aumento na pro• 
cura de sementes e consequente 
expanS!o de área plantada na 
Região. 

Plantio de frutíferas 
llârio Gasparin 

Anualmente nossos produ­
tores realizam o plantio de mu­
das frui íferas, visando ampliar 
ou instalar novos pomares do• 
mésticos ou comerciais. A falia 
de um planejamento antecipado 
e a Mo obscrvaça-o de certas têc· 
nicas básicas de plantio tem frus• 
Irado a ex pcctaliva de pan:ela 
considerável destes agricultores. 
pois muilas mudas morrem ou 
Mo apresentam desenvolvimc nto 
satisfatório. Para mudar este 
quadro e superar estas denc;ên• 
cias é necessário um planejamen• 
lo antecipado do plantio. 

• Local: O local escolhido 
deverá apresentar declividade 
para o norte ou leste, objetivan­
do melhor aproveitamento do 
sol e proteç:ro contra os ventos 
frios. Solos baixos e úmidos de• 
vem ser evitados. 

• Preparo do 1010: Deverá 
ser subsolado e corrigido de 
acordo com a análise do solo. 

• Covas: As covas deve~o 
ser preparadas no m inimo com 
dois meses de antecedência. A 
profundidade e largura serilb de 
60 centímetros e a adubaçã'o 
com 20 quilos de matéria orgâni· 
ca (esterco curtido). meio de cal­
cário e 200 gramas de adubo fos­
fatado. A matéria orgânica é 
indispensável, pois adlciona mi­
cro-nutrientes que S!o fllllda• 
mentai> para as frui íferas. 

o Mudas: A q ualldade das 
mudas é fundamental na forma­
Ção do pomar. As mudas devef.lo 
ser adquiridas cm viveiristas idó· 
neos, para que se tenha seguran• 
ça da qualidade do material que 
está sendo plantado. Todos os 
anos a Cotriju í procede a distri· 
buiçao de mudas frutíferas, de• 
vendo o associado fazer seus pe· 
didos até o dia 30 de abril, junto 
aos Departamentos Técnicos das 
Unidades. 

• Plarrtio: Os melhores me· 
ses para plantio são junho e ju· 
lho. As mudas deverão ser plan­
tadas na mesma profundldade 
que se encontravam no viveiro, 
realizando-se uma leve compac-

taçoo do solo junto às raízes. Ca­
da muda deverá receber uma 
estaca-tutor para que fique bem 
fiJ1lle. O solo próximo da muda 
deverá ser coberto com palha ou 
capim para reduzir as perdas de 
água. Na falta de chuvas abun• 
dantes, irrigar periodicamente. 

As muda~ novas geralmen• 
te são atacadas por pulgões e pe· 
la broca dos ponteiros que "ani­
quilam" a muda, sen~o nc_cessá• 
rio seu controle atravcs de mseli• 
cidas caseiros ou qu únicos De· 
pendendo da fertilidade, deve-se 
fazer uma adubação de cobertu• 
ra à base de nitrogénio, na pri· 
mavera, com orientaçao técnica 
especifica para cada caso. 

Ameixeira, macieira, no• 
gucira pecan e pereira. deve-se 
plantar no mínimo duas varieda• 
des de cada espécie no mesmo 
local para que ocorra a poliniza· 
çro cruzada e boa produção. 
Nestas espécies a auséncia de 
produção geralmente é causada 
pela existência de apenas uma 
variedade, impedindo a fecunda• 
çlo. 

• Laranjeira: Para pomares 
comerciais, dar preferencia para 
variedades tardias, como Monte 
Pa.maso, Natal Umbigo e Valên­
cia, pois apresentan. melhores 
perspectivas económicas, em 
função da comercialização "fora 
de época". 

• Pessegueiros: Plantar va­
riedades com diversas épocas de 
maturaç:Jo, para amenizar pro­
blemas com geadas tardias. Va­
riedades com polpa firme e ade• 
rente ao caroço devem ser prefe• 
ridas, por possuirem dupla apti­
d:ro (mesa e conserva). 

• Videira: Para pequenas 
áreas dar preferência para a va• 
riedade Concord. Para produçfo 
caseira ou comercial de vinhos 
recomenda-se o plantio de Niá­
gara Branca. Para uva de mesa, 
cultivar a Niágara Rosada. 

• llário Gasparin é agrônomo e 
responsável pela área de fTuticul­
tura e silvicultura da Cotriju í na 
Regiâ'o Pioneira. 
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Hortaliças: 
fonte de 
alimento 

As hortaliças constituem 
fonte de alimento para o ho­
mem, não só pelos nutrientes 
que contém, indispensáveis para 
uma dieta bem balanceada, bem 
como por sua ação reguladora 
sobre a digestão. Ricas em sais 
minerais e vitaminas. sua inges­
tlo diária é aconselhável, pois o 
organismo humano não tem ca­
pacidade de aJ1llazenar a ma.io· 
ria desses nutrientes. Além dls• 
so, é razoável a quantidade de 
calorias e proteínas, pos,uindo 
também outras virtudes dietéti­
cas e terapêuticas. 

A vitamina A, i nportante 
para a saúde dos olhos, pele e 
dentes, além de atuar sobre o 
crescimento, tem nas hortaliças 
como a cenoura, batata-doce, 
abóbora, mogango, tomate, co~­
ve. agriil'o, pimentão, salsa, espl• 
nafre e mesmo a alface, fontes 
significativas. Como fontes signi­
ficativas de vitaminas C, impor• 
tantes para aumentar a resistén­
cia do organismo contra as lnfec• 
çoes (principalmente os resfria­
dos), temos o tomate. batata-do• 
ce, abóbora, pimentão, agrliJo, 
salsa. couve-flor, repolho, bróco­
lo, ervilha e beterraba 

PROTEfNAS 

Com relaç:ro a proteínas é 
surpreendente a quantidade exis­
tente em certas hortaliças. Aba­
tata, na produtividade média de 
10.700 quilos por hectare pro· 
duz 224, 7 quilos de proteína por 
hectare, enquanto o trigo. com 
rendlmento médio de 1.028 qui• 
los por hectare. proporcionou 
apenas 136,7 quilos de proteína 
por hectare em 1932. Considera• 
se também como fontes impor• 
tantes de proteína a ervilha ver• 
de, salsa. espinafre e o espargo. 
A batata-doce. embora apre· 
sentando menor teor de protei• 
na que a baulinha, é boa fonte 
prole ico-energética. com bom 
<!onteúdo de vitaminas A e C. 
O custo de produção da batata• 
doce é um dos mais bai.xos de­
vido a su3 rusticidade e pouc3 
exigéncia em Insumos. As horl!· 
\iças também S3o ricas em cál­
cio. nutriente essencial par3 a 
fo11llaç.Jo dos dentes e ossos. O 
fósforo. que é indispensável para 
o sistema nervoso. é enconl rado 
em pequenas quantidades em to• 
d3s as hortaliças. O ferro exis• 
tente no rabanete. espinafre. 
mostarda. agri:lo. belerraba. cou• 
vc. dentre outras. faz parte do 
sangue. e sua falta na allmenla­
~a-o pouc ocasionar e provocar 
cansaço permanence n3s pes­
,roas. Queras vitaminas como as 
do c-omplexo B. vitaminas E e A 
s~o também encontradas em pe· 
quenas quantidades em diversas 
hor1aliças. mas o suficiente para 
completar as necessidades dlárias 
do nosso organismo. 

Fonte: Subsídios ao Desenvolvi• 
mento da Olericultura Brasileira 
(A. C. Ferreira da Silva, J. J . 
Vinni Müller) 
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BEIOBMA ASBÁBIA 

Igreja tira 
pano quente 

Religiosos põem lenha na luta pela terra 
Os lraball1adorcs sem-tcrro e os se• 

toros que apoiam a reforma agrária no 
Brasil tertro esle ano um teste decisivo. 
para que sejam conseguidos avanços nes• 
sa área. E dever.lo contar com um aliado 
que iniciou 1986 dando amostras de for• 
ça: a Igreja católica. Num curto espaço de 
tempo. os rcUgiosos brasileiros consegui­
ram reanimar o Movimento dos Sem-Ter• 
ra. lançar a Campanha da Fraternidade 
pedindo a reforma e. para surpresa geral. 
manter o ministro Nelson Ribeiro no go• 
vemo. 

··Nenhuma forma de posse da terra 
será legítima. se Mo respeitar a Justiça. a 
oportunidade para todos e a fratemida• 
de". disse Dom Ivo Lorschciter. presiden• 
le da CNBB - Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, quando do lançan1cnto 
da Campanha. dia 11 de fevereiro. Naque• 
la mesma data, a Igreja promovia a Roma· 
ria da Terra, na Fazenda Annoni. em Sa· 
randi. onde oito bispos e 80 padres reza• 
r.im uma missa assistida por mais de 50 
mil pessoas. 

MINISTRO 
A Igreja estava assim rctom.1ndo a 

dianteira, na luta pela reforma agrária, 
que ganhara um pano quente. :10 dia 10 de 
outubro, quando o governo lançou a se• 
gunda vc~o do seu programa de redistri­
buição de terras no Brasil. A Campanha 
da Fraterrudade acontecerá em todo o 
país. e mobílizar:í reHgiosos de regiões 
que há muito tempo na-o se envolviam 

com tema tio polêmico, como os dn zona 
de trigo e soja (veja O>trijornal de ÚC.t,Cm• 
bro/janeiro ). 

Ao mesmo tempo cm que reacendia 
o movimento dos sem-terra, a Igreja lida­
Vll cm Brasília com uma quest:Jo mais 
complicada: a tentativa de manutenção 
do ruinlstro da Reforma e Desenvolvi­
mento Agr:irio, Nelson Ribeiro. O minis­
tro chegou a ser avis.ldo pelo presidente 
José Sarncy de que deveria deixar o carJ 
go, mas na última hora foi mantido. Há 
evidências de que a CNBB teve participa• 
çao na manutenção de Ribeiro. intlicado 
cm maiço para a função por interferência 
dos bispos junto a Tancredo Neves. 

E OS PLANOS? 
Mesmo assim, a luta da Igreja, para 

que o programa do governo n:ro ande parn 
trás, será penosa. Até agora São totalmen• 
te desconhecidos os planos regionais para 
assentamento. este ano, de 150 mil famí­
lias no pais. Só no Rio Grande do Sul se­
riam assentadas 3 mil e 800 fam ílfas, e se 
prevê extra-olid:tlmcnte a ocupaça-o de 
quase 4 milhões de hectares. Mas quem 
serão os beneficiados e onde estão estas 
terras'/ Até agora ninguém sabe. N:ro se 
sabe nem mesmo que destino terão as 
2.500 familias acampadas desde outubro 
na Fazenda Annonl . Além deste, existem 
outros 41 acampamentos de sem-terra no 
pais. 

O argumento do governo para este 
atraso na implantação efetiva da reforma 

Além do acampamento na Faa:enda Annoni, há outros 41 em 11 Estados 
ê o de que o ministério de Nelson Ribei· 
ro passa por reformulações. O projeto de 
rccstruturaça-o da pasta foi entregue ao 
presidente Sarney, no dia 27 de fevereiro, 
para aprovação. Apesar disso, Nelson Ri­
beiro continua prometendo que a reforma 
é meta prioritária, como afirma em artigo 
exclusivo escrito para o Cotrijomal (veja 
no quadro desta página). 

RUBEN COTADO 
O Ministério da Reforma e Desen­

volvimento Agrário, que chegou a ser 
ameaçado de extinça-o. tem uma das mais 
magras dotaçoes orçamentárias do govcr• 
no, com apenas Cr$ 2 trilhões 100 bi• 
!hões paro este ano. E Ribeiro anda hoje 
atrás de alguém que possa presidir o Incra 
(Instituto Nacional de Colonizaçã'o e Re• 
fom1a Agrária), o órgão encarregado de 
coordenar a execuça-o dos programas re· 
gionais. 

Em fevereiro, quando vârios nomes 
passaram a ser citados para o cargo, sur• 
giu como candidato à vaga o ex-presiden• 
te da Cotrijuí e ex-secretário geral do Mi­
nistério da Agricultura, Ruben Dgenfritz 

da Silva. Ele iria 
para um lugar va• 
go desde outubro 
do ano passado, 
quando José Go­
mes da Silva aban• 
donou o posto 
protestando con­
tra o retardamen­
to na execução 
do programa, aJ. 
terado várias ve- Dom Ivo Lorscheiter 
ze~ em Brasília depois de lançado em 
maio. 

UMABACAXt 
Além de Ruben, que foi indi.:ado 

pelo próprio Nelson Ribeiro, há mais dois 
candidatos conhecidos: Jaffet Abraa-o. 
atual diretor adnúnistrativo do Incra, que 
tem o apoio dos núneiros, e Luís Carlos 
Guedes Pinto, diretor da Companhia de 
Entreposto de Abastecimento do governo 
de Sito Paulo. Quem assumir irá pegar um 
abacaxi, principalmente se o governo con• 
linuar recuando e, ao memto tempo, hou• 
ver uma maior pressa-o popular para que a 
reforma de fato aconteça. 

Este é o ano da reforma agrária 
Nelson Ribeiro 

Hâ quase 100 
anos. um grande 
brasileiro, o líder 
abolicionista André 
Rebouças, numa 
carta a Joaquim 
Nabuco, em 1887, 
q11D11do a abolição 
marchava triunfan­
te, advertia para a 
necessidade de se 
dar te"a aos negros. Nesse século que se­
para a libertação da escravatura do nasci• 
me11to da Nova República, o negro não 
recebeu terras. J:,' tampouco houve qual• 
quer intervenção govemamemol para cor­
rigir a distorção atê emão constatada. 

Sem exagero, um século depois. a 
Nova Repúblico se propõe a ,-omp/etar a 
obra dos abolidonistas, com o empreen• 
dimelllo histórico de incorporar à cidada• 
11ia brasileira, em termos efetivos e não 
apenas formais milhões de trabalhadores. 
Siio brasileiros que ocupam 0111alme111e 
uma [romeira, iem linhas demarcatórias 
111uito claras. emre a margi11a/itlade, a po· 
breza urbana e o sube111prego niral. En· 
fim, são homens to1alme11te alija1/os dos 
benefíciM do crescimento eco11õmico do, 
últimas décadas. 

Incorporá-los à cidadania plena sig· 
11ifica. antes tle mais 11atla, clar•lhes terras 
,, garantir•lhes a realização cl-011ômica. po· 
Wica e social, como 110,•os agricultores e 
como chefes de familias perfeitameme ilt· 
regradas â sociedade. Não é uma tarefo fá· 
cil. porq11c reforma agrária. para a No,•a 
República, é muito mais do q11e dar cerra 

ao homem sem tcrra. It, acinza <lc tudo 
w11 co11jumo de providê11cias de amparo 
à produção agropecuária, através de meco• 
11ismos como crédito, seguro agrícola, 
preços mínimos, geração e difusão de tec-
110/ogia. sistemas de escoamento, de ele­
trificação e de comercialização da prodtt· 
ção. 

PLANOS REGIONAIS 
Depois do primeiro ano, esgotadas 

as discussões da proposta do Primeiro Pia• 
110 Nacional de Reforma Agrâria e a ado· 
(XlÕ de medidas necessárias para desenca• 
dear o processo, fHJrtimos agora para a 
parte prática. representada pelos planos 
regionais. Vencidos os obstâculos. esse 
compromisso dos presidemes Tancredo 
Neves e José Samey - assi1mido na cruza• 
da c(vica que conduziu a Aliança Demo• 
erótica ao govemo - começa a ser resga• 
fado. Não remos, portanto, nenhum re• 
ceio de batizar J 986 como o ano da re­
forma agrária. 

Agora, os planos regionais propicia­
rão o aj11stamcnto da refom1a às condi­
ções locais, mediante estratégia operacio-
110/ flexil>d, que não se identifica com 
uções tópicus, sem co11ti11uidade e /Ji,1torl• 
ramcnte reveladas in.111ficie11tes. Trata-se 
de mlocar cm /lfCÍtica a c-011s1atarão úe 
que a realic/atlc agrària 11acio11al. e III sua 
unidade, é a sl11f<'sc de toda a dfrersidad,· 
ele situações </IIC derem, necessariamente, 
.,·er lc1 1aúa~ cm f·o111a. 

O 1° PNRA e! um plano caructeris­
ricamente estratégico, enquanto os 11la11os 
regionai.v Silo progrumus úc açóo. E atra• 
vés destes que se pretende mmprir a me­
to de o.uellfame1110 de um milhão e 400 
mil bencf1'ciàr10s, 110 pcrfodo ele 1985 a 
1989. É ramhé111 através dos planos regio· 

nais que, na prática, se derrubará por ter• 
ra um dos mitos lei•a11tados na discussão 
da reforma agrária, que seria o seu pre­
tenso caráter socializo,ue. 

A PROPRIEDADE 
Pennanece11do a tendência ltistóri­

cn da última década, teríamos em 1990, 
na melhor das hipóteses, 5,4 milhões de 
estabelecimentos rurais 110 pais. Cumpri• 
dllS as metas do Plano, é possível chegar a 
6,8 milhões. Portanto. serão mais 1 ,4 mi• 
/hões de 110,os proprietários para defe11• 
der a propriedade, que estará assim ainda 
mais fortalecida. 

No Brasil, tem predomiluzdo a ocio• 
sidade da te"ª• o que é económica e so­
cialmeme i11aceit1iYel. !:.'sra é uma ques· 
tão que a refom1a agrária objetiva corri• 
gir, gerando efeitos altome111e benéficos. 
Para começar, haverá sem dú,·ida oumen• 
10 do oferta de alimentos e de matéria-pri• 
ma poro o men·atlo interne>. 

A agrimltura fa111i/iar. praticada por 
pequenos e mêelio., estobelecimellfos, re111 
sido mais ro/tada para o mercoclo imcmo 
do que a praricaela pdas grandes fazendas. 
Além dino, os peqllCIIOS C 111édios pro• 
priercírios, no geral, aproreitam mc-lhor a.v 
terras tle que dfrpôem. 0.1 estaheleâmc11· 
tos com área inferior a 100 hectares res· 
1>011tliam, cm / 980. por metade• da protlu• 
rã<> ogropcmária elo pais. apesar de delC•· 
rem apenas :!O por cc•nto úa árca rc·censca­
da 

MERCADOtNTERNO 
A 1•x11011.1ifü tia., propriedades Jà· 

miliares. atral'és cio reforma ograria. rc,•cr· 
terá o temlência 11mul e/e estagnação da 
prot111rão dc•sti11ucla ao merc·at!o i11tl!rno. 
Além tlfaso. haverá reflexo 1,0.,itivo 11a 
()('UJJ(Jçiio do 11101Hli'·Obro 110 campo. A 

década passada registrou, pela primeira 
l'ez. uma redução histórica da população 
economicameme atfra 110 campo. Hom•e 
queda. em termos absolutos, de 13 mi­
lhões para 12, 7 milhões de pessoas, e11• 
tre 1970 e 1980. 

01riosame11te. foi também a déco· 
da em que mais cresceu a ârea OCllpada 
pelos establecimemos agricolas. É uma 
rendência que decorre da e11on11e extensi• 
i•idade de nossos sistemas de produção, 
pri11cipalme11te o pecuário. e que pode• 
rá realmente ser rererrida com o si1rgi• 
me11to de 11111 adicioruzl de J ,4 milhão de 
unidades produtfras até o final da déca• 
da de 80. 

~xooo RURAL 
Considerando-se que cada um des• 

ses 1101·os estabe/ecimemos dei•eró ocupar 
três pessoas, o q11e é uma estimativa pessi• 
mista. terti1111os em /990 11m acréscimo 
de 4,:J milhões de 11oros trabalhadores ari• 
i•ameme 110 setor agricolo. E isso irá con• 
1ribuir de forma dccisil'a para o red11çào 
cio êxodo niral. 

Fi11alme11te, a reforma agrária tem 
11111 objetil-o claro: de,•o/i•er a paz ao 
campo. oNcle a re11tlê11c10 à co11ce111roção 
e ao uso indevido da terra. wb o fomuz de 
/otijiinclios, foi 111111bt!m aco111pa11hada pe­
lo a11mc11to dos conflitos sociais e de 
mc>rtes e 1•iolê11cias de todos os tipos. A 
estarísrico rragica dos conflitos de rerra 
registra 180 mortes e 950 ocorrências di• 
,-crsas cm 1984. A situação, em 1985, não 
foi diferente. Esperamos que em 1986, o 
0110 da rcfonna agrária. a paz 1•erdadeiro 
comece a ser semeada no campo. 
l-:sle arligo do ministro Nelson Ribeiro, da Re­
forma e Desenvolvimento Agrário, foi escrito 
e,pecialmente pan o Cotrijorn• I. 
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CIRCULANTE ........... , , ... , , . , , .. • .•.... • .. , ... , , , •. , , . , .. . 

DISPONIBILIDADES ........................ . ........... ., • 

BENS NUMERAR IOS •••• ., •• ., .......... • ••• • , ...... , .. , , 

DEPÓSITOS BANCARIOS A VISTA,,,,,,,,,,.,,,,,,.,,,,,,, 

TITULOS VINCULADOS AO f\ERCADO ABERTO , •• , , , , • , , ...... 

CLIENTES .. , ....... , , ... , .... , .... , .. , .... , .... . .. , ..... 

DUPLtCATAS A RECEBER , , , , . , , • , , , , , • , , , • , , • , , , , , , , , , , , 

T(TULOS DESCONTADOS , , , .• , , , , , , , , , , , , •• , , , , , • , , , , • ,, • 

PROVISÃO PARA CREDITO LJQUIDACÃO DUVIDOSA •••• ,., ••• , 

CLIENTES NO EXTERIOR,,,,,,,,,,,,,, •..••.. ,,,,,,,.,,. 
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CONTA flNANCIA11ENTO REPASSE ...... ., ,. .. ,. ., , .... ., .. 

CONTA NOTAS PRDNISSÔRJAS •• ,, •• , .••••••••.•• , ••••••• , 

NOTAS PRONISSÔRIAS - INSUMOS E SACARIA ., • ••••••, , ••• 

OUTROS CREDITOS .•••.••••••..••••••• • ••.••••••••..•• ,, ., 

TITULOS E VALORES MOBILIÃRIOS ., ., .. ., .... , .... • .. .,. 

NOTAS PROM.1 SSÓR IAS , , , , , , • , , , • , , , . , , •• , • , , , , , , , , , , , , • 

ANTEC I PAC ÃO A FORNECEDORES • .... • ................... . 

CHEQUES EH COBRANCA ....... , .. ., , .. ., ....... , ... , • ... 

A01ANTANENTO DE VIAGEM , , , , , , , , , , , , , , , , , , • .,,, • ,,,,,, 

CRtOITOS DE FUNCIONARIOS ,,.,,,,,,,,,,.,,,, ••.••• ,,,, 

(REDITOS DE CooPERATIVAS CENTRAIS •••• • ••• • • •·•• •• , •• 

CRÉDITOS OE ARHAZENAGEK,, ,,,,. ,,, ,,,,, .. ,,, •••••••,, 

CRE!DITOS FISCAIS,,,.,,,,. , , •••••• , •.••••••. ,,,,, .•. , 

OUTROS CRtOJTOS ••••••• ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,., 

ESTOQUES , , , , , • , , , • , •• , , , . , . , , . , •• , , , , , , , • , , , , , (NOTA 02) 

DESPESAS DIFERIDAS .•..... , , ..• , . , . , , ....... , , .•• , ••.• , . 
DESPESAS f I NANCE IRAS , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , . , , , ., , , • 

OUTRAS DESPESAS , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , • , , , , , , , 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO . , ••• , •• , •••••••• , •••••••• , ••• • •••• 

ASSOCIADOS •• , , , , .. , , •. , • , , , .. , , • , . , , , , . , •.. , , •. , , , , , , • , 

CONTA FINANCIAMENTO,,,.,,,,,,,., .•••••• ,, ••..••• ,, .• 

PROVISÃO PARA CREDITO LIQUIDACÃO DUVIDOSA ••• •• •••• •• 
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EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS ..... ., .. ., , .. ,. .. ., 2.770.781.038 

INVEST ll'IENTOS A REALIZAR ... , ..... ., ... , • .. , , .. ., , .. • 7. 943 .120 .323 

DEPÓSITOS RESTITUÍVEIS • , , •••••• , ••• • ••• , ••• ,,... ... • 138,965,968 

PERl'IAHENTE ..... , .... , , ...... . ...... , ........... , , ........ , , l,289,717,549,281 
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(3.529.448.776) 

(187 .~7 .191) 

13.171.274.203 

27 .865 .072 ,316 
18.995,961.69~ 

2.373,892.964 

3,885.447.218 

2.609.770.4~1 

17,707,912,010 

377,514.097 

15,406,525.050 

529.889.627 

59.599.769 

9.460.000 

498 .115, 677 

91.020.3:18 

17,922.661 

10,92~.115 

706.940.676 

58,593,4'l5,608 

2.122.840,285 
841. 606. 547 

1. 281. 233. 738 

22,067.475,761 

18,185,009.025 

18.185.009,025 

3,882,466,736 

1.725.254.093 

2.135.874.937 

21.337 .706 

413,453.422,940 

11.379.029.393 

400.536.871.261 

l. 537,522.286 

~70.982 .120.714 

L-----------------0------------------' -!..---------· . 
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PASSIVO 
31.12 .85 

CIRCULANTE ...•. , •• , , , ••. , ... , ... , . , ... , , , , , . , • .... , .. , . , • . . lli,678:172
1
628 

ASSOCIADOS , ••• , , ••• , ............ , , •• , , •• , ••• , , ••• , ..•• , 100,031.306.9l!Z 

SAFRAS A LIQUIDAR .. .. .. .. .. .. .. .... • .. • .. .. • .. .. .. .. 50.730,497,093 

SAFRAS A PAGAR .............. ,. .. ., ................ , : 12.611.408.247 

COIITA MoVIMENTO ............................... ,. .. .. 36.689,401.647 

F INANCIAl'IENTOS ... ., ........ , ... , .... • ......... !NOTA 05) 132,662 .646,06.!) 

OBRIGACOES , ............ , ............. , ••• , , • • .. • • • • • • • • 22 .410,875,871 

TRIBUTARIAS , •• •• ••• ••• •• ,, ••• ., ................ , ••• , 16.117.135.108 

SOCIAIS•·•·••••••••••••• .. ••••••• .. •• .. ••• .. ••·•···• 3,183.137.132 

COM PESSOAL ............ , ..... ., ........... , ...... ., • 3.110.603.631 

OUTROS DEBITOS .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. • .. .. .. .. .. .. .... .. .. 64,573.343,710 

FORNECEDORES , , , , • , , , , . , . , , • , , , , •.• , , , , , • , , , , , , • , • , , , 37,058,561, 92LI 

Col\PROMISSOS APROPRIADOS ··•••••• •••••·•· •••• •• ••• ,.. 9.935.388.571 

ANTECIPACÃO DE CLIENTES , •••••••• ••• •• ••• , •••.•••• ,.. 6.471.555.049 

IIERCAOOR IAS A ENTREGAR ......... , • ,. ., .. .. .. .. • .. • .. • 11. 107 .838 .166 

COOPERATJVAS CENTRAIS , . , , , , , , , , , , ••,,,,,,,,,,,,,,.,, 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO .. .. • .. .. .. .. .. .. • .... .. .. • .. .. .. .. .. 193,757,253,058 
FINANCIAMENTOS .. , ................ ., ........ (NOTA 05) 150.592,352.466 

ASSOCIADOS , ,, , • , , , , , , , . , , , , , , , , , , ,, , , , , , , , , , • , , , , • •. 25,717.L!66.Ll85 

EIIPRESAS CONTROLADAS E COLIGAOAS .... ., .. ... .. .. .. .. • 17.447.434.107 

RECEITAS DO EXERCICIO SEGUINTE .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. • .. .. .. • 5,201,599,244 
SAFRA DEU EM ANDAMENTO ••• , ••• , • , •• , ••• ,. •••••• •• ,. 5,201,599,244 

ENCARGOS FINANCEIROS • , • , , • , , • , • , , , • , , , •• , •• , , , , • , , , , 

PATRIIIONIO LIQUIDO ................ ,. .. • .. .. .. .. • .. .. • .. .. .. 1.061.287,017 ,093 

CAPITAL SOCIAL • ,, ,. ................... , ....... (NOTA 06) 124.372.277,508 

SUBSCRITO .... , •• , .... , ....... , •••• , •• ,. ••••••• , • • • • • 138,791.798.372 

A REALIZAR , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 1 •• ,,, •• ,,,,, •,,,, •• ,, (30.146,921.303) 

REALIZADO POR FINANCIAMENTO • ,.,,, ••••••• ••• ••••••••• 15.727.400.439 

RESERVAS DE CAPITAL ..................... ,, • .. .. • .. .. .. • 970.911,139,862 

CORRECÃO 1'1oNETARIA DO CAPITAL ............. , ... ,. ... • 29,111.201.083 

RESERVA DE EQUALIZACÃO ..... ,. .. ,. ............ .,., • .. 772.172.464,058 

RESERVA PROJETO I\MAZONIA • ., ... ., ... ., .. , , .... , ... ,. • 3.035.474.441 

RESERVAS DE SOBRAS INFLACIONARIAS ., •••• , •• , ., ,., • ••• 166.509.998.872 

FUNDO DE RESERVA , , , , • • ••••••• ,., .... ,., • •••• ,.. ,.... 82.001.408 

1 
RESERVAS DE SOBRAS , ••• ,, •••••••••••• , ,.,,, •••• ,,.,,.... 11,099.371,020 

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO ••• , •••• ,,.,• •••,. 10,968,438.782 

FATES , ........ , ,. ...... , ,. •• ,. ........... , ...... I". 130,932,238 

1 

PERDAS ACUMULADAS .... ,. • ,, . , .. ,. ...................... , (lf5,095.771.29Zl 

PERDAS EXERCICIOS ANTERIORES ... , .. ., .... , ,. ........ , <35.834.591.366) 

RESULTADO DO ExERC(CIO , ••• , , •• ,, ••• , •••••, •• , ., ., ,., (9.261.179.931) 

TOfAL PASSIVO ...... ,. ............... , ... , .... , ........... , l,579,924.042,023 

~ WIIRO 'EOTTJ 
PRESlllNTE 

CPF, 0289)1i'lll·91 

IWTCNlrffl OOIARSKI UKS 

SU'ERIIITENDENTE REG, PICKI RA 

CPF , ~I»;Sffi.ll9 

IJUI IRS!, 31 DE DEZEMBRO DE 1985. 

caro ln.lVAR SPERITTO 
VICE..f'PfS.lf:G.PI(?UAA 
Cff, 012998670-49 

1 LOTARIO BECm!T 

SlffRINIDm<IE REG .M. G~ 

Cl'F.~34 

reJY lalRIGIES ~ 
VICE-PRES,REG,M'\lO Glm,O 
Cff. ~34 

VALTER .mE POTTER 

SUPERINTEl«NTE REG ,D. PEDR!TO 

CPF. 131318CXD•97 

31.12.84 

199,a22,t127,Y17 

34 ' 301. 897 1683 
21.894 ,272, 216 

2.624.268.263 

9,783.357,204 

114.880.846,314 

9,349,997.088 

7.389.268.510 

966.233.804 

994. 494 .774 

Yl.289,686,332 

16 .450 .099. 718 

13.337.226.277 

10.298.430.404 

840.452.254 

363.477.679 

35,980,500,192 
17.812.231,088 

7.498.419.315 

10.669.849.789 

2,792,969,118 
1.673,887,689 
1.119,081.429 

332,386,223,987 

38.582.580,208 
39.071.296.602 

(11,679,394.332) 

11.190.677 .938 

300.798,68/j.358 
6.442.693,735 

241. 912,921.368 

280.000.000 
52,137.393.082 

25.676.173 

4,225,439,803 

3,434.423.206 

791.016,597 

(11,220,480.382) 

(11,220.480.382) 

570,982,120.ny 

TANIO .m IW«IAA 
VICE..f'PfS.REG.001 PEDRITO 
Cl'F.~ 

CAALOS GILBERTO l<PAUSE 

TEOllOO CCfflfol!IL 

Cl'F ,003'1830ll).()f 

Cr«: RS 3".357 

Caderno de Balan - 3 
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Caderno de Bala - 4 

DEIIONSTRACAO DE SOBRAS E PERDAS - GERAL 

RECEITA OPERACIONAL BRUTA .•.. , , ... , , ....... , ... • ..•...• , .• 
(-) IIIPOSTO FATURADO ......... , ••..•••••••. , ••. , ••••••• • 

( - ) DEVOLUCÔES .•••...••• , ...... , .......... ,. ......... .. 

RECEITA LIQUIDA ......... , ... .. .... ,. ..................... . 
(-) CUSTO DE VENDAS • , , , , • , , , , , • • , , • , • ••• , , •• , • ,,,, , , , , , 

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO ........ , ........ , ......... , ... 
(-) DESPESAS COI\ VENDAS , , ,. ,,, ,,,,, ••• , , , ,,, ••• , , •• • • •• 

(-) DESPESAS COt1 PESSOAL •• , • ,., , , , • , , , , , , , , • , , , • , •,,, , , 

(-) DESPESAS GERAIS •• , , .. , , • , • .... , .. ,, •• ,, ••. , ....... • 

(-) RESULTADO EOUIVALENCIA PATRIMONIAL ., ,. .. ,. ., ., ,. , ,. 

RESULTADO OPERACIOIIAL ANTES ENCARGOS FINANCEIROS LIOUJDOS E 
EFEITOS INFLACIONARIOS ... , ...................... , ... , ... .. 

(-) ENCARGOS FINANCEIROS l(QUIOOS , , • , , , • , •• • , , , , , , , , , , • 

(-) JUROS E VARIACOES MONETÁRIAS PASSIVAS , •• , ••• , •• 

(+l RECEITAS FINANCEIRAS .. , ................. , .. , .. , 

(+) SALDO CREDOR CORRECÃO MoNETÁRIA , , , , , , , , , , , .• , . , 

RESULTADO OPERACIONAL LlflUIDO , ........... , ... , , .......... . 

(+) RECEITAS NÃO OPERACIONAIS , , , ,,,,, •• • •••, , ••. , •• , ,,, 

(-) DESPESAS NÃO OPERACIONAIS •• , •••• , •••. ,, . , ••••••• ,,, 

RESULTADO DO EXERCICJO 

IJUI (RS), 31 DE DEZE/o\BRO DE 1985, 

31,12.85 

1,6SS,268,878,l6~ 
94.458.978.450 
20.686.729.947 

1,~4Q,l2~,16~,Z§Z 
l,319.734,795,203 

220.388.374.564 
36,481.434. 581 
64,518,436.054 
63.835.600.544 
4.109.855.324 

il...!i!f.l,O~S.!l§l 
61.712 .660.791 

351,301.966. 782 
102.394.042,535 
187.195.263.456 

!lQ,2§2,§lLll!l.l 

1. 532. 615. 745 
524,182.946 

19 ,261,F2 ,'llll 

31.12.Sll 

SlS ,!)06, 1Zl.Z~2 
34.105.156.899 
5,129.987.296 

~7:i, ZZl ,ll,Z ,ll4~ 
399.016.067.820 

76 .754'25912i4 
10,475,335.719 
17.995,422.629 
19,()(j3,790.967 
1.730.423 ,192 

2Z,5Q'.l,2ª6,ZlZ 
38. 701. 849. 922 

141.555.766.588 
26. 572. 543. 570 
76.281.373.096 

Cll,l9l,ª6l,20~> 

22,669.230.947 
22.697,848,124 

{lj,220,48Q,~82l 

OSWALDO OUIIRO MEOTTI 
PRESIDENTE 
CPF: 028504780-91 

CELSO BOLIVAR SPEROTTO 
VICE PRES.REG.PIONEIRA 
CPF: 012998670-49 

NEDY RODRIGUES BORGES 
VICE-PRES.REG.MATO GROSSO 
CPF: OU5407730-34 

TANIO JOSE BANDEIRA 
VICE-PRES.REG.D.PEDRITO 
CPF: 175066620-00 

ANTOl-llNHO BOIARSKI LOPES 
S Lm\lH'fUWlTE REG, PIOE I PA 
CPF: 061305500-49 

LOTARIO BECKERT 
SIFERINTElm'TE REG ,M.GROSSO 
CPF: 065308690-34 

OCl<OISTRA~A!l ~ SOBRAS ~ P.ER.!lAS - EXERCICIO 1985 - SETO!\lftl 

1.- REG..IAO PIONEIRA 

1.1- 1aJ..Gll lNDuSTRIA 
RECEITAS ,,.,,,,,,,,,,,, •• ,,,,,,,,,, ••· • •••••·•• 

VENDAS ' •••• ' ••• ' ' ••• ' •••• ' ••••••• ' ••• ' ' • ' ' ••• 
VENDAS DE R.ESlDUOS ••• • ••••••••••• ,,,,,,.,,,,, 
~RMAZENAGEK , , , , , , , , , , , , 1,, •,,, , , , , , , , , , , , , , • , 

FINANCEIRAS , , , , , , , , , ,, , , , , , , ,, , , , , , • , , ,, , , , , , 

CUSTO E DESPESAS • ' ' •••• ' ••••••••••• ' • ' ••• ' ' •• ' •• 

Cusro DE VENDAS , , ••• , , •• , ••• , , • • , • , • •• , , •• , •• 

DESPESAS GERAIS,,, •• ,, • ••• , •• , •• ,············ 

f!.EDJTO , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , • , , , , , , , , , , , , • 

RECEITAS,.,, •• , . • •••••••••• , • • ••••• ,,,,,,,.,,,,, 

VENDAS • , • , • , , , •••• , •• , , , •• • •• , , ••• , , , , , •• , • , • 

T RANSFERENC IAS , , , , , , , , , • , • • , • , , • •• • , • • , , • , , •• 

FINANCEIRAS , .. , , ............ , ••.•• , , •• , .. ., , • 

CUSTO E DESPESAS • ••• ' • ••• ' • ••• ' ••• , ••• ' •• '.' •• '' 

CUSTO DE VENDAS • , , ••• , , , • , , • • , • , , , , , •• , , , , , •• 

CUSTO OE fRANSFERENCIAS ....... , ............. . 

DESPESAS GERAIS 1 • o o I o o t 1 1 to•. o o•, , 1,,,, o o,,,, 

DESPESAS f I NANCE IRAS • , • , , , • , , • , , , , • , , , , , , , , , , 

REDJTO ••• ''. '. ' • ••• ' • ••• ' ••• ' '.' ' •••• ' •• ' '.' ' •• ' 

1.3- :iQ,U, 1NOY$l81A 

RECE l TAS , • , , , • , , , , •• , , , , , , , • , • , , , , , , • , , , , , • , , , • , 

E)(PORT ACAO ••• ' •• ' ' ' • ' • • ' •• ' j, •• ' ' • •• ' • ' • • •• ' ' • 

190,274,724,815 
188. 999 .109. 012 

79. 55() l'l5'l 
Lll\4.511.219 

9\. 554. 525 

189~..89!1..ID 
187.595.505.034 

2. 341. 389. 827 
337.829.954 

9,944,898,522 
7.261.231.300 
2.509,418.287 

174.248.935 

9,766,169, ~45 
6.045,437,1126 
2 .157 .688, 383 
1. 454. 824, 783 

108.213.853 
178,729.077 

3YL 703,llZS, 587 
72.905,649.288 

204.837.326,765 
39.176. 700 

60. 965. 350.682 

VALTER JOSE PnTTER 
SU'ERINTEMEITE REG.O.PEDR!TO 
CPF: 131318000-97 

CARLOS GILBERTO KRAUSE 
lECNICO COOABIL 
CPF: 093483010-04 
CRC RS 31.357 

CUSTO E DESPESAS • 1 1 o o 1 1 t • o • • o , t • o o I o o 1 • o o o , • o • o • o o • • 

Cusr" DE VENDAS o o o, , o• 1 , • o o I to 1 • • ♦ • o• 1 o• o o 1 • f o 1 • • 

CUSTO OE TRANSFERENCIAS ,,.,, ••••••• •• ,., ••••••,., 

DESPESAS GERA) s ' ... ' ... ' .. ' ' ' ' ... ' ' ' ' ' .. j •• • •• ' ' • 

DESPESAS FJNAHCEIRAS ••••••••••• '.' ••• , ••• ' •••• ' '. 

REDITO ♦ 1 O••• 1 •OI 1 •o ♦ O••.•• O to O 1 • • • 1 • • 1. O f O t O• f II o O 1 1 

RECEITAS ' ' •• ' •••••• ' ' ' •• ' ••• 1 ••• ' ' •• ' •• ' •• ' ••••••• ' ' 

VENDAS ' •• ' ••• ' •••• j ' • ' ' •••••• ' ••• ' ••• ' ' ' ' • ' ••• ' •• 

T RANSFEREHC l AS , , • , , •• , , , , , , ••• , , • , , , • , , • , , , • , , • , • 

flNANCEIAAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

3~1,064,55~,547 
250. l2Q. 752.26.5 
54.626.512.275 
31.157. 434. 661 
5.155.855.348 

639.274.040 

35,867,182,975 
19,067.825.649 
16,657.595,481 

141. 761. 845 

CUSTO E llfSPESAS .• , ·•··••· ..•.. ········, ••..•..•. .•• 34,769,550,ll95 
CUSTO OE VENDAS •••••••••• •••••••, •••• •••••••·• ,., 14,994.432,676 
CUSTO DE lRANSFERENCIAS .... . •., ................ , • 11,676,636.406 
DESPESAS GERAIS .. , ........... , ....... , ... • .. • .. • • 7.665,605.601 
DESPESAS FINANCEIRAS , ,,, , •••••••• , •• , ,,., ,, ,,, , ,. 432,875.412 

REDlTO •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1.097.632.880 

1.5- t1.w!2 
RECEITAS , .. . . , .... , .. , ....... , • ,. , ....... "" .... " 6,507,621,255 

VENDAS.,,,,,.,,, •• , •••••• ,., •• , , .,.,.,,,, ... ,,,, 3.132,4011.141 
lRANSFERENCIAS , ••• , •••.•••.. , . .. .. , , •••••.••. • • , • 3,307,289.563 
FINANCEIRAS , .. , , , , .. , , ... , , .. , ..... , ., .... ., , ,... 67,927.551 

CusTo e DesPEsAs •• , , • •• , , •• , • •••••• , •••• , • • • , , , , ••• , 

Cusro OE ve,.oAs , , , •. • .•• , ••• , , •• , • ••••••••••••• , 
Custo DE TRANSFERENCJAS ••••••• • ••••••••••••••••• 

DESPESAS GERAIS •.•••• , ••• ,, ••• • ••.•••••••••••••• 

DESPESAS F1NANCEIRAS • , • ••• , • •• , , •• , • . • • •• ,.,, •., 

RED(TO ' • •• ' '' ••• ' •••••••• ' '.'.' •• ' ' ••• '. ' ••• ' ••• '.' 

6,455,461.ZQS 
2.709,652.160 
3.068.600.443 

576.720.167 
100.488.935 
52,159.550 

VENDAS ~ERCAOO INTERNO , ,, •. , ••• , , •••••• ,,, , ,. 
VENDAS DE ~ESIDUOS , , •• , , , , ••,.,, , ,,, , ., • • ., • , 

lRANSFERENCJAS , ••• , , , • , , , , • , , • , • , •• , , • , , , • , , , 

F 1 NA.~CE I flAS • 1 ' • •• ' ' • •• 1 ' ••• ' ' •• ' 1 •• ' 1 ••••• ' •• 

2.95G.325.15o----------------------.....J 
.....,.i 

J 



• ) . . . . . 

1.6- W1All e.RUQ 

RecE rr As ••...••.. , .•• •. •. , • , • , , •. . •.•. . •• , , • , , •. , , , • 

VENDAS , , , , , . , , , , , • , , , , .• , , • , , , , , , , , , , , . , , , , , , , • , 

TRANSFERENCIAS •• •• •••••·••••• ··· ••••·• ·• .•. , 1 ,,,, 

F J NANCE IRAS . , . , , , , • , , • •• , , 1 •• , , , , , , , , , , , , •• , , , , , , 

CUSTO E DESPESAS ...•••. . •.•... .. •.• ' ' •...•..• ' ' ••• ' . 
Cosro DE VENDAS .•••• , ••.•••• , • , ••.. , , •• . •. , •••.•• 

Cus TO DE fRMIS FERENC IAS ,. ., ... ., • .. . ., .. ,. ,. .. ,. • 
DESPESAS GERAIS, • ••••••••.. , ••• , ••. , •• ,, • . •. ,,,,. 

0ESPE SAS F J NANCE IRAS , , , •. , , , , , •, . , , , • , • , , , , , , , , , , 

Peo1ro , , •.. . , , , , . , , ... . , , .. , ..... , .. , .... , .... .. ... , 

l. 7. ARm 

RECE rr AS o o o , o O o o o , o o o o , to o, , 1 o o o, t, , , o o, , o 
O 1

, 
0 1 0 0 0 1 1 

VEt-lOAS •• , , • , •• , , , , , , , , , , , • •• , •••• , , , • , , • • , , , , , , , 

fRA.";SFERENC(AS , , , , , , , , , , , , . , , , , , , , •• , , , • , ••. , , . •, 

FJNANCEIAAS , • • ,1, •• , ••., ,, •• ,, •• , •• ,., •• ••• •• •••• 

Cusro E DESPESAS ...•• . ' ' •• ' •••. ' ' •• ' •••• ' •• ' •••••• ". 

Cusro DE VENDAS •••••••• , .••. , . •• , . ••••• , , ••. , ••• , 

Cusro oe TRANSFERENCIAS ... •.•.•. , .• , . , .•.••••••.. 
DESPESAS GERAIS .. , .... , • .. , , • .. . .. , , .• , • . • . , •. , , . 
DESPESAS FINANCEIRAS'', ••.•••. , •• .•••••• , ... .•..•• 

REú 1 1 V , • , ,. , , • •• , , • , , , • , , • , , , , 1 , • • • , • , , , , , • ., • • 1 , • 1 , • , 

1.8- Sm!fil) 

REcE n AS ••••• ' • •••••••• • ••••••• ' ••••• ' ' •••• ' ••••• ' • 1 

VENDAS , •••.•• , , . , ••.. , • , • , , .. • , .•• , , , , , , , •. • , • , .. 
TRAt4SFERENC IAS , •• , .. •• , . , , •. , •• . , •• .. , .• , . , •• , , , • 

f t NAU~E IRAS • , . , • , • , , • , , .••• , • , , • , , , • • , • • , , •••. , , , 

Cusro E DESF>ESAS , , • , .•••. • , ••.••• , , , ••••.••.••• , ••.. 

CUSTO OE VENDAS • , , .••. , , , , .•• , •• , . , •.. , , , , , , 1 , •• , 

Cusro DE TRANSFEREN~JAS • , •••• . ••• , ••• , .,, .•. ,,, , • 

DESPESAS GERA I S . , , , • • • •. .. , • • .•• , , , • • . •.• , , , , , , • , 

DESPESAS F IHAUCEJRAS •.• '' •••• ' .• . •••• '' •••• ' •• ' •• 

REDITO• · •••••••••••·••••• • ••••••••••••• • ••• •. , •• ,,,. 

l. 9- CCYAIIA 

RECE 1T AS ........ .. .. ' ........ ' ... ' ' ........... ' .... . 
VENDAS .. , , .•. , , , • , •••.••. , .••• , , • , , •, , , , • , .... , •• 

JR~t.SFERENCIAS •••••••••• ·· ••••••••·•••• ·· •·•••••• 
F11•.\N(.:EIRAS , , ••.•• , . , , •• . ••• .•• • . •••. , , , , • •, •,, ., 

LUSTO E DESPESAS , , . • . , •• , , , , , . . , •• • ., .••. , , , , . , , • , , 

Cusro DE VENDAS ••• . •• ' .•••• ' .•.• ' ••• ' ••..••.•••.. 
Cusro DE hANSFERENC, AS , ..•. , ••.•.. .. . , , , •..••• , , 
DESPF.SAS GERAI s ... ' ......... ' .. '~ ... ' .. .. .... ' .. . 
DESPESAS Í INA~CE IRAS ••. , ... , , •..••• , ••. , .••..... , 

REDITO . • .•..••••. '' ••••••. . ••...••.•••• ' ' .•.••.•.••. 

l. 10- LJ.milli 
REcE ir As ••••••••••••• . ' •••.••••. •• ' •. 1' •• ' •••.••. ' •• 

VENDAS , , , , , • , , ..• , . •. •• , .• , , • , • , • , • • , , .•. . • , . , • , 

fRA.'iSFERENCIA.S , •••. • • ••. • • ••.• , •..••. , • , ••. .. , •• 

F I NANCE L RAS , .• • •• , . , ••• , ••• , .•••. , •• , • , , , , , • , , , . 

Custo E DEsPESAS . •• , • , •••..•.• . , , •...• , •••••• .• •. , , 

CUSTO DE VEHCAS , , , • ••• , . , •• ... •.•.• , • . • ••. , , , . , • 

Cusro DE TRANSFERENCIAS .. .. . , ••. , , .... , •....• , ... 
DESF>ESAS GERAIS •••.• , , .. • .•..... , ... , • , , • . • • , , , •• 
DESPESAS FtNANCEIRAS ,, •. , •• , .•• ,, . .. , , ••• , •• ,,,,. 

REDITO . ,, ........................... ....... ....... . . 
1.11- '2uA 

RECEITAS ........ .... .. ' ... ... ... ........ ........... . 
VENDAS , •. , , , •. , , , • • •. • • • •, • • • • • • • • • • • · , • • • • , • · · • 
TRt~SFERENCIAS , . ••. , .•••.••• ,. , ••. • •·. ••• • .•.. , . 

f I ~ANCE.1 RAS . , •.. •,, •, ,., , .,, ,, ,. , . , , • . •• , •• , • , •• 

Cusro E DesPESAS •••• , •• , , , • , , •••.•••.•.••• , , , •.•.. . 

(uSTO DE VENDAS . • , , , , . , • . , •• , , .• . , .. , , .••. \ .••. • 

(usro DE ÍRANSFERENCIAS .... "" " .. " ..... " .. " 
DESPESAS GERAIS . .... .................... " .. ' .. 
neSPES:.S ~HlAlfCEJRAS •••••••• • ••• • ••••••••••••••• 

REDITO ' •••.. ' ' ••••.••.••.• ' • •••.•.. ' .••.•• ' •... . .•. 

PfCE l TAS . ••• .. , .• , , • , • , • , , .• , •• , •• , , , 

VE'l0AS , ••. ..•• • . , • .. •• , . ••.. , • ••.• 
lqAr;SFERE·,c1AS • .•.. , .. , . ... ,, •. •, • 

•••• ♦ ••••••• ' 

...... ... ' ... 

961,082.895 
253.837.916 
698,3&4.Só'I 

8. SL0.115 

9íLll l..l.Q~ 
226.7(,6.99'; 
651.131.286 
64.115.587 
15.459,836 
3,609.191 

21.1iss.2n 
129,982.095 
382 .613,062 

8.860.1]5 

21 ll..!il 'L.fil 
118.766.9% 
35\>, 9~6. 448 
35.021.452 
7.729. 918 

2.980,458 

850. 891. 2 72 
254.494.288 
593.443.612 

2.953.3n 

837. 0311. 708 
192 ,447.504 
5ll.708.928 
117.412.440 
15.459. 836 
13.856.5&4 

i..228.2113. 79~ 
1.700.965.196 
1.414,8~3.]5() 

!62, 1135, 4.8 

2,_Q§l_t .. ~!..150 
772 , 587 .548 
697.949.973 

1. 524,223.966 
69. 569.263 

213,913.0114 

~.100.912.3n 
3.425.953.513 

660 .192. 000 
14.766, 8S9 

!Wl6.9..15.Ll33 
2.563.028,558 

589. 054. 251 
832. 639. 325 
85. 029, 099 

31.161.139 

653. 545. 9711 

293. 795. 035 
353.844,195 

5. 906. 744 

6i2..91º...B!!k 
190,945.158 
252. 851, 823 
171. 403 ,947 

Caderno de Balanço - 5 

F1•1~NCEIRAS . ' ................. ' ................ . 
Cusro E DESPESAS •••••• , • ••• , •••••••.••••. , •• , , •..•• 

Cusro DE VENDAS ••..•••• • •.•.•.•.• , •••••• , •..••. i 
Cusro DE TRANSFERENC1As .• . •..•... ,., ... • •• , ... , . 
DESPESAS GERAI s ... ' . . ♦ •••••• • ••••••••• • ••••••••• 

DESPESAS F IUANCEIRAS •••.••• ' ••••••••• ' •••..•• ♦ •• 
R!OI TO • .. •••• ' •... '.' .•• ' ••••..•.•••.••.••• ' .••.••• 

l. 13- ilQRT 1 ~RAl<J E I ROS 

RECE J l AS ..••••.••• . .••. ' •.•.•• ' •• ' .••. ' .•• . ••.••. • • 

VENDAS .•.. •• •.. , • , , , •.. , , , , , •.. , , , • , •.. , . , . , • , , • 
l RANSFERENC IAS , , •..•••. , • . 1 ,,, , , •• 1 , • • , , , • , , •••• 

F J '.tAr,cE J RAS , .•••..••. •.•• , ••. , •••.••. , •• , •• , •.• . 

CosTo E DESPESAS .. , , . ., , ... , . , ............ . ..... ,. 
Cusro DE VENDAS .••.••••••• . , •••.• .. • , •• , ••••• • , • 

Cusro DE TRAHSFERENCIAS •. .. .. , •.. . . , •.•.•. , •• , •• 
DESPESAS ÚERAI S .• , , , • , , , •.• , , . , • •, , . , • , , , , , , •.. , 

DESPESAS f lffANCE l RAS .. , , . , , .••• , . 1 • , , •• 1 ••• , , • , , 

r.rnno .... , ........ . ...... . , ...... ... .... , ...... . .. 

l.14- Avru 
P.ECEITAS ... .. .. ' ..... ' ..... .. .. ....... ' ' ... ....... ' 

VENDAS , , , , , , ••• , • , , .. , • , , •• , , • . . , •. , . ••.•• , , , , 
1 

• 

fRA.NSFERE
1
iCIAS ••••• •• ••• •• •··· •·•• • ••· ·• •••••••• 

FINA~CEJRAS •• , , , , , . •• , , , • , . , •... , , , • .• , . . . ,, •. •, 

Cusro e DESPESAS .••• , .•• , ••.. , •••••.•.• , , ..•..••.•• 

Custo oe VEHDAS •• , ••••••.••• , , •. , ..• , •.•• .. •• . , • 
Cusro DE TRANSFERE~CJAS • , ••.•••. , ., , • . ,,. , .••••• 

DESPESAS GERAIS , , , • , , .•• .•• , • ••..•. , •• , •. , .••. , , 

DESPESAS FINANCEIRAS ..... , ..... . .. . ...... ,. .... . 

REDITO .• .. • ,, , .••. ,,,,, ••.•• , ••• , . ••. ,•·••·• • •• •• •• 

1. 15-~ llf f,Qfilf 

RECEITAS ••.••••••. ' .' .•••••••.••. ' ••••• ' ••• . ••• ' ' •• 

VENDAS • , , • . • .• ,, ••. 1 •••••• , • • • • • , •• , • , •• , , • • • , , 

TRANSFERENCIAS •• , •.•. , .. , •.•• , , . . ••. , .•..• , • , , . , 

F I NA.'i CEI RAS • , .•.• , , , • . , .•. , • , ..• , , , , , , • . , • , , , •• , 

Cusro e DESPESAS . , .•.. •• . , • . ••• , , ••.• , .... ........ . . 

CUSTO ilE VEkOAS ..• . , , ........•• .. , • , , •• •.. , •, .. 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS . , •••• ••• · • ., .. . •••• , •• ,, 
DESPESAS GERAIS .. • ........... ., ................ . 
DESPESAS F III ANCE IRAS •.• , , •• , .. , . , • .••. , ••• • ••. . • 

REDITO . •. ••.. . • ,, ••••.•• ,,, ..•..••••• • •...• , . •• , •. , 

1. 16- 1.as i. 1:auru f em 
RECl:ITAS .• , . • , , ,, • • , •..• ,.,, .. . , . .••••• . •• . • , ..•• ,. 

Ve110As , , .•. , •. . • •• , .• , ..•. , •. , .•• , . ••.••• , .. •.•. 
TRANSFEREtfC!AS . , , . • • •• .. ,.,.,,, ... , ,. • • • •.. ,., •, 
f I N-'NCE l RAS • , •. , . , , , , • , , . , •.• , , , , . , • , , .• • .. •. , , 

Cusr o E Des PESAS , • .• .••• , • • •••.•• , .••..•.• , , • • , • , •• 

CusTo DE VENDAS . •• , •••• . ••••••••••••.•••••.. , ••• 
Cvsro DE TRANSFERrnc1As ....................... .. 
DESil'ESAS GERAI s ' .. ' .... ' .. ... . '' '' ' .. ' ' ' . . . .... . 

~EO l TO , , . , , . , .. , . , , , , . •..•.•. . , . , •• , , . , . , , , .. • , . , .• 

l. 17- l.f.Lll 

~ECE ITAS . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... ' ' ................ . 

85. C~7.782 

!L.~7.Q)8 396 
1.~34.3~.590 

957.836.60• 
l. 878, 364. 492 

216,437.706 

257. 678. 647 

ll,QQl.ill ...fil 
7 .737, 291. 829 
3.2D~.800.132 

59.067.~36 

lo...92B.... ~úLl!!~ 
6.051.608,805 
2.82l.887,838 
1.985.400.a43 

69. 559.253 

72.693,4U8 

1.J)JG.674.291 
2.150,505.850 

868. ~48.210 
17. 720.231 

3.2t9,267.212 
1.534.704.085 

e63.17 J. sn 
766.356.49S 
85,029.099 

<212.5g2.921> 

6.lj33. 116.925 
374.683.273 

6.028.899,934 
29.533.718 

6...512. 961. 284 
306. 478.212 

5.899,560.308 
~81. 893. 665 
e5. 029.099 

< 139. 8~4. 359) 

606,972.551 
4.980,500 

593 .131. 936 
8.860.115 

6Q!Ll21. (!51 
3.184.209 

573.432 .835 
22.604.957 

2.750,500 

l'hfil...fil.ll.6 
VENCAS . , , "" .. .. ., ....................... ,.. . •. 19,640,292.1')6 
(UST€10 • ... , ..•. ,.,, .. ••• ...• , .••. , •... , .. . .. ,.. 286.462.287 
F1~ANCUR•S ' .......... ' •• ' ...... ' ..•. .. .• ' '.' .• ' 70,880,923 

Cusro 1; DEsPESA~ .. • , . ••. , .•. , •• , •..•• , •. , .....• •.• , 20.097.3)9 752 

C1JSTO DE iE:IDAS .. . .. ., ........ ,, ... ., ....... ,. .. 19.097,485.774 
DESPESAS uEsAIS .. , ..•• , , •. ... .•..••..•. ••• · ••• • 930.264.715 
tESPtSAS flllAIICEIRAS ,. ........ ,. •.,. . .. , .. .. • .. • 69.569.263 

REDITO •.. . .. , . ,. •. , •• . • .. . .• , .• ,, ••.•..••.•• , •. . •· . (99.684.435) 

7. 729,918 1.18- Sii.l•tQJi 

20. 6J5, l2o P.FCEIT AS . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ..... ' .. ..... . SJ'!Z.0'19. 316 
VEN~;.s ......... . .......................... ,. .. . 3.679.é01.~28 
•,w1s<ERt•CIAS ..... . .. . .. : . . .. ................. 1.~q9.776.157 

4.711~69J.J)43 'lr</.:,CElqAS , .. , ... , .• , .• . . , •. .... •• , •. , ., , • •. ., 17,720.231 

2 .9~3. 3.,q. l3J CusT<• E DEsnsAs .. • .. . .. .. .. . • . .. . . .. .. . .. .. .. .. .. • $... llhlt&.620 

-. 75S. 701. l~o---c_u_~_ -o_ n._ ',,_·•_D_,s_ . _ .. _._ .. _._. _· ·_·_· ·_·_· _ .. _. _, _ .. _._ .. _._ .. _·_· _ .. _._. __ 3_, 5_5_9 ._8_2,_1._9_53--4 -



CUSTO DE TRANSFERENCIAS ,, ,, ,, •• ,, ,, , ,, ,, ,,, ,,.,,, 

~ESPESAS GERA(S • '' •• ' • ••••••• '.'' •• '. ' •• ' •• ' . '.'' 
0ÉSPESAS FlNANCEJRAS , •••• , •. , ,.,, •. , , , •• , ,. , , ,,, , 

~EDITO ,. ,. ,, ,, •• ,, •• ,, •• . .. ' ' .. ' .. . ' ... ' .. ' ... ' ' .. ' 
1,19- FABRICA Qf. OI.E.li 

RECEITAS ' ••• ' ••• + ••• ' ••• ' ••• ' ' •• ' ' ••• • •••• ' •••• '.''' 

VENDAS , , •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , • • • • • , , • • • • , • 
TRANSFERENCIAS , , , ••,,. , ,.,. , •• ,,,,,, ••• , , , , , • , • , , 

E VEHTUAI s O o o o o O ! o I I O • O O O I O I O I I O I I O O I I O f t t t O O O O I O • 

flHANCEJRAS , , , , , , , , , • •,.,.,,,,,. , ,., • ,, , , , , , , , , , , 

Cusro E DESPESAS , •• , •• , • , , • , , , , • , , •• , , , ••• , • , ••• , • , • 

Cusro oe VENDAS •• , ••• , , ••• , • , , • •• , , , • , , •• , , , • , , , , 

Cusro OE TRANSFERENCJAS ' •• '' •• li ' •• '' •• , •••••••••• 

DESPESAS GERAIS , , , , , , , , , , • , , , • , ••••• , ., • , • , ••• • ,, 

DESPESAS FINANCEIRAS ". " •• • ""."" "." •• "." 

ílEOITO • •• , . ••. . •• • , •••••••• , •••..•••.• , ....... ,,,,., 

l. 20- Wlils.A 1& 8AÇAQ 

RECEITAS ,, . ,, •• • •• ,, •••• , •• , • ••• ,.,, ••• ,, •• , • • , •• ,,. 

VENDAS • , •••• , • • , • •• , , , ••• , • •• , ••• , • , • •• 1 •• , , • , • , • 

T RAHSFERENC i AS , •• , • , • • ••• , • , • , •• , , • , , , , • , , , , , • , • , 

FttJANCEIRAS •••••• ' ••••••••• ' ••••• , • ' •• ' ••• •••• ' •• 

CUSTO E DESPESAS ••••• ' ' ••••••• ' •• ' ' •••• ' •• ' ••• + •• ' '. 

CUSTO OE VENDAS , o O • • • • • 1 • • • • • f • t • o t I to t. 1 • 1 • o , , • 

CusTO DE TRANSFERENC(AS ••• , •••• ••••• •••• ' •••••• • • 

DESPESAS GERAlS •••••••• • ••••••••••••••••••••••••• 

DE$PESAS F1NANCE[RAS •••••••• •• • •••• •••••••••••••• 

REO I TO , , , , , , • , • , •• , • , • •• , • , ••• , , • , , , • , •• , , , , , , • , • • , , 

1.21- ~~MADEIRAS 

RECE 1 TAS • , , , , , , • ••• , , , , , , , , , •• , , , , • , , , , • • • , • , , •• , , , • 

VENDAS , , ••• , • , ••• , , , •• , •• , , , • , , • , • , •••• , • , , , , • , , 

EvENTUAlS •• , ••• , •• , , •• , , , , , , • , •• •••••••• , • , • , ••• 

lRANSFERENCIAS • , •• , •• , , ••• , , • , •• , , , , •••• • •• , , • • , 

F i NANCE r RAS •••••• , ••• , • , • , •••• , • • •• , , ••• , ••••••• 

CusTo E DESPESAS • , , , • , , , •••• , , •• , • , , •• , •• , , , • , , , • , , 

CUSTO DE VENDAS ' •• ' ••• ' ••••• ' ' •• ' .' ••• ' ••••••••• 
CUSTO DE TRANSFERENCIAS ,., , ,, ,,. ,, , , ,, , , ,, ,,,,,, 

DESPESAS GERA ( S o 1 • o • , , , , o o , 1 t , t • • • • , t o • , , , t • • t • , 

Reerro ...• ... .• , ........•..•.. ••.•• .•. , ... , •.. , • , , • 

1.22- l11sur,gs 

RECEITAS • , • , , , •• , , , • , , , , , • , , , • , , ••• , , • , , , • , •• , , • , • , 

VêNDAS • ••••••• ' • ' • •••• ' •••• •• ••••••• ' ' •••• ' • ' •• ' 

T RAUSFERENC IAS , , •. , • , , , , • , , • , , , • , , , , • •,. , , •• , •• , 

F I NAtJCé IRAS •• , .•• , •• . , , • • • , , , , , , • • , , • , •• • , • , , • , , 

Cusro e OesPl:SAS , , •• , ••• •• • , • , •••••• , , , , • , , , •• , •• , • 

CUSTO DE VENDAS , •• , , •••• 1 •••• , • , •• , , • , , ••• , • , , , • 

CusTo DE TRANSFERENCIAS ., •• , ' ••••••••• '' •••••••• 

DESPESAS GERAI s .. ' .•. ' .. ' .•. ' •. ' ... ' . ' ......... ' 
DESPESAS FINANCEIRAS • , , •• , • • •,., ••• ,.,,. ,, • , , •• , 

REDITO ••••••••••••••••••••••• •••••• • , . ,, •• , •• , • • ,,. 

1,23- W-i ~ MERCADOS 
Rece Ir AS ••• , , •••••••••• , •• , •• , ••• , • , , ••••• • •• , , • • •• 

VENDAS DE MERCADORJ AS •• , • , • , •• , , , , •• , ••• •, , , • , , , 

T RAUS FERENC IAS , , • , ••••• , , , • • •• , , , • , •• , , , •• , , , • , , 

F IUAUCEI RAS • ' •••• '' ••••• ' •• ' ••• ' •• • ' •• ' ••• ' •• ' • • 

Cusro e DESPESAS , •• • ••• , , •• , •• , , • , • 1 •• , •• , • ••• , •••• 

Cusr o oe VENDAS ••• • ••••• , • •••• , •••••••••••• , • , , • 

CusTO DE TRAIISFEREIICIAS ., ,., • • ,' • •• '' ,, ,., '' ,,, ' 

DESPESAS GERAI s .. ' ' ......... ' ... • ....• ' .. ' ' '.' .. 
DESPESAS FINANCEIRAS ••••••••••••••••••1••·•••••• 

Rê~ 1 TO •• , , •• , , • , , , • , , • , , • , , , •,, •• ,, •, •,,,,,, • •,, •, • 

1. 24- l.J,1o_iuru,s E EQJ.llf8lilli!.QS ll.GR I COLAS 

RECEITAS •• ' ••• ' ' ••••••• ' ' ••••••••••• ' •• ' •• ' '.' ''.'. 

Ve:tOAS , • • •• , , • • • • • , , , , • • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
TRA:~SFEREUCIAS , , , • , , • , •• , , •• , •• , • , , ,,,,, 1., ,.,, , 

Cusro e DESPESAS ••••••••• , ••••• , ••• • , • , , ••••• , •••• , 

Cusro DE VENDAS + ••• ' ••••• ' ••• • ••• • •• ' ••• '.' ' •• '. 

CusTO OE TRANSFERENCIAS .,.,,., ••• , ,., , ,, , ,, , ,.,, 

DESPESAS ••••• ' •• ' •••••• ' '.' ' •• • •• ' •• •• •• •• •• ' •• ' 

REDITO . •.• ,, •••.•••.••• , .••.••. , •. 1,,1,,, .•.••• • •• , 

1. 457,279.493 
243. 976. a75 
85,029.099 
2'l, 990. 196 

28,086.753. 15l 
10,683,463.140 
15,739,836,931 

704,768 
1.662.748,312 

27,829,785. ]IJ~ 
6,947,403.225 

13.111. 993. 341 
3,889.969 .711 
3.880,418.867 

256,968,007 

5,871.009 ,874 
1.173,429.461 
4,399,284.863 

298.290. 550 

s. 804,504,571 
928.064. 784 

3,634.368,957 
670.056 .893 
572.013,937 

66,500,303 

9J6, 181. 33S 
Y74,056.092 
131. 580. 586 
292,824,426 
17,720,231 

sa6..llll..S~ 
189,973.001 
184, 4/9, 388 
511,565.164 

30.163, 782 

58.291. 8fi6. 463 
28,815,070. 964 
27,769,746. 610 
1,707.048.889 

57. 649. 872,643 
22.117,820.220 
27.769, 746. 610 
4,778,557.441 
2,983,748.372 

641. 993. 820 

158.923. 849.218 
92.190,335.118 
63,334,183.201 
3,399,330.919 

157,489.699, 710 
56,899.871.364 
63,352,833.041 
28,672,246,092 
8,564,749.213 

1. 434 .149. 528 

201.935.447 
58,912 . 790 

143.022.657 

ll.1l.!.l~Lll.Z 
33,305 . 860 

143,022.657 

58,117 ·ººº 
(32 ,508.070) 
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1. 25- Sftt~l 
RECEITAS . ' .. ' .... ...... ' .... ' ....... ' .... ... ' ..... ' 

VENDAS • , •• ••••• • , •••• , • , ••••• , , • , •• , •,. , ,,, , • , • 
1 

Cusro E DESPESAS • , , , , • , , • , •• , , , , , , , • , • , • , • , , •• , , , • , 

Cusro OE VENDAS •••• ' ' •••• • ••• •••••• ' ••• t ••• ' •••• 

DfSPESAS ! • • • , o•, • o o 1 1, •, • , t, • •••o•• , 0 • 0 • • 0 • 
1 

• • , 1 

REDITO , •o••,• o••, t, o o o, , t ••,,,o, t •••o o• ó, 0 1 ,, t , ,, • 
0 

1.26- SacARIA 

REcE n AS . ' ' .. ' ... ' ' ... ' ' .... ' ......... ' ... ' ... ' ... . 
VENDAS • , • , • • • • , , , •• , •• , • , • ••• 1, •• , , • , •••••••• , • , 

TRANSFEREHCJAS • , , •• , , ••• , , • ••• ,,, •• ,, •• ,,. • • •,, • 

F I Nt..NCE IRAS • , •• , , •• • • , , , , •• , , , , • , , •• , •• , , , • , , •• , 

CusTo E DESPESAS • , , •• , , , , • , , • , • , • , • , , • , • , • , , • , , •• , • 

CUSTO DE VENDAS •• ' '. '.' ' • '.' ' ••• ' '' ' ' •• ' •• ' '.' '. 
CUSTO OE lRAUSFEREIICIAS , , .. ,, , ... ,, ,. • ,, •• ., • ,, , 

DESPESAS ÍJERAtS •••••• • • ,,,, ••••• • •••••• , •• , ••• ,, 

DESPESAS FINAIICEIRAS , ,, .. , , ,, ,, ,. , , ,. .. , , ., ,, , , , 

REDITO . ' •••••••••• '' ' ••••••• ' •••• ' •• .• •••• ' ' ••• ' ••• 

1.27- D.A.M.S. 
RECEITAS ... ' ' ... ' .. .... ' . ' .. ' ... ' ' ... ' ..... ' ... ' .. . 

PRESTACAO DE SERVICOS , • , , ••• , •• , , • , , , • , , , , , , , , •• 

Cusro e DESPESAS •• •• • , •••• , •• , •• •• •• , •••• , •• , •••••• 

DESPESAS • , , •• , , • , •• , , ••• , •••• , , , , • , , , • , , , , , •• , •• 

REDITO • ♦ o•,,• 1 o • 1 • • 1 • • • • t t, • • t • t •o• o • o , j to• o t + • 1 t, t 

RESULTADO OPERAC!~Al BRUTO ' ... ' ... .. . ' ..... .... .. . 
1. 28- EllcARGOS E.uw!lliBQS. 

Des~ESAS FINANCEtRAS qEG(OOAL •••••• , •• ••••••• • •• ' '* 

(-) RECEITA FINANCEIRA ~EGIONAL ,, , • ,, •• ,, .. ,, ,, ,, .. 

DESPESAS FINAIICEIRAS ADMINISTRACAO C.~AL ,, ,, , , • ,, .. 
(-) RECEITA FINANCEIRA ADMINISTRACAO GERAL , , ,, ,., ,. 
(-) SALDO CREDOR (ORRECAO J1oNETARIA . , ,., , ,, , , , , ,., , 

DESPESAS flllANCEJRA LJOUIDA ,, ",, ... ,, .. ,.,,,.,,,,, 

RESULTADO LIQUI 00 DA REGI AO ...... ,, .. , ........ ,, .. , 

2,- flf.6lAO. 1Wl GBA:10.E 

2.1- TESf1ll/AL 

RECEITAS •• , , , ••••• , , • , • , •••••••••• , , •• , , , • , •• , • , , , , 

PRESTACAO DE SERV[COS • , , , • , , • , , , • , , •• , • , • , , • , • , , • , • 

EVENTUAi s ' ' •••••• ' ••••••••• ' •••••••• ' •.. ''' ••••• 
F l NAN:CE IRAS ••••• , , , •• • , , •••• , , , , • ••••• , , • , , , • , , , 

CUSTO E DESPESAS ' ' '. ' ' . ' ' ' ' '. ' ' '.' ••• ' ' •• • '. '' '' ' •• 

DESPESAS GERAI s .... ' ......... ' .. ' ..• ' .. ' ..... ' .. 
DESPESAS FINAUCEIRAS "" "." .... ........ "."" 

RED l TO • • , • , •• • •• ••• • , •• ••••••••• , ••• , •••• , , • • ••• , , , 

2 , 2- SQ.JA l.r:!l!..!/SI!UA 
RECEITAS '' ,, ' ••• ' •• ' ' ' •• • •••• • ••• t • •• •••• ' ' •• ' • • ' • 

EXPORT ACAO •• , •• , • , , • ••• , • , , , , , , , • • , , ••••• , • , , ••• 

VENDAS MERCADO INTERNO , , ••• , , • , , , • , , , , , , • , , , • , , 
T RANSFERENC l AS , , , ••••••••••• , • • • • •• , , , , ••• , , • • , 

F I NANCE l RAS , • , ••••• , , , • • • , , • • • , • • , •• • • , , • • • • • , , 

CUSTO E DESPESAS • ' ' ' •• ' •• ' ' '.'. '' '' •• ' •• ' .'. ' ' ' ' ' . 

Cusro DE VENDAS , .••..•• , .• ••..•••• , •• , ••.••• , .• 
CUSTO DE lRANSFERENCIAS ,, ,, • ., ••• ,, , ,, , • ,. • ,, ,, 

DESPESAS GERAIS • " •• " " ." ""' • " ."." •••• " 
DESPESAS F1uANCElRAS • , • , •••••••••• , •••• , •• , • , • , 

REDITO •• , •• • ,, ••• , •••• , •• • •••• ,, ••• • ••·•·· · ··•··· · 

2.3- ~ll.!2 

PECEJTAS 

VENDAS o o o , 1 • • • 1 • • • 1 • • • o • • • • • • • • • • 1 • • l t • 1 • • • • • • • 

TRAusrERE11c1As , •••••••• , ••• , •• • • , •••••••••• , •• , 

FINA•iC€1RAS •••••••••••••••••••·• •• , •• , •. ,,.,, • • 

CUSTO E DESPESAS • ' ' ' '.' ' •• ' ' ' •• ' '. ' ' ' '.''.' '.' '. '' 

CuSTO DE VEIIDAS , , , •• , , , •• , , •• , , , • , , •• , • , , •• , •• , 

• CusTo DE TRA••SFERENCJAS ...................... .. 
!>ES PESAS GERA l S •••• , , ••••• , • • , , , , , , • f , • • • • , , , , , 

DESPESAS FINANCEIRAS ,, ,.,, , .,,,,,,.,,,,,.,, •• ,, 

REDITO •••• ,., •• , ••••••••• , •••••••••••••••••• •••• •• 

gs.zn .Goo 
95,792.6~0 

~l'M!ü 
71.209.!)83 

122 ,740, 558 

(98.157.041) 

2. 627 .95.5..29.l 
869,237.364 

1.711.1163.981 
47,253.9~8 

Ll lliil ,.Q)Jl 
736,896,956 

l. 711. 463,981 
108.171. 307 
54 ,109,426 

17,313,643 

3,373.161. 283 
3.373, 161.283 

3. 682. 991. 016 
3,682. 991. ')16 

(309,829, 733) 

4.500. 346,339 

54,635,060,865 
18,476.293,858 
82.033.932 .567 
11. 760. 065 , !)')9 
84,911.771.504 

(21. 520. 863,061) 

(17 .020. 516,722) 

33. 977. 137. U9 
31. 566,096, 4211 

1.271.60~.134 
639,436.581 

}2.YOS.026 .696 
27,291.453,()00 
5,113,573,696 

1.072,110.443 

33 .132. 841. 284 
14.276.236.630 
14,976.411,955 
3,552,086,436 

328.106.263 

ruga. 603. 349 
23.850,431.557 

5,579,181.()14 
814,766,98& 
254.223, 790 

4,634,237,935 

2,_~00. 310. 108 
5, 5311, 245,468 

278.283,535 
87,781.105 

5..6.86. 29). 33\i_ 
3,970,284.308 

273,283,535 
1.359.618.594 

78.1011, 899 
214.013, 772 

L---------------0--- - -------------



2. 4· CQLQ!J..IA QJ: EE.B.ui 
RECEITAS ••• ' ••••••• ' •• •• 1 •••• ' ' ••• ' •••• ' • ' • ' •• ' • ' ••• 

VENDAS E HOSPEDAGEM ••• , , ••• , • • • • • • • • • , •••• , • , •• , 

Cusro E OesPESAS , •.•••••• , , , ••• , .••. , , ••• , , ••• , , •• , , 

CusTo DE VENDAS •••• , , ••• , , •• , •••• , , ••••••••••••• , 
DESPESAS GERAIS ................................. . 

REDITO••••••••••••• •• ••••··••••••••••••••••••••••••• 

RESULTADO OPERACIO'IAL BRUTO ........................ . 

2, 5- ÚiCMG.Qi flNANÇE I RQS 

DESPESAS FINANCEIRA REGIOl{AL ' •• ' • •••• ' ' ••••• ' •••• '' 
(.) RECEITA FINAtlCEIRA ~EGIONAL .. •.,, ...... , ....... , 
DESPESA FINANCEIRA ADl'IINISTRACAO GERAL • , • , •••••••• , • 
(-) RECE 1T A FINANCEIRA AOl'!I N I STRACAO GERAL ........ .. 
(-) SALDO (REDOR (ORRECAO ~ONETARIA ................ • 

DESPESAS FINA'fCEIRA LtOUIDAS '' ' •• ' ' ••• •••••••• ' •••• ' 

RESULTADO LlllUIDQ DA REGIA0 ....................... .. 

3' - ll.EfilAll ~ ff.Ulilll)_ 

3.1-~ INDUSTRIA 

RECE l TAS ••• , , , ... , , •• , , , , , , , , , . , . , , .. , , .....• , , , .•. , 

VENDAS , , • , , , , , , , . , • •• , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

ARf'IAZENAGEM , , , , , •• , , , • , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

F lNANCE IRAS • , , , ..• , , , , , , , , , • , • , , , , . , , , , , , , . , , , , , 

CUSTO E DESPESAS ••• , • , ••• , , , •• • , •• , ••• , , , ••• , , ••• , , 

Cusro DE VENDAS ••. , , .•• , , ••• , , , , • , , , • , •• , , , •• , •• 

nEsPESAS GERA l S • , •...•• , , , ••••.•••• , • • , , , • , , , , , , • 

r.eo110 . •.... , , . , .. , , .... , , . , . , . , , . , , , , . , .. , .... , .... 

fiECE I TAS . , ...•.•. , •• • , • , • , . • •...••. • . , • , •••••.•.. , • 

VENDAS ••.• '. ' ••. •• ' •••••..••.•• ' ' ..• .• ••••• ' ' ••.• 
fRANSFERENCIAS , • , , , , ••.•••. , ••. • , ••• , • , , • • •. , •••• 

FINANCEIRAS • ••., .•. . , •. , .,,, ••••.. , ., • , , .•.. • · •.. 

Custo E DESPESAS •••• , • ••• , ••• , •• , , •••• , ............. . 

Cusro óE VENDAS ......... . ...................... .. 
CUSTO OE TRANSFEREtlCtAS ... , . , •• , ••• ,, , , , , • , , .• , , , 

DESPESAS GERA t s .•.•• ' ' .••.•••.. • ' •• ••.•..••• ' • ' •• 

r~DJTO .... • ••• •. •••••••••• •• •••••••••• ••••••••••••• 

3.3- ~QJA INOUSTRIA 

RECEITAS •• , •... , , , •• , , • •••. , •••. , •• • , , , , • , , , • , , , • , • 

EXPORTACAO , • , , ••••••. , ••. , , • , , , , • , • , • , , , , , .• , , •• 

VtHOAS L1ERCAOO INTERNO , • , , • .••• , , , . , . , , , , , , •. , • , 

lRAUS!=E:"t:UCIAS ••.. • •••••••••.•••..•••••••••••• ,. 

F l :, \ttCE Ir.AS ' ••••••• ' 1 ••• ' •••••••••••••••• ' ••••• • 

CusTC'I e DESPESAS ••• , • •••• , •••. , .••. , ............... , 

Custo DE VENDAS ••.. • .• • , , •• , , ........ , ••• , •.••• , . 
CusTo DE TRANSFERENCIAS , , • • ••• , ••••••••••• , ••• ,. 

DESPESAS GERAIS································· 
DESPESAS F1t1ANCE1 RAS •" ........... •, .......... .. 

r.eorro , . , ........... , • , ... .. , ... , . , , ... . .. , , . , . , , , .. 

í!ECE I TAS • , • , , •... • , • , . , ••.. , • , ..• , , •• ., , , , •••• , • • • , , 

VENDAS •., ,, • •.. , , • , • • • • • • • •, • • , • · • • • •, • • • • , • • • • • 

TRANSFERE.NCIAS ··••••••••••••••••·•••••• • ··•·•••• 
FINANCEIRAS , . , •••. , •••. , ••.. , •• , , •., •• , ••.•• ,, •• 

Cusro E DESPESAS , •••••••••• , , •.• , • .••• , , •• , ••••• , •• 

CUSTO DE VENDAS ••••••• ' ••• ' ••• ••...•• ' •••• ' • •••• 

CUSTO DE lRANSFERENCIAS , •• ,,, .•.. , ., ,, .... •••••• 
DESPESAS GERAIS ••••• '' ••...••••••••• ' ' •• ' ••. ' ••. 
JESPESAS FINANCEIRAS .. , •• , , , •••• , . , , • , •. , •••. , .• 

Rco110 ..•..•..... , ... , ..•. , .•.. • .....••..... , .• , .. , 

3. 5- llwi2 
r.ECE J TAS , •.. • , • , •. , • • • • , , • • , , • • • , , • • • • • • • • • • • • • • , • • 

VENDAS , • , •. , , ••• , ••. • •. , • • , , , , , , , , • , , , , • • , • • • • • • 

TRANSFERENCJAS •••••••••••••• • •••••••••••••• ••••• 
FINANCEIRAS ••. . • ••. ' . '' •. •• •• ' .•••••••••••. • ••• ' 

Cusro E DESPESAS •••.•••••••.. . , •••• , , ••••.••• , , ••.• 

l.,~!h 'J5l! .~.l 
1811.459.541 

3~ .!l}!i.112 
26.296,531 

310.140,206 
(151.977,196) 

5.768. 389. 954 

9,868,783,756 
2,846, 058,1189 
s.n1:n.e611.s10 
J. \117. llG. !!i8 

12.429.76~.1,93 
(1.447.708.3%) 

11.320,681.558 

2,302.534.m 
?.273.2on.19n 

2.695,475 
26,631.220 

2,170, 7?.3,894 

2.243.321.449 
?.7,467,445 

'l.74~.991 

784,832, 582 
681. 971. 738 
59.490.000 
43.37n.844 

6~3.211, 308 

440,302.005 
59. 490, O'Y.l 

133.413,303 

151.621.274 

22,963,095,645 
2.193.466.792 

18.2~2.456.822 
! .. 9n6. 394,632 

56'.l.777,399 

22,017,270,107 
17,546.351. 578 
1. 783,606,335 
1. 920.474, 556 

766.837.638 
945. 825,538 

L 710,653.040 
1.411.158.504 

293.407.400 
6,087.136 

LlJ)8, 177,385 
693,039,801 
176,044,440 
184. 301. 991 
454 .791. 153 
202,475, 655 

12!1,.ll...ill 
118,531.275 
75,5142 ,170 

760,892 

)J !i ~ 1.2..0 ~6. 
Custo DE VENDAS .. • .. .. • .. .. .. .. .. • .. .. .. .. .. .. .. 411.106.~55 
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DESPESAS GERAIS ' •••• ' •• ' •• ' •••• ' ••• '' •• '.'' ' •• '.'' 
DESPESAS FINANCEIRAS ............... " ........... .. 

REDITO ............................. , ... , .. , .. ,, ..... , 

3.6- M.Rlll. 
P.ECEITAS . ' .............. .... ' .................... .. . ' 

VENDAS••••••••· • ··••••• • ••••·••••••••••••••••· •• •• 
TRANSFEREtlCIAS ..... .. .. " ............... , ...... .. 

FJHANCEIRAS •••••••••••••••••••••••• • •• ••••••••••• 

Cusro E OtsPEsAc; •..•••.••• , ••. , ••.••..•.•• , ••..••••. 

Custo DE VEttDAS • , •••. , •.• , ••. , ••••••.•• , •••••• , •• 

CusTO DE TRA•1sFERENCIAS ......................... . 
nE.sPESAS GERAI s ••• , ••• , ••• . , ••• , • , • • , • •• •• , • , ••.. 

ÜESPESAS F1NAIICEIRAS ..... , .................... , ,. 

REOLTO , •.. , •. , , .. , , •..••..••.• , •.•••• , • , . , , •.. , •••• , 

3.7- ~Q!l§.Q 

RECEITAS ...... ' .......... ' .. . ' ....... ' ............. . 
VENDAS •.••• , , ••• , ••.••. , , • .. , .. , ••.•. , • , , •••. , , .• 

T RANS FERENC IAS , • , , •• , , ••• , •• , , • , , , • • • , • , • , •• , ., , • 

FINANCEIRAS•• •••••••••• •••••••••••••••••••••••••• 

Cusro e Des?EsAs •..• , •.••• , , • , , •••••• , •.••• , • , • , • , •• 

CUSTO DE VEtlDAS , ••••• , •• , , •• , ••• , •••• , , •• , • , • , , •• 
CusTO OE TRAtlSFERENCIAS ... ' ..................... . 

DESPESAS GERAI s ....... ' ... ' '.' ... ' ..•.. ' .. ' ' .... ' 
DESPESAS ftNANCEIAAS •,. 1 •••• , •• , ••• , •,, •,.,,,., •• 

neo1TO , • , ••• , . , , . , ••..•• , , ••• , •. , , • , • , , , , • , •• , , • •. , , 

3.&· f.oRRAGEIAAS 
RecE I TAS , , , •.•• , , , •• , , , ••••. , .. , , •• , , • , , , .•.• , • , . , •• 

VENDAS • , , •• , , •• , •••.•.. , ••. , • , • ,,, , 

TR-.~SFERENCl AS •. , , •. , ••.••• , , •• •, •. , , , • , , , • , , , , • 

F I NA~CE tRAS • , • , , , •••. , , .• , •. , , • , , , • , . • ••. , • .. t •. 

CUSTO E DESPESAS . •••• ' •••••• ' • • . . • • • . • • •. ' •• ' • •.• ' • 

Custo DE VENDAS .•• , , •••• •• • , ••• , ••. •• , ..•••••••.• 

Cusro DE TRANSFERENCIAS " .......... " ... " ....... 
DESPESAS r,ERAJS •• , ••, •,., •• ,,,, ., , , ••• •,, .. ,.,.,. 

DESPESAS FINAllCElRAS .,, •• , •••• ,., , ... ,,.,, ••• , •• , 

REDITO . , ••. , ••. , •. , , • , . , •. , •. , •• , , , •. • ,. , , •• , •• , .••. 

3. 9- Ilc•T lGRAtlJE 180S 
RECE 1 TAS . , . , • , , • , , , , •• , , • • • , • , ••..•. , , •.• • . , • , , . , .. , 

VENDAS •• , , , , .•••• , • , , , • , , , • • , • , , • , • " • • • • , • , , • , , , 

lRANSf'.ERENCIAS , • , •. , •. , • , , , •,,, .,, • ,, •,, 1 • •,, ••• , 

FINANCEIRAS••·••••••••••·•••·••••• •• •••••• •• •••• 

Custo E DESPESAS , •• , , , •• .•.. , ••••••••• , ••.••••••• , • 

Custo DE Ve.Ht>As , •• , • , • , •••••• , , •• •• , , • , , •• , , • , •• 

CUSTO DE lqANSFERENCIAS , ••••·•· ,,.,, , •• , •••••••· 

DESPESAS GERAIS • ' ••••••.•.•••••. • •••• ' •• ' ••. ' '.' 

DESPESAS FINANCEIRAS••••··•••••••·•••••••••••••• 

REDITO . •••••••.••••••••••.•••. ' • ' .•••••••••.•• ' t ••• . 
3.10· •..a~ 

r,ECEITAS .. ' ' . ' ........... ' . ' ................. ' ... ' . 
VENDAS , •. , , , • , • , , , • , ..•• , , •, • , • • , • •, • • • · • • • • · • • • 
TRANSFERENCIAS , • , , ••• •.,.,,,,,, •..•• • ,., .. , , .• ,. 

f ltfANCE IRAS , •• , , , •• , ... , , •. , , •. •.,. , , • • • , • • • • , •. 

Custo e DESPESAS , ••. , ••• , ••••••..••.••.. , ••..•• , •.• 

Custo DE VENDAS .• , , •. ••.••••••.•••• , •••. , ••.•••. 

CusTO DE TRANSFERENC1AS ,, •••.•• , . ,. , , ,, , , •• , , •• , 

DESPESAS GERAIS················· ·· ····· ··· ······ 
DESPESAS ÇptANCEIRAS ••• •••••• • ·••••••••••••••·•• 

~EDITO ... ..... , .... , ........ " ............ ' .. ' .. . ' 
3, 11 • E&rro.i D2 e&.li 

~ece I TAS .••...•••••• , •• , .•. , , ••..••••••..••.•••.••• 

VENDAS , , , • , , , , . , • , . , • . , , , , , • , . , •• , . , , . , ••. , , •. • • 

T RANSFERENCI AS , • , , •• , , , , ••• , •• , , •• , , ...... , , , ., • 

f I HAHCE IRAS . , .•.. , ••. , • , , , ••.•.• , •... , , .•• , , • , •• 

Cusro E DEsPEsAS • , ••• , •• , •• , , •• , •• , , •• , , • , ••• , • • , , , 

Cusro DE VrnoAs , , •• , •• ••• , , ••••• , •• , , • , , , • , , ••• , 

CUSTO DE TRANSFERE!ICIAS ......... " ...... ' ..... .. 
DESPESAS GE~AIS " .................... ' .. ' ..... .. 
DESPESAS FWAtlCEIRAS • , • , , •• , •• , ••• ,.,,,,., .. . . . . 

ílEOJTO •. , • , .. , , , . , ••.. , • , • , •. , , •• , •,.,., •.••• ,., •.• 

1. 422, .~3 
19.917,86~ 

(li), 78~ , 749) 

1J9,608,Y3U91. 
83,589,063.995 
3S,096,413,614 

922,961. 988 

llLlZ!l...lli...!f.lH 
57. 5n49ó.4g') 
25.630.169.865 
19,0l&.555.44Q 
J5 ,1Q4 ,9')4.5/7 
2.284,223.111; 

LfilUlhllQ 
677 .84tr.1Q5 
333,123.045 

3,804.460 

L2ll'J...55Jl...2.ZJ. 
537.726,185 
249.900,774 
57.n9.454 

355. 201. 850 

Clll5 .7!!1. 561) 

1,252,437,672 
723,7611.477 
1123. 670, 100 
105,)03.095 

1 .24&.')20,2y3 
664. 262. 450 
296,667.470 
65,5711.212 

22?., 416.111 

3,517.429 

ill..9fill.20L 
89.023.465 

122. 921.176 
3.043.568 

l~,640,015 
60.056.293 

1!)2.505.950 
30.758.159 
3.319.6~3 

18,343,164 

13,Q'3,Q32,197 
13. 307. 007. 352 

23,95G.91~ 
92,067, ~~l 

13, 126 qz3, S13 
12,075.532.0 32 

23.<J5'i.~l4 
572,930, 13:1 
45q_Q03.~!j 

2%.60P.,$P.li 

~98,907,025. 
223. 851.120 
uq. 945. 433 
60.110, 467 

fil...WJZQ 
102.38'l.670 
90.161.llq 

115,449.6q3 
3,31').6~3 

87, 51]6, 355 
Cusro DE lAANSFERENCIAS .................. ., .. .. • 70,172 .7C7 

L-------------------~------------------...... 



3. [2. [11.lGO!l.lJ' l ÇQ 

nECE J TAS • , , ••• , , ••• , , • , , •• , • , •, ••• , •. , , • , •• , , • , , , •. 

[XPORT ACAO • , , ••. , , • , , , • , , , ••• , , • , , , , • , , , , •• , , , , , 

VENDAS 'IERCADO INTERNO ••• ' •••• ' ••• '' ' •• ' ' ...... ' 

TkAHSFERENCJAS •••••••••••••••••••••• ,,,,,,,,,,,, 

FJUAt-iCEl~AS ,,,.,, •••••••• ,, ••••••• , •• • • , •••••• ,, 

Cusro E DESPESAS ••• , , ••••••• , ••• , ••• , , ••• , , •• , ••••• 

Cusro oe Ve~;DAs ., •••.•••••••. ,, •.•••. , ••••••.•• 
Cusro uE TRANSFERENC1As •••••••••••••••••••••. , •• 

DESPES"5 GERAIS ' •••• ' ••• '' •• ' •••• ' .. ''" ..... "' 
DESPESAS fJNAtlCEIRAS ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, •• ,,,,, 

r:Eo 11 o ••... , •• ..••.•••.• , •.. , •..••••••• , •••••••• , •• 

3 .13· lrtS!lr:l~ 

RECEITAS ' .... ' ' .. ' ' .. ' ' ... ' .. '' ' .. ' ' ..... ' .. ' .. ... . 
VENDAS , , , • , , , , , , •• , , , , • , • , , , , •• , , .• , , , , , , , • , • , , 

F I NA',fC EIRAS • ' • ' ' •• ' ' •• ' ' ••• ' • 1 •• ' •••••• ' •• ' ' •• ' ' 

C.usro E DESPESAS •• , ••• , , •• , ••• , • , ••• , , •••• , •••• , • , , 

Cusro DE VENDAS , •••• , , • , 1 •• ,,.,., • •• , ••• , ••••• ,, 

DESPESAS GEQAIS 1 ,., 1 •••••••• ,, •••••••• , 11,, o ••• , 

DESPESA; FINANCEIRAS •••• ' ',, •••• ' ••••• ' ••• ,, ••• ' 

REDITO, ••• • , •• ,,,.,, ••• , ••• , .,,•,,,, • .•• ,,, .• ,,,,,,. 

RECEITAS • , , , • , , • , , •• , •• , , •• , • , • , , , , , , , • •• , , , ••• , , , • 

VENDAS , , , , , , • ••• , • , , , , , , , , • , , , , • , , , , , • • , , • • , , •• , 

TRANSFERENC lAS ••••••• ' •• ' ' •• ' ' ••• ' ',.' ' ••• ' .•• '. 
fJ'♦ANCEIRAS , • , •••• , • , , , , , , , •• , • , , , • ,, ••,, , •• ,, •• 

Cus To e DESPESAS • , •••••• , •• , 1 •••••••• , , , •• , ••• , , •• , 

(usro DE VEtlOAS o,, t, 1 , o, , 1 •o, , •o, , , •• , 1 o o• , , •, , , 

Cusro DE TRASFERENCIAS •• ·•••· ''''' ' ........ ,,,,. 
DESPESAS GERAlS o I o o• 1, o•, t ••••o••••" 1 1 o o•••• 1 t t 

DESPESAS FiNANCEIRAS ..................... , ••. ,,. 

REOlTO ••. , ,,.,,.,,,, •••••• , . •• ..•• , , ., ., , , •• , ,, 

3. lS- ~E.':lf.._li 

RECEITAS 
• ' • 1 • 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 1 1 t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t o I t 

VENDAS , , ~,,, , • , •• , , • , ~.,, , , • , •,, • , , •• , , , , , , ••• , 

CusTo e DESPESAS • , , , , ••• , •• , , , • , ••• , , ••• , , •••••• , 1 

Cusro oe VEt-fOAS • , , , , • , •• , ••• , ••• , •• , , , , •• , • , ••• 

DESPESAS 'iCRA(S.,,,. ,, , •• ,.,., •• ,,.,., • •• , •,,. •, 

REDITO •••.•• ,,, .•• ,,.,,,.,, ••• •••• ,.,,.,,,, , ,,,.,, 

.l.16- SACARIA 

RECEITAS • ' • •• ' •••• ' ' •••••• ' •• •• ' ••• ' • • •• j ' ••••••••• 

VENDAS , , , •• •.,., •,, , • •, , •, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
TRANSFERENCIAS • , , , • , , •., , ••• ,,,,., ••• 1,. • , .. , •,. 

FINANCEIRAS,,,.,,,,,,, •••• • •• ,, •• ,•••••·•••••••• 

CusTo E DrsPESAS , , , • , • , ••••••• , , •• , •••• , , •• , ••• , •• , 

CUSTO DE VENDAS , • , , • , • , , , • , , , , , • , , , , , • , , , • , , , , , , 

Cusro DE TRANSFERENCIAS ,., •••••••••••••••••••. '' 

DESPESAS GERAIS "" .... " .... " .. ' "." " ..... " 
DESPESAS FINAfiCEIRAS .... " ... "." .. " .. ' .... "' 

REDITO •••• , •••••••• , ••• , •••••••• , •••.•• , ••••••••••• 

!\ESULTA.00 OPERACiíl'l~L RqlJTO , , • , , .....••. , , ;, • , , ... , 

3 • 17 • EttCAJ!ill EuWl.ill.RO__s 

DESPESAS fll,A'ICElqAs ~EGIONAL • , ...... , ...... .,, .,,. 

(·) ~ECEITA FINANCEIRA ~EGIONAL , , , , , , ,. , , , ., , • , , , , , 

DESPESAS f INA'ICE IRA AD~IN I STRACAO GERAL , , , , , • , , , •• , 

(-) qECEITA FINANCEIRA ADMINISIRACAO GERAL,,.,,,,,, 
(.) SALDO CReOOR CoqRECAO 11oNETARIA .. , ........ , ... , 

RECEITA FH-U,\CEIRA !_inulDA , • , , • , , , • , , , • , • , •• ,,,,,,, 

P.ESULTADO LlrJIJllY1 DA q~G!AO, ., .. , ••. , .•. , , , ,, ... ,,. 

11. • PJ::GJAO MlO G.SOSS_il 00 SUL 

4.1· fRLGQ lutUSBlA . 

56, 6'\!J .9%304 
.5.005,447,716 

44.790.407, J 19 
8.660.171. 383 

238, 920,0f:G 

55,7011, 980.~5'1 
33. 958. 8&5.723 

7
• 187' 902. 3,(17 

1!,%6.31ó.652 
3.091.375.377 

qqo,466.245 

111!9.2-~~ 
3, 742,401). 492 

6.8/f&,928 

2 .. ~.22.@,81}. 
2,799. 784.639 

156.127,058 
697 .125, 126 

96.220.69i 

16, CllUZ!l..lli 
12.617,025.585 
4.227.137.492 

95.111.499 

ll...lªt 021.._SOB 
9.o,3.863.870 
4,227,137,492 
2,560,652, %6 
1.3G4.3n.460 

(2116. 753.2~2) 

1121..0.e? .J.S~ 
433,082, !53 

lli,_BJ 1. ~19 
219,358.69'.i 

160,473,124 

5.S, 250, 3~'1 

8~7,330,19l 
515.1%.7l3 
300.918,51)2 
21. 304,976 

5~,263, )118 
49.105,?/2 

3()'). 918.5'.I? 
226. 919.731 

3,319.643 
2~7, '.)67. 0113 

4.975.636.583 

10,655.438,534 
5.h22.116,344 

23.472.136. 775 
3,-c-.. ~74.0S2 

30, l9~. 595. 995 
1:.854,011.122 

9.829,647.705 

q~CEITAS •• , '' •• '' ' ••• . ' ' ••. ' ' '' '''' ••• ' •••• ' ' ••• '' W...filJ.~a!i 
\'E',OAS , .. , ...... ., , , .. , , , • ., .. , , ,. • , ... , , ,. .. ,. 259.240.134,778 
;R.'1.\ZE'..li.GE~ , , , , • , • , • , , • , •• , •.,, •• , • , , , • ••• , , , • • 2 .127. 337. 5~ 
FrnA.',CEl~AS , , , • , , •• , , ,, •• , , , • , , , • , , •• , • , , • , , , • , 2.004,6~.298 

Cusro E DES?ESAS •••.••...•••••••.•• , , •• , , , •• , , ••• , 2l(l.]112..05Ji., 15" 

Caderno de Balanço - 8 

Custo DE VENDAS , •• , •••••••• , •• , • , , •• • , •• , •• , , , •••• 

DESPESAS Ú[HAIS •o•• O. 1 . • o I O• o.• o 1, o o 1 • • • I OI I •o• O• 
0 

PEO J TO , • , , , ••• , • , • , • , •• , , , • , , , , ••• , , , •• , • • •• , , , • , , • , , 

P.(tLITAS , • ••• ,,,.,, ••,,,,,,,, •• ,,,, ,, ••, •, ,,,,,, •,,,. 

VENDA':. •• , • , • , , • , • , , , , , , , 1 , •• , • • , , , •• , • , , • , , , , , , , , • 

fRAtlSFERENCIAS ••• , •• , , • , , , , • , , • , • , , , , • , , • , , •• , , •• , 

f1t.;AtlCEtRAS , , •. ,,, •• , •. ,,, •,.,., 1 . , •,,, •• ,, •• ,,.,, 

CusTO E DESPESAS ••...•• , •• , .•. , , • , , , ..•• , , , , , •• , , • , , • 

Cusro OL VENDAS ' ' '.' '. '' '.' •• ''''' ' '' ' '' ' •• ' '.' ' •• 
Cusro □E lRANSfERE'JCIAS , , •. , , , , •. , • , , , , .••• , • , , , , • 

DESPESA:i GERAlS . ••• ,,.,, • .•• , •• ,, ••.••••••..•• , •• , 

DEsnsAs F111A!iCEIRAS ......... .. , .............. .. 

REDITO ' ••• '' ' ••• ' ••••• ' •••••••• ' •• '.'. '.'' •• ' ••• ' •• '. 

4.3· SQ_~t,JttCUSlfUA 

RECEITAS " ... " .. " .... " .. 
• ' •• ' •• ' ' •• ' ' •• ' •• ' '. 1 ' •• 

ExPORTACAO . , .•.. ,., , •• , , 
VE,.DAS 'lERCADO INTERNO , , 

fvEflTU/11 S , , , , , , , , , , , , , , , 

' ... ' .. ' ' .. ' .. ' .. ' ... ' .. ' 
' .. ' .. ' ....... ' .. ' .. ' ... . 
... ' .. ' ... ' .. ' '.' ' .. ' .. '. 

lRANSfEREtiCIAS , , •• , , , , , , •• , , • , , , , , , • , , , , , , • , , , • , • 
FH<ANCEIRAS ... .. , ..... ,. . ' ... ' ' . ' ' .. ' ' . ' .. ' .... ' . 

Cus10 e DESPESAS • , ••• , , • , ••• , • , , •••••• , ••••• , , , •• , •• 

Cusro OE VENDAS , • , • , , , •• , • , • , ••• , • , , •• , •••• , , , , •• 

CUSTO DE TRANSFERENC IAS • ""'" "" .... "."""' 
DESPESAS GERAIS ••••• '' ' •• '' •• •• ' •••.•• ' '' ' ••• ' •• '' 
DESPESAS ftHANCEIRAS ,,,, •• ,.,,,., ••• ,.,,,,,,,.,., 

í!EOJTO , ••• , , , , , , , , • , 1 ,, 1 ., , 
••••••• ' ' •• ' t ••••••••• ' •• 

RECEITAS o••,,••,• o• o 1 1 • • ••••'••o" 1 • • t • t I o o o 1 1 o, t,, o• 

VENDAS , • , , , •• , , , • , • , , , , , , , , • , ,, , , , , , , • , , , , , 
1 

, , , • , , 

TRANSFERENtJAS , • , , , , • , , •• , , •• , • , , , , , 
1
., ••,,., ,,,, 

f I NANCE l RAS , , , , • , , • •• , , • , , • , • , , , , • , , , , , • , , •• , , • , 
1 

CUSTO E DESPESAS I o o o , o , , • • • • , 1 • , • 1 o , , o o I t • o to o•• 
0 0 1 1 

Cus10 DE Ver4CJAS •• , ••••••••••• , •••••••••• , • , • , , 1 , , 

Cusro oE TRANSFERWCIA ......................... .. 
DESPESAS 'iEP.AIS • , , •••• , , , • , • , , , , , , , •• , • , , , • , , •• , , 

DESPESAS f lt~ANCEIRAS , ••• , , , , , • ••• ,,, •,.,,,,, • •• ,, 

..... ' ' .. ' ... ' ' ....... ' .. ' . ' ' ....... ' ' ..... ' .. 
4.5- Üu.tlll 

RECEITAS 
•••• ' •••••• ' ' ••• t •• ' ••• ' ' ' •• ' •• ' ' •• ' •• ' ••• ' • 

V~NUAS •• ' ' •••••• ' •••• ' •••••• ' ' ' •• ' •••••••••• ' •• '. 
EvEriTUAIS , ••.••••.••••••••••••.•• , ••••••••••.• , •• 

T RANSfERENC IAS , • , • , • , , , • , , , , , , •• 1 , , , , , , , , , , , •• , , , 

F 1 ·•ANCE IRAS • ' ••• ' ••• ' ••• ' •• ' ' •• ' • ' • 1 ••••• ' ' •• ' ••• 

Cusro E DESPESAS •••• , ••• , , • , , •• , , , , •• , , ••••• , , • , , •• , 

Custo oe VENDAS •••••• , ••••••• , , •• , , •• , , • , •• , , , • , , 

Cusro DE lRANSFERENC IAS ........ , ..... , .... , , .. , .. 

DESPESAS GERAIS .... "' "' .. '' .. ' "" '" '" ... '' .. 
DESPESAS FINAHCEIRAS ,. ,. .. ,. .... ,. .. , ..... ., ... ., 

REDITO •.•••• , ••••••••••• ,, •• , •• , •• ~ •••••• , •••••.•• ,. 

4,6· Eill.a!! !'.Rilll 
RECEITAS, , , , • , , , , , • , • • , • , , , , , • , • , , , , •• , , •• , , , • , , , , , , , 

VENDAS • , , •• , , , , • , , , , , , • , • • • , , • , , • , , , , , , , , , , , • , , • 

fRANSFERENCIAS , , , , , ••• , , , , , , , 1 • , , , , •,.,,.,,.,,,, 

f l UAUCE J RAS , , , • , , , •• , • , • • , • , , , 1 , •• , , • , • , , , •• , , • , 

CusTo e DESPESAS ••• , ••• , ••••••• , ••••••• , , • , , •• , •••• 

Custo oe VENDAS • , •••• , •••••• , •• , , ••••••• , , , ••• , • 

Cusro DE lRA•ISFERENCIAS .. "". " .. " •• " .... ' ". 
DESPEC..AS ÚERA IS , , , • • , , • , , , •• , , , • •• , , , • , , , , 1 •• , , • 

DESPESAS FINANCEIRAS ,. ....... , ,. .. , • , ,. ..... ,. .. 

flEOITO ••·•••••••••••••••••••••••• • •• ••••••••••·• •• • 

4.7- 'IBF!QZ. 

RECE 1T AS ' ... '' ... '' .. '' ... ' .... ' .. ' .. ' ' ... ' .. ' ..... 
VEt40AS , • , , , , • , , , , , , , •• , , , • , , , , , , , , , , • , , , , , • , , , • , 

T~A'lSFE!lE"'tCJAS , , , , • , , • , , , , , , • , •• , • , ••,,.,., •• ,., 

F I NA!ICE IRAS , , • , , , , • , , , , , • • , , , , , , , , , , , •• , , , , , , , , • 

C~STO E DESºCSAS .......... ,. ..... ,. ........ ,. , ... .. 

CusTo oe Ve:101i.s , ••• , .••..••. , • , • , , •• , •. •••• , , •• , 
(uSTO OE ·~ANSFERE'.fC(AS II to"°'", o, 1t ,o 1.,,. • o, 

2•j7, 594,547. !75 
3.147,508,992 
2.630.104.4!7 

llJQLl53..la9 
7.746,043.751 
3, 314.646.092 

1;65.668, 945 

10.11~._l\ll 
6.128.670.026 
2.795.249,320 
l. 479. 551. 618 

55,829,513 

1.147.053.312 

384,932.003, 3jj 
71. 829. 513. 368 

210.96!.~10,395 
n .789. ooo. ooo 
71.)64.392.927 
8.!87,186,642 

IZi .. 6.2LlZLlli 
248,415.151. 91& 
57,880.685.197 
60.648,836.53? 
2,749,603. 52~ 

5.237.726.160 

~1,717,293,909 
20.289,808.663 
11), 938,647.424 

488.787.2C2 

30.55-0.&J.Z....ill 
18.181), 42Q ,428 

10,S19.51:9.778 
1. 761. 47t1. 745 

89.327.22) 

1.166.431.237 

16~9!U....72Ll62 
12.402.763.7~7 
2,130,000. l)•JO 
2. ~77. 809.8~8 

231.183, ~65 

16,298, 597,0'J0 
11. 383. 570. 930 
2.149,838.119 
2,656.320. 490 

108.867.S51 
643.164.67!) 

67..2...fil..SBZ 
190,559,870 
475,194.784 

6,605.233 

639.877,91/8 
Jl7. 702,454 
419.917.300 
79,926.389 
21. 531.805 
32,481.939 

23.5tZ...J94 4611 
.5. 55(), 551. 'l23 
8.762.526.264 

274.117.!~l 

21..lli. 9Q.'l..2.:i'l 
l0,745.993.348 
6.251.465,490 



DESPESAS GERAIS O 1 • O O OI O O••• 1 • •• •UI o OI O O O 1 + O t 1 • t O• 

0eSPESAS F(NANCEIRAS , , , , • , • , , , , , , , •, •,,, •, • ,,,, , , 

REDITO . , , • , , , , , , , , , , , , , , •, , , , , , , , , , , , , , • ,, • ,,, , , , , • , 

ReCEllA.S ,,,,,,,,,,.,, .•. • ..•. , .••.•••..••.• , ,,,,,,,, 

VENDAS •• , , , , , , , , , , , , , • , • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l AANSFEf:lENC lAS ' ' ••• ' ' •• ' ' • '.' ' •••• ' ' '. ' ' . +' ' • '' • • 
ftNANCEIAAS ,,,,,,,,,,,,,,,, , .,,,,,,, , ,,,, ,,,,,,,, 

Cusro E OEsPESAS • , ••..• , • , , , ••. , , . , , , , , • , , •. , • ••• , •• 

Cusro oe VENOAS , •• , •• , •••• , •• , , , , •• , , •• , , •• , ••••• 

Custo o: TRANSFERENCtAs .... , .•• , , •.......•. , •. , • . 
DESP~SAS "ERAlS , , , , , , , •,, • , •,, • • •, •,,,,, •,,,,,,,, 
DESPESAS F lNANCE IRAS , , , , , , , , , , , , , , , • , , , , •,,, , ,, , , 

flED1TO , , , • , , .• , . , , , , , . , , . , , . , •, .. ,,,, • ,,.,,,,,,,, •,, 

q,9- FoaRt,GElRAS 
RECEITAS •.. , •. , .•. , , . • . , , •. , , , , , , , , , , , , , . , , • , , , •• , , • 

VENDAS , , , .. • • , , •• , . , , , , , , • , , , ...•. , • , . , , , , , , ••• , • 
lRAHSFEREKClAS , , , •... , , .. , , , , • , , • •. ,, .. , .• ,,,,,,, 

ftHANCEIRAS •••••••• • ••••··• • ••••••••••••••••••••• 

CUSTO E DESPESAS • ' .•• ' • ' ' . ' ' •••.•• '. ' •• ' .•. ' •• ' ' .• ' • 

CUSTO DE VENDAS ••••••••••••••• ' •• ' •••••••••••••• • 
CUSTO DE T RANSFE RENC IAS .. ,. .... , ...... ,. ........ , 

DESPESAS GERAIS •• ' ..• ' . • ••• ' ••• ' ••• ' ••• ' '.' ' •• ''' 
DESPESAS ftNANCEJRAS ••••• •,.,,.,,.,, . , •• ,.,., .•• , 

REDITO • ' ••••• ' ••. ' ' .••• ' ' •••• ' .••••••• '.' ''' '.'' ••• ' 

q .10- lusut1os 
RECEITAS . ' .. ' ' ... ' ' .... ' ' ' .... ' ...... ' ' ' .. ' .. ' ' . ' ' ' . 

VENDAS , , • • , , , , •• , , , ••• , • , •. , , ••• • , • , , , , , , , , • , , , , , 

T RANSFERENC tAS , , , •• , , , •. , ~ , , • , , , , , , , , , •. , , , , , , , . , 

flNANCEIRAS ••••••••••• • ••••••••••• • •••••••••• • ••• 

CusTo E DESPESAS , •••••••••• , , ..... , • , ... , .•• , .... , •• 

CUSTO DE VENDAS , , ••. , •••• , • , , • , , ••• , •• , , •• , , ••• ,. • 

CUSTO DE TRANSFERENCIAS ... , ................. , .. ,. 

DesPESÁS GERAIS ••••.••.•••••. : •• , ••• • .••. , •. • •• • , 

DESPESAS FINANCEIRAS , .. , .. , • , .. , , , .. , , .. , ... ,. ... 

P..e.otro ...................•. , • ....... , ....... •.. , ... , 

q,ll- 11EBCADO$ 

r.ECEITAS . ' ........ ' . ' .. ' . ' ' ' . ' ' " ' .. ' ' . ' ' ' ... ' .. ' ' .. 
VENDAS , , , • , • , • • •, • , •••.•• , .... , , , . , , •• , . , , , , •. , • , 

lRANSFERENCIAS • , , , • , , • , ... , ... , , , •. , . ••,,.,, •• ,,. 

FINANCEIRAS····································· · 

CUSTO E DESPESAS •• ' ' ••.••••• • •• " •• ' •• t' '.'.'.' ' • '.' 

CUSTO DE VENDAS •••• , • , , •• , , ... , , • , • , , , , •• , • , , • ••• 
CUSTO OE TRAlfSFERENCIAS ,,,,,, ,,, ,, ,,, ,,,, ,,, , , ,, 

DESPESAS GERAIS , , , .. , , , , , • , "" , , , , , , • , , , , , , • , , , , 

DESPESAS f1HAHCEIRAS , , , •••, ... , ,, , , , • , , • ., • ,,. • • • 

REo Iro ....... , . , • , , , . , ..•... , ............ , , , , , , •.• j • 

q,12- SACARIA 

RECEITAS ' ' . ' .. ' ' . ' ..... ' ... ' ...... ' . ' .. ' .... ' .. ' ' ' .. 
VENDAS ••• , • , , • , , , , , • •, • , • , • •", • , , • • , • • • • • • •, , • • • 
lRAHSFERENClA.S , •• , •, •• ,. •., •• •,, •• •,,,, ••, •,, • • • 

ftNANCElRAS ••••••••••••• • •••• ••••••••••••••••••· 

Cusro E DESPESAS , •. , •• , ••• , • , • , , , ••. , • , • , .•• , • , , • , , 

Cusro DE VENDAS , , , •• , •.•••••• • , •• , , •• • •••• , •. , .• 
CusTo DE TRANSFERENCIAS .•.............. • ....••. • 
DESPESAS GERAIS •• ,,, ••• , .••. • • , ••••••• ,, •••.• ,,, 

DESPESAS flNANCEtRAS •••• ,.,, •• , ,,,., , •. ,,., ••••• 

!'?EDITO•••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••• • •••• • • 

ll,13- D.A.ti,$ 
RECEITAS • , •• , , , , , •, •, •,,, • • •, • • • • • • • · • • · · · • • · • •• • • • 

PRESTACAO DE Suv1cos ••• • ••••••• , ••••••• , •••••••• 

Cusro E DESPESAS • , , ••.• • .•• , •••••• , ••• • .•. , , •• , , •• , 

DESPESAS ••• '' • ' ••• '.'' •••• ' •• '.' ' •• ' '.'. ' ••• ' ••• 

~OITO,., •...••• ,,, .•.••.. ,,, •. ,,.,,••••••··••••·,, 

P.ESULT ADO OPEAAC I OIIAL squrn . , ........ , ... , ... , , ... , 

4.356.506,qlO 
28]. 939. ')112 

2.951,290.178 

1,810.776.551 
1.388,330.495 

392.n2,506 
29.723,550 

< 

l. 7'iJ., 335,236. 
1. !57 510,24! 

376,016,364 
215,476.826 
22. 331.805 

59.441. 315 

L ll21, 895, a19 
881.048.l!25 
501.216.014 

39,631,400 

1,353.709,9.a& 
724.362 ,678 
ll79.l31,385 
136.25:l ,547 
13.957.378 

68,185.851 

30...Q!iU!ill..800 
20,298.268.252 
9.ll59.237.051 

297.235.497 

27.2Y2,7~ 
lll,227.496,491 

9,q59,237.051 
3.377.376.625 

178.654.442 

2.811.976.191 

53.881).408,731 
l!O. 631. 583, 130 
12. 485, 921.158 

762,904.443 

51.181.483,516 
25.957.lll9.072 
12.ll88.594.788 
12 .188. 3l!O. 427 

547,129,229 

2,698. 925.215 

553.542.,m 
235.299. e67 
311. 637. 732 

6.605.233 

59.,3.416,348 
1U3, 701.879 
311. 637. 732 
95.285.261 
2.791.476 

(39.873,516) 

641,047, 79!) 
641.047,79'.l 

ill..ill.J. % 
675,516.146 
(3q. 468, 356) 

19.372.llq3,6!3 
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4.14- ENCARGOS F1NANÇEIRO$ 
DESPESAS FINANCEIRA REGIONAL ................. ,. .. ,. 
(-) RECEITA FINANCEIRA REGIONAL .............. , , .. 

DESPESAS FINANCEIRA AotilNISTRACAO GERAL ......... .. 
(-) RECEITA FINANCEIRA ADMINISTRACAO r,ERAL ... , .. , .. 

(-) SALDO CREDOR CoRRECAO l'loNETAR r A •••••••••••••••• 
ilESPESAS FINANCEIRAS Ll~UIDA ....... , .... " , .. , "• .. 

RESULTADO Ll'lUIDO DA ~EGIAl'I ................. , .... .. 

!'.ESULTADO PPERAC IQIJAL llEfitOt!A!S ..... , . , .. , ........ , 

5. - G.çril.B.Q ot lRWA!füllil CI.C 
Rece r TAS •..••• • ••• , • , , • •••• , •••. • •••• , ••• , ••. , •• 

PRESTACAO DE SERVICOS ,,,,,,,,,, ,,,,,,,, , ,, , ,, 

Custo E DESPESA e; , , •. , •••• , •••• , •••• , • , ••• , •.•• • 

DESPESAS GERA 1 S , •• , .•. , , , • , , , , •• , , • , , •• , . . , , 
RATEI O , • .•. , ... , , • , , , • , • , •.. , , . , . , , , , , , • , , 

1
, 

6. - 8.E$ULTJ\P!1 Cott Bw AllYo ltioauJ.lAru! 
r..ecE I TAS ••. , , , ••• , , , • , •. , , , , •.. , •• , , •••••• , , , • , , 

VEHOAS ••• , , ••• , , • , , • ., •• •,., , , • •. , , , • •.,, , • •• 

OUTRAS r.ECE(TAS ' ••• ' ..•• ' .• '.'.'.' ' •••••• '' •• 

Cusros E DesPCSAS , , , •• • , • •..•••••••. , ••.•• , • , •• , 

CUSTO VENOA BEIIS "." , ..... " " """" " .. " 

REOI TO • ••.. ' .•• ' • ' •• ' ••...•• ' ' ..• ' •.•. ' '' ''' • • • . 

7. - ~Qy !.$AO PARA llillli.QS. LlPl!J»ACAO Duv !POSA 
P.EVERSAO , , , •. , , , • , , .• , • , • , , .• , , • .,, , • , • , , •• , , , •• 

{-) FORMACAO ••.••. ' .• ' ' • ' ••.•. ' •.•• ' ' • • . • • • • • ' • 

8,- CJltil80J.AllAS. E COLIGADAS 

23. 841. 993. 618 
20.231.829.516 sr,. 068, 974. 727 
12. 051. 800. 725 
59.659,130.464 

{!5.968.207.640) 

3,4M.235,973 

5311,048.Slq 

Zúl..6!!li..lia 
763.646.158 

763,6'16,lúa 
1.482.163, 963 

(718. 517. 795) 

L..ill.JilS.lli 
502. 913. 762 

1.029.701. 9~3 

S2Y,182,'JY6 
524 .182. 94~ 

l.OQ8,ll32.?r.~ 

l 41. 929. 703 
(6.834.835.623) 

RESULTADO DE CONTROLADAS E COLIGADAS , ,,,,, ,, ,, (6,928.965.821) 
UTILIZACAO SOBRA A REALIZAR INVESTIMENTOS RELEVANTES ,2.819.110.497 

RESULTADO IYl EXERCICJO .. , .... , ......... , .. .. .. .. • (9,261.179,<J3l) 

IJUI lRS>, 31 DE DEZEMBRO DE 1985. 

OSWALOO OUIIRO l'IEOTTI 
PRESIDENTE 
CPF: 028504780-91 

NEDY RODRIGUES BORGES 
VICE-PRES.REG.MATO GROSSO 
CPF: 005407730-34 

ANTONINHO BOIARSKI LOPES 
S I.PERIK!ElmTE REG.PIOEI IV\ 
CPF: 061305500-49 

VALTER JOSE PnTTER 
SIJ'ERINIUWffE lf:G.O .PEDRI TO 
CPF: 131318000-97 

CELSO BOLIVAR SPEROTTO 
VICE PRES,REG,PIONEIAA 
CPF: 012998670-49 

TANIO JOSE BANDEIRA 
VICE-PRES,REG.D.PEDRITO 
CPF: 175066620-00 

LOTARIO BECKERT 
SLFERl"1EK81TE REG,11 .GlmSO 
CPF: 065308690-34 

CARLOS GILBERTO KRAUSE 
TI:CNIOO llMABIL 
CPF: 093483010-04 
CRC RS 31. 357 



COOPERATIVA REGIONAL TA1Tl"COLA SERRANA LTOA. 

NOTAS EXPLICATIVAS DO CONSELHO OE ADMINISTRAÇÃO 
AS OEMONSTRAÇOES CONTABEIS EM 31.12.85 

NOTA 01 - PRINCIPAIS PRATICAS CONTABEIS 

.. 

~ principais práticas adotadas na preparação das demonstrações con­
tábeis foram as seguirites: 
1.1. - A provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa foi constitui• 

da sobre as contas de Duplicatas a Receber e Créditos com As­
sociados, em valores suficientes para cobrir poss/veis perdas. 

1.2. - Os estoques encontram•se avaliados com base nos seguintes cri· 
térios: 
- Produtos Agrícolas: ao preço de liquidação à nível de produ-

tor · 
- PrÓdutos Beneficiados e Produtos de Frigorífico: com base 
nos percentuais regressivos do preço de venda; 
- Produtos lridustrializados: ao custo de produção; 
- Mercadorias, Insumos, Sacaria e Almoxarifados: ao preço da 
última compra. 
Os estoques tributáveis encontram-se 1/quidos de ICM. Todos 
os valores são inferiores aos preços de mercado na data do ba­
lanço. 

1.3. - Os investimentos em controladas foram avaliados pelo método 
de equivalência patrimonial, com basa no Patrimônio Uquido 
das controladas em 31.12.1985. 
Os investimentos em outras empresas estão valorizados ao cus­
to de aqu isjção acrescidos de cor ração monetária, com base na 
variação da O RTN. 

1.4. - Os bens integrantes do Imobilizado estão demonstrados ao cus• 
to de aquisição corrigidos monetariamente pela variação da 
ORTN. As depreciações são calculadas sobre o custo corrigido 
pelo método linear, dentro dos limites permitidos pela Legisla· 
ção Fiscal. 

1.5. - Os valores arrolados no Permanente Diferido são corrigidos 
monetariamente pela variação da ORTN, sendo que o prazo 
para amortização está previsto para 5 anos. 

1.6. - As obrigações junto às Instituições Financeiras. encontram-se 
com seus encargos apropriados até a data do encerramento do 
exerct'cio soei ai. 

1.7. - O saldo credor da correção do balanço, foi integralmente reco­
nhecido no resultado do exercício, visto ser inferior ao valor 
das variações monetárias e cambiais incorridas no per/odo e 
contabilizadas como despesas financeiras. 

NOTA 02 - ESTO OUES 
A composição dos estoques em 31.12.85 apresentava a seguinte cons• 
tituição : 
EXISTENCIAS Cr$ 
Produtos Agrícolas .. . ... . ..... . . . . . .. ... . 48.867.383.352 
Produtos Pecuários ...... . ... . ..•. . ... . . . . . 6.568.683.125 
Produtos Industrializados . . ................ . . 6.545.402.999 
Produtos Beneficiados .. . ... . ..• . .. . .... . . .. 1.431.636.578 
Mercadorias - Insumos ...... . . . . . • .. . ... .. . 20.922.969.258 
Mercadorias - Lojas e Mercados. . . . . . . . . . . . . . 41.495.352.042 
Comércio em Geral ... ... .....• . . ... .... . . 7.508.627.467 
Outros Estoques . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 4.050.828.684 
TOTAL .. ... .. . . . ........... .... . ... . 13í.390]ill0b 

NOTA03 - INVESTIMENTOS 

C"l'\P~t:,;;AS 
EVENTOS ~ 

CAPITAL soe IAL 

~ATR,~~~10 Lí~u:no 
PA~flClºACÃO • c1c•1iR 1A 

?Aqf l CIPACÃO l 
• UCRO L lflUI OO 

$ALDO EM cc·nA cc:-e:v, H:: • 
SAlDO [ K Cli é.tnEs 

rART IC l r;\(lC ~-J ê'!lCC : 
PA~T l ~lr•c~o DE l l QCêl•OS % 

A - ~ participações em empresas controladas e coligadas, apresentam 
a seguinte posição: 

COTR IEX?ORT CI A. INSllMO RICG. CCITT IOATA PROC. fOSPITAl BO'I 
CCl-'1, ii;'it,~!ACJO.':,\l 1fóEB~t AHC6A LTM , :;.,,.os LTDI\, r'AST~ s/A, 

3.300 ,000.000 8 ,930. (100,000 850. 000 :ooo 705.380.034 
( s. 107. 989,505) 14.474.713.932 'l,957 .6&6.800 4 .184 .382,477 
(3.422. 148.6,8) 2.252 .265.487 2.928.090 .132 4 . 097 .765. 759 

66,996 15, 560 99 ,000 97, 930 
(8 , \9&,295,G20) (] .144,C~S. 193) 5 ,6G3 .827 (1. 330.145.030) 

99n.&s3. 1s1 ~D>.:?89. 745 (224 .47~.998) 13,2b3 .257 
- - - 11.803 .945 

52, 3,0 - - -
~-~54 s~.440 1,;•00 7, ü70 

B - Os demais investimentos permanentes correspondem a: 
Participações em Cooperativas Cen1rais Cr$ 23.463.797.971 
Participações p/lncentivm Fiscais Cr$ 137.710.440 
Outras Participações Cr$ 1.979.266.869 

Nos saldos em Conta Corrente(*) devem ser considerados os valores 
da Cotricaymann 17.222.955.109 credor e Cotriexport S91Juradora 
11.668.226 devedor. 

Cadwno dl 811 - 10 

nw~ 
TP.A~SPORTI: L TTlA, 

1 300.000.000 
2, 185 .711.394 
2.069. 125.548 

94 ,666 
jQ,315.910 

J. 15! ,Qb6 .513 
8 .SU3 ,3% 

-
5, 334 

'-------------------------------------' _.. 

-
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NOTA04- IMOBILIZADO 
E a seguinte a pos ção dos valores cm 31.12.85 

:, tl' ,:,!ÃO 
Cfll, TA<. -- PIONEIRA RIO GRANDE 0011 PEúR lTO l'\ATO GROSSO TOTAL 

T[PR( '~OS 19,311,079,695 1,395,082.879 6.534.132.381 7 .268 .691.353 34.510.98&.}08 

l?~(DIOS 418,311.268.559 308.037,788.836 85.281.327 .626 323.397 .641 .154 l,135,040.026.175 

~VCIS E il[' SI LIOS 14.890.79'.).~87 2.0)9.395.348 2,124.491.4:>7 5.l46,.S00,54S 211.186.977 .ao, 
~.A~~l~AS E [C.IPMl[',IOS 5!,,668. 771. 363 83.094.792.070 17.036.879.318 58.573.521.957 215.V3.Qh~.708 

l"SIALACÕES 8. 088 .744. 099 9.3G6,804.772 2.040.044.931 4 .492 .oc6.n,o 23.987,óf>0.062 

VE ICULOS f>. 403. ]}9, 445 J.646.274.232 2 .93) .660.664 2 .706, 713. ~78 13.777 ,/'t,/ .919 

CO~STRUCÕES E> ~',CM'.l'.IHO 12.&41.075.554 9.319.876.553 1.688.686.805 23.649.' 'º.912 

O[FLO~LSU'1€',TO 38.723.185 3ó,/d.l85 

,V.RCAS E PATE~TES 119.447 .332 2,431.977 13,78, 0111 H5,661.250 

'Et ,E''1ES 23.345 .896 14,0,,8 670 37.~94.566 

Mu1r~"lNTOS E~ CC',STRU(ÃO 185,927.333 1e5. 'l21. H3 

,Oi<A 536. 792 . .112. 9!;8 405, ~62, 570.114 l?~.296,193.SIJ 40.l,273.b71.&57 l.470.~24.69R,225 

(.) D[PRECIAC~ES AC AllAS 85.815.350.282 65,142. 501.308 ]8.278.995 426 S0.]04,394,013 220.291.741 029 

10TAL 449.976,962.&66 340.~20.068.806 107,067 .198.085 $53,169.227 .639 l,250.633.~57.196 

• coqqfCÃO -o,ETARIA LIQUIDA 00 CXERCICIO FOI DE CR$ 867.998.372.833 C AS o P lCIA(Õ(S MONTARAM A 

CRi 25,276,833.952. 

NOTA 05 - FINANCIAMENTOS 
Os l1nanciamemos apresentam a segumte composição 

FINALIDADE CURTO PRAZO I ONGO PRAZO T O T A L 

C PITAL DE G RO 1 09 . 7 5 8. 8 2 8. Ou 9 143.922.318.429 2 53 . 681 . 14 6. 4 38 

SAFRAS 

Rtf>/\SSE 

I'lúBILIZADO 

TO TA L 

21.415.710.033 21.415. 710.033 

29.717.Y~S '.B.367.388 63.145.326 

1.458.3 0.0S0 6.636.666 . 649 8,09 4 .996. 129 

132.662.646.060 150. 592.352.4{,6 2fl3.254.998.526 

Os empréstimos foram contratados a encargos financeiros que variem 
de IO'li,a.a .• à variação monetána ma,s juros de 3%a 26'llía.a. 
Os flnanc1amen10s o longo prazo apresentam vencimento a partir de 
1ane1ro de 1987 à novembro da 1997. 
As garantias oferocidas compreendem hipoteca, NP, penhor e aval dos 

Diretores. 

NOTA il6 - CAPITAL SOCIAL 

REGIÕES 

PI )~EIRA 

DOM P(ORITO 

~ATO GROSSO 

S:lll•TOTAL 

O Capital Social Integralizado e sua respectiva evolução apresenta a 
seguinte composição 

FORMAS DE ATE 
CAP 1T ALI Z A(ÃO 3J.J2,84 

l~TEGRAI.IZACÕES l/,38] .008.105 
CO~HCAO 9.,30.5!2.853 
SOl'\A 13.611.590.958 

INTEGRAL! ZACÕES 794.364.702 
CORPECÃO 2,718,716.236 
S0-'<A 3.573.080.938 

1 \ TEGRAL I ZACOCS 3,l()q,005,177 

COR~ECÃO 6.903.225.197 
SOl'IA J0,007 .230.374 

1,. TfGRf.L I ZACÕES 8. 779.377 .984 
CORRf(ÃO l9.U2.52~.286 
SO:,J. 27.391.902,270 

CAPllAL I ZACÃO 
NO PERIODO 

10.520.628.530 
28.870.941.7S7 
39.391.570.287 

3.310.582 .981 
7.579.179.160 

10.889.762.141 

10.239.014.618 
20.732 .627 .753 
30.971.642.371 

24,070,226.129 
57.1&2.748,670 
81.252.974./99 

ATE 
31.12.85 

ll/.901.636.635 
38,301.524.610 
53,203,161.245 

4,]04.947,683 
10,3~7 .895.396 
14,462.843.079 

13.3q3,019.795 
27.635.852.950 
40,978.872.lqS 

32,349,604.113 
lt..295.272 .956 

108.644.877 .069 

l DE 
VARIA(ÃO 

240,14 
306,14 
285,21 

4]6,7& 
272, 76 
304,77 

329,86 
300,33 
509,49 

2<10,73 
299,19 
796,63 

REALIZADO POP FlllANCIAM!NTO Jl,l90,677,Y38 4,536.722.501 15,727.400 .439 40,54 

T O TA L 7 8. '82.~~0.208 85,789.~97,300 1~4.3/2,277.508 222,35 

NOTA 07 - CONTINGtNCIAS FISCAIS 
Permanece pendente de julgamento o crédito de ICM referente expor 

tar;ão de farelo de soja, ocorrido em 1984. no valor de CrS . . . • .. 
10.002 636.719. conforme já fo , d1V11lgado na nota expl icativa n° 2 
das demonstrações contábeis do exerc(cio de 1984. 

NOTA 08- RESULTADO INFLACIONARIO 
O saldo credor da correção do Balanço foi apropnado no resultado do 
exercicio da seguinte forma: 
Regional Pioneira........ .. • • . ...... CrS 84.911 771.504 
Regional Rio Grande ..•......•.......... CrS 12.429.765.493 
Regional Dom Pedrito....... • . . . . . . . • • . CrS 30 194.595.995 
Regional MattJ G1osso do Sul . . . . .... CrS 5_9 659.~~-464 

TOTAL .. . . . .. • • ...... CrS 187 195.263.456 

'--------------------------~!!-----------------------
___ ___, 



PARECER DOS ~UDITORES 
20 de fevereiro de 1986 

llmos. Srs. 
Membros dos Conselhos de Administração e Fiscal da 
COOPERATIVA REGIONAL TRITl'COLA SERRANA L TOA. - COTRIJUÍ 
lju1·- RS -----

Examinamos os balanços patrimoniais da COOPERATIVA REGIONAL TRITICOLA SERRANA L TOA. - COTRIJU( en• 
cerrados em 31 de dezembro de 1985 e 1984 e as respectivas demonstrações de sobras e perdas dos exercícios findos na· 

quelas datas. Nossos exames foram efetuadas de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e. conseqüenterr.ente, m· 
cluíram as provas nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas c1rcunstânc1as. 

2. As demonstrações contábeis das emp,esas controladas, Coiridala Processamento de Oados Ltda., Hospital Bom Pastor S.A. 
e T ranscooper Transportes Lida., encerradas em 31 de dezembro de 1985, tomadas como referência para efeitos de equiva· 

lência patrimonial não foram auditadas por audnorf!S independentes. 

3. As demonstrações contábeis da empresa·controlada. Coiriexpori Cia. de Comércio Internacional, encerradas em 31 de de-
zembro de 1985, tomadas como referência para efeitos de equ1valênc1a patrimonial foram por nós auditadas, conforme Pa­

recer emitido em 17 de fevereiro de 1986, onde mencionamos o não reconhecimento no seu resultado da despesa financeira de 
Cr$ 11.169.138.482, decorrente da atuJlização do valor da ORTE correspondente ao mês de dezembro de 1985, relativa a par­
celamento de ICM. 

4. A Cooperativa com base nas normas contábeis em uso no Pai's reconheceu no resultado do exercício o valor de Cr$ .... 
187.195.263.456, correspondente ao saldo credor da correção monetária de balanço, conforme está descrito nas notas 

explicativas n°s "1.7" e "8". 

5. Em nossa opinião, exceto quanto ao mencionado nos parágrafos 2 e 3 acima e sujeito ao descrito na nota explicativa n° 7, 
as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1, lidas em conjunto com as notas explicativas do Conselho_ de Adminis­

tração, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA REGIONAL TRITICOLA SER· 
RANA L TOA. - COTRIJU1: em 31 de dezembro de 1985 e 1984. e os resultados de suas operações correspondentes aos exer­
c(cios findos naquelas datas. de acordo com os princ(pios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados de maneira uniforme 
nos períodos. 

NARDON, NASI & C IA. -AUDITORES INDEPENDENTES 
C RC-RS n° 542 - OCB nº 015 

ANTONIO CARLOS NASI 
Contador Responsável 
CRC · RS n° 13.494 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Em cumprimento ao que determina o Artigo 52° do Estatuto Social da Cooperativa Regional T ritfcola Serrana Ltda., reuniu-se 
nesta data o Conselho Fiscal desta entidade, a fim de proceder ao exame do balanço, demonstração de sobras e perdas e todos 
os documentos referentes ao exercício encerrado em 31 de dezeml>ro de 1985. Com base no parecer de NARDON, NASI & 
CIA. - Audttores Independentes e, tendo examinado todos os documentos, encontramos tudo em ordem e emitimos o nosso 
parecer favorável, recomendando à Assembléia Geral a sua aprovação. 

L 4-'»,{n .. ; /~·-1.i1{;- ,,'1-(_ 
Antenor Josi V1one 

ljuí (RS), 26 de fevereiro de 1986/mcs 

"',t u~· ... /. -~t,.',ut' \, ',f,~,t u, 
Ruy Adelino Raquzzon1 

L--------------------~v"'v~v::x.,:1:,:0•;:;••~u:,:.•:;:•-'::.,•..:":..,•"O •-"""-' .a:";:;' c:.:":::.'':.:."";:.;'..:;."":a....----------------------' -
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SUPLEMENTO INFANT\L 
E.LJ\BORÃDO NA ESCOLA DE 1~ GRAU FRA.NClSCO DE ASS\S_ FIDE.NE IJU\ ._ __________________________________ ______ Coordenaç$o Maria Aperkida Pereir1 Mll'ldes ---1 

Março, tempo de estudar 
e aprender • coisas novas 

Oi, pessoal. Como é que passaram o Carnaval 
e as férias? Bem, agora que a folia já 
terminou e as aulas começaram de verdade, 
vamos nos organizar, preparando todo 
o material escolar. 
Alguns estão contentes por passar de ano, 
outros aborrecidos por não ter conseguido 
superar esta fase. Mas 86 ... é outro ano e 
promete muito. Vamos entrar com 
entusiasmo e otimismo. Esperamos que 
este ano se inicie com atividades bem 
programadas e cheio de experiências 
significativas, que certamente farão vocês 
crescerem 
Uma das coisas mais gostosas da volta às 
aulas, é sem dúvida nenhuma, o reencontro 
com os colegas. Ah! Quantas novidades 
temos para contar e ouvir. E cada um quer 
falar mais que o outro. Todos querem 
brincar. 

Vá correndo "matar" as saudades dos seus 
amigos, que há dois meses você não 
encontrava. E como é gostoso brincar 
novamente com a turma da classe. 
Mas, de repente ... a sineta1 

O silêncio. Rostos curiosos. 
Quem será a nova professora? E o primeiro 
encontro ... 
Esperamos que sua professora seja legal: 
firme no propósito de fazer o melhor e 
aberta às sugestões da turma. Oue seu ano 
escolar seja de grande proveito. 

Agora, depois que você já curtiu bem a volta 
à escola, o Cotrisol tem uma porção de 
sugestões para você ler: "Oculos para Luzia" 
e alguns textos produzidos por crianças 
inteligentes. Ah . .. e um convite a você 
para que escreva cartas ao Cotrisol e a outras 
pessoas. 
Escrever cartas pode parecer um bicho de 
sete cabeças, mas é apenas uma questão de 
criar o hábito. Você pode aproveitar este 
infcio das aulas, para começar a escrever 
cartas a seus amigos. Assim, estará criando 
um novo hábito. 
E quantas coisas você terá para contarl 
Durante as férias sempre acontecem muitas 
coisas: passeios feitos com a família, filmes, 
brincadeiras com amigos ... etc. Ouem 
viajou tera muito o que contar: novas 
amizades, lugares novos e bonitos, 
descobertas, experiências que realizaram .. . 
Já pensou quanta coisa interessante vai ser 
colocada nas cartas. Também não é diffcil 
descobrir para quem você vai mandar suas 
cartas: pode escrever para a tia Cida, que é 
responsável pelo Cotrisol, que ela publica o 
que vocês escreverem Você também pode 
escrever para um colega que mudou de 
bairro, cidade ou escola, ou um amigo que 
voel! conheceu durante as férias, ou a um 
parente que você visitou ou a quem você não 
vê há muito tell'4)o, ou ainda a um professor 
do ano passado. Tanta gente1 

Você pode escolher se quer escrever um 
bilhete ou uma carta. O bilhete é mais 
curtinho: transmite um recado. 
A carta é mais longa porque conta vários 
acontecimentos e dá mais detalhes dos 
fatos. 
Ao começar a carta ou bilhete, você deve 
colocar no alto da folha o nome do lugar, 
da cidade de onde você está escrevendo, 
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seguido da data. 
Depois. você coloca o nome da pessoa a 
quem está se dirigindo. Se você escrever para 
um amigo, pode usar seu apelido. Seguindo, 
é só ir contando as novidades. Preste atenção 
na grafia das palavras, na escrita correta das 
frases e na pontuação, coloque as vírgulas 
e os pontos finais nos seus devidos lugares. 
No final, não esqueça de assinar. Se a pessoa 
a quem você está escrevendo não sabe 
qual é o seu endereço, será bom você 
colocá-lo no canto esquerdo inferior da 
última página de sua carta. Isto vai facilitar 
quando ela lhe mandar a resposta. 
Agora, o envelope· 
No envelope é preciso colocar o nome 
completo, o endereço e o nome da cidade 
onde mora o destinatário (que é a pessoa 
para quem você está mandando a carta), 
além da sigla do Estado onde essa cidade 
fica. 
O importante ao fazer um envelope é incluir 
o CEP, que é o Código de Endereçamento 
Postal, sem o qual a carta demora parà 
chegar ao destinatário. ,__ 
Isso tudo vai na frente do envelope. E agora 
que você já escreveu tudo o que vai nesse 
lado, vire o envelope e na parte inferior 
escreva os seus dados. Muitos envelopes 
têm uma indicação: "Remetente" (que 
quer dizer quem manda a carta). Em 
seguida você coloca seu nome inteiro, seu 
endereço completo (com CEP, nome da 
cidade e sigla do Estado) 
Agora pegue uma caneta e um pedaço de 
papel pode ser uma folha do caderno 
mesmo, e comece a escrever ... 

Irene Lorenzoni Lucchese 
Professora da EFA 
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Texto de Vassilissa 
Ilustrações: Vladinei Weschenfelder 

Oue menina gozada, a luzia! 
Vive no mundo da lua. 
luzia vai para a escola. 
- Olha só o Carlos engatinhando na calçadal 
Será que está procurando a bola? 
- Qi, Carlos !.... diz luzia. 
- Au, aul - responde Carlos . 
Não é Carlos nem nada. E um cachorro. 
luzia se esforça ao máximo na aula. 
Mesmo assim, a professora não está 
satisfeita: 
- Preste mais atenção, luzia 1 • 

Veja bem no quadro-negro: 
Estamos falando de BOLAS e não de 
BOTASI 
E aqui nãoé um 3, é um 5, cabecinha de 
vento• 
Além disso, não se debruce tanto, não é 
com o nariz que se escrevei 
Todo mundo ri, menos luzia. 
De volta para sua casa, luzia vê sua avó ao 
longe. 
Vovó mora numa cidade distante, no 
interior, e quase nunca apare,ce. 
- Oue bom1 Vovó chegou ... Vovó! 
E luzia corre para se atirar nos braços de 
sua avó. 
Coitada! Não é vovó, é uma desconhecida 
que se parece com ela. 
Quando luzia percebe já está nos braços 
da espantada senhora! 
Marcelo, como todo irmão maior, zomba de 
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sua irmãzinha: 
- Como é luzia, a cabeÇa até pensando 
muito? 
Ou ando fechar o livro, não vá se esquecer 
o nariz dentrol 
Mas o pai diz muito sério: 
- Não resta dúvida que luzia se debruça 
demais sobre os livros. 
Será que ela enxerga direito? 
Acho bom levá-la ao oculista. 
O consultório do oculista é cheio de 
aparelhos estranhos. 
A menina fica impressionada, mas até que é 
bom sentir-se importante . .. 
O oculista examina os olhos de luzia, com 
muito cuidado. 
Não dói de jeito nenhum. 
luzia tapa primeiro o olho esquerdo, depois 
o olhos direito, enquanto soletra grandes 
letras que ficam cada vez menores. 
- Muito bem, luzia, já acabou. Você é um 
pouco mlope, ou melhor, você s6 vê direito 
de muito perto ... 
Não chega a ser como seu pai, mas vai ter 
que usar óculos. 
O oculista rabisca alguma coisa numa folha 
de papel: é a receita. 
Na rua, luzia pergunta: 
- Por que ele não me deu os óculos? 
- Porque ele é médico e não fábrica óculos, 
explica seu pai. 
Vamos agora a uma ótica. 

1 
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Página do leitor 
Pois é, pessoal, estamos de volta para mais um ano 
de trabalho. Esperamos poder contar com todos 
vocês, leitores do Cotrisol. 
A partir de agora. estamos esperando as histórias. 
desenhos, sugestões de brincadeiras, enfim, tudo o 
que voeis acharem interessante e quiserem nos 
mandar. Um abraço, Cida. 

O GALO PAPUDO 
Era uma vez um galo. O nome dele era Papudo. Ele 
"enticava" com as outros e depojs corria, deaando 
os outros companheiras sozinhos. Dai a vida desse 
galo foi passando, só 'witícava" e corria. 
Um dia ele queria sair, os outros galos, 
companheiros dele, n5o quiseram ir com o Papudo. 
Ele foi sozinho e se encontrou com outros. Ele não 
conseguiu escapar. Os outros pagaram o Papudo e 
beliscaram todo ele. 
O dono do Papudo teve que matá-lo. Os outros 
tinham machucado todo ele. 
Pedro L da Cruz - 3a. série - 11 anos 
Esc. Mun. Cristóvão Colombo - Vila Sío Pedro -
Cel. Bicaco - Prof. Terez.inha Prates. 

HJSTÓR1A DE (}Jf REI 
O galo é chamado rei. Ele é o rei do terreiro. 
Também 6 chamado cantor, porque ele canta de 
madrugada. O galo anuncia a madrugada. Ele canta 
quando aponta a estrela Dalva. 
Jossane Barcelos - 2a. série - 9 anos. 
E.M. Cristóvão Colombo - Vil a São Pedro -
Cel. Bicaco. 

O GAl.O 
Era uma vez um lindo galinho carijó. Andava triste 
porque ele não tinha uma companheira. Certo dia 
ele andava só, pelo pátio. De repente apareceu uma 
galinha carijó. Foi a, que ele se apaixonou e resolveu 
mudar de vida. 
Fez uma linda canção para sua companheira: - Có, 
c6, ró, c6. E assim seguiram juntO& para sempre. 
Elis Sandro Ket:r.er - 11 anos - 3a. série 
E.M. Cristóv:!o Colombo - Vila São Pedro -
Cel. Bicaco. 

ASNUVE:HS 
Como é bom ter nuvens no céu. Elas nos rrazem a 
chuva g0&tosa. As chuvas s.10 as lágrimas das nuvens, 
que caem sobre n6s, sobre as plantas e os animais. 
Por isso, Deu,t nosso senhor criou o céu e a terra. Na 
terra nós plantam0& para nosso sustento. É lá no 
céu que caem as águas das nuvens, para que as 
plantas cresçam e produzam. As nuvens s5o muito 
importantes pois elas s5o nossas amigas. 
Lea da Cruz - 1 O anos - 3a. série 
E.M. Cristóvão Colombo - Vila São Pedro -
Cel. Bicaco. 

El! GACJNHO VALENTE' 
Psiu! Vocês conhecem a história do galinho valente? 
Pois vou contar. Se ele vai passando e a gente 
encosta a mão nele, ele já grita: Chato' Nlo me 
encoste essa rnlo preta, porque senão eu vou 
ficar preto. 
- Nlo vai ficar preto, pois estou com minha 
m5olimpa. 
Um dia ele encontrou um amigo conversando com 
sua namorada. Quando viu, ficou bravo, deu um 
ta~o no ouvido do outro. Só de ciúmes! O outro 
disse para ele: 
- Um dia vocé encontrará alguém que faça vocé 
acabar com essa valentia e ciúmes, ouviu? 
- Ouvi muito bem! E a sua namorada disse: 
- Eu nunca mais vou te querer, valenuo e ciumento 
Ele ficou ali triste, pensando: - O que vai ser de . , m1m., .. 
Logo passou um lagartlo e surrou ele, só com o 
rabo. 
Ent5o, sofrendo assim, arrependeu-se e acabou todo 
o seu citlme e sua valentia. 
Verônica B. Bueno - 11 anos - 3a. série 
E.M. Cristóvfo Colombo - Vila SSo Pedro 
Cel. Bicaco. 

A (MÃO F.AZA FORÇA 
Era uma vez uma linda nuvenzinha que andava 
lentamente pelo lindo céu azul. Um dia apareceram 

HISTÓRIA DE UIIA .fLAN1'DIHA 
Eu era uma sementinha 
Que o vento levou. 
De terra entfo me cobriram 
E o tempo passou. 

Assobiando com o vento 
A chuva chegou. 
Depois o calor do sol 
Cresceu, aumentou. 

Um talo muito verdinho 
Da terra brotou 
E veio um monte de folhas 
Que a flor preparou. 

Bem devagarinho 
Em fruto, a flor se mudou, 
Do fruto, a nova semente, 
À terra voltou! 
Rosimeri Batista Nascimento - 13 anos 
Esquina SSo Joio - Cel. Bicaco. 

OBRAS DE JEtE 
Tudo o que existe no mundo foi criado por Deus. 
Os animais, as matas, os rios, as pessoas, o céu, a 
terra, as flores . .. 
E como vemos, o homem está destruindo a obra 
de Deus: desmatando, caçando os anima.is, usando 
inseticidas nas lavouras, envenenando as águas, 
poluindo o ar com queimas desnecenárias das 
palhas dos produtos. As palhas deveriam ficar nas 
lavouras para evitar a erodo que aos poucos vai 
deaando nossa terra pobre e sem força para 
produzir nossos alimentos. 
Imaginem vocês, se no Rio Grande ou no nosso pai's 
não eicistíssem pessoas ajudando a conservar a 
natureza, com certeza jâ estariamos vivendo num 
deserto. 
Nós, como cristlos, devemos também lutar para 
defender a obra de Deus. 
Hermogênio da Cruz Bueno - 4a. série -
Prof. Maria Heloisa Bueno 
Esc. José de Anchieta - Coxilha Alta - Cel. Bicaco 

APELO AOS lRJIÃOS 
outras nuvens e af resolveram se encontrar num Meu amigo, n3o destrua as matas, não derrube mais 
certo lugar, pois queriam ver uma a outra. arvores no Rio Grande do Sul. 
Depois de uma longa viagem perceberam que tinham Vamos cuidar da natureza rio-grandense para que ela 
tudo para ser uma só, unidas. Ent5o resolveram nSo seja destrufda. Muita gente só quer derrubar as 
cforrarnar suas lâgrímas juntas, para que a natureza matas para plantar soja, achando que as plantas 
sentisse o sabor daquela unilo. Quando as suas d.fo muito dinheiro. Vamos lutar para que as 
lágrimas foram derramadas, as flores sorriam, florestas e os animais do Rio Grande nlo sejam 
sorriam e as plantas cre5ciam. destruJ'das. 
Elis Sandro Ket:r.er - 3a. série - 11 anos Eva Sueli da Silva - 4a. série - 13 anos 
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• • Luzia 
O balconista lê a receita. 
- Pois não. Vou encomendar as lentes, mas 
antes é melhor escolher a armação. 
Oue tipo você gosta mais? Temos várias para 
escolher. 
Luzia queria uma bem redondinha. 
Sobretudo bem resistente - diz o pai. 
Luzia escolhe, afinal, um par de óculos não 
muito redondos. 
"O importante - pensa ela - é usar os 
óculos". 
- Vão ficar prontos na sexta-feira -
promete o vendedor. 
"Puxa• E bem complicado usar óculos•" -
pensa Luzia que já contava sair com eles em 
cima do nariz. 
Chega sexta-feira. Luzia recebe os óculos e 
os experimenta compenetrada. Dão uma 
coceirinha no nariz. 
Apertam um pouco nas orelhas. Ofuscam um 
pouco a vista. 
- Está tudo tão engraçado! - diz ela. 
E pisca os olhos que nem coruja à luz do dia. 
Como ficou claro de repente! · 
Lá fora, então, parece que as coisas 
mudaram. 
Tudo brilha como se alguém tivesse encerado 
a rua inteira. 
- Que bom, mãe! Estou vendo todas as 
folhas das árvores, até as que ficam no alto 
dos galhos. E vejo também os pardais 
bebendo água na fonte. E as pessoas do 
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tamanho de uma formiga, lá longe, no fim 
da rua. 
Luzia vai de descoberta em descoberta. 
Ela se diverte lento tudo o que está escrito 
na rua: letreiros, cartazes, placas. 
- Taí, não sabia que a rua do padeiro se 
chamava "Bola de Ouro" 
E eu que passo por ela todo dia! 
Luzia está orgulhosa porque anda de óculos 
como seu pai. 
Mal se reconhece no espelho da entrada de 
casa. 
Ouer ficar séria, mas não consegue deixar 
de rir. 
Mesmo assim, acha que se tornou muito 
sisuda. 
Está doida que chegue amanhã para estrear 
os óculos na escola. 
E noite. As luzes se acendem. 
- Viu, pai, quando estou sem óculos vejo 
as luzes como manchas que se misturam. 
E quando ponho os óculos . .. 
As luzes ficam pequenas e brilhantes .. . 
como cabeças de alfinete. 
E assim também ,com você, pai? 
- E. Acontece o mesmo comigo. 
A gente descobre- coisas quando põe óculos 
pela prime ira vez. 
- Luzia, agora está na hora de ir pra cama. 
Amanhã você recomeça a descobrir o 
mundo ... 
A menina faz que não ouve: 
- Da próxima vez que vovó vier aqui, vou 
reconhecê~a de longe ... 
Ela é que não vai me reconhecer com esses 
óculos! 
Luzia fecha as cortinas de má vontade, 
murmurando com ar sonhador: 
- Nunca pensei que o céu tivesse tantas 
estrelas ... 
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